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USS-Aços de Alta Resistência para todos os
fins da United States Steel International*

Se vocé usa aço para fabricação de equipamento
de construção civil, estradas ou mineração,
encontrará um Aço de Alta Resistência USS que
lhe assegurará um melhor desempenho. A atual
variedade de aços especiais de alta resistência e
baixa liga apresenta aos projetistas e fabricantes
unia larga faixa de escolha. Cada aço com
características especificas - ou a combinação
dêsses aços-satisfará as exigências de projeto de
unia peça ou ma uina inteira. O resultado pode
ser maior carga, vida mais longa, manutenção mais barata
vantagens.
USS EX-TEN com limite de escoamento na faixa de 29. _3kg./.11-irn2

2
(42,000 pS1) à 49.21 knitii 70,000 psi) assegura a melhor relação custo/
resistência. USS "T - 1" Aço-Liga para Construção, com
limite de resistência 

, 
70.31 kg/min- loo,000 psi)

aumenta a resistência e diminui o pêso. USS
"COR-TEN", também de alta relação
resistênciatpêso, resiste à corrosão 4 a 8
vezes mais do que o aço-carbono

ou a sorna dessas

simples. Existem outros
Aços de Alta resis-
tência USS, cada
um com UM
índice ou
caracter i sti cas
específicas - a
maioria dêles
fornecida em chapas
grossas, finas e perfis
estruturais. Se você tem necessidades especiais que exigem um
determinado aço, mande-nos urna carta ou um telex. Ou então,
peça nossa literatura sôbre Aços Especiais
USS para Equipamentos de Construção e Mineração.

1.11L1.1,• r1.1191.1.[A.

1. 1 X-If \ c COR-TI N

United States Steel International, Ltd.
101J Church Street. Nova York. N.Y.. CE UU.A 10008
Endereço Telegráfco: 'STEELTRADE". Nova 1' ork

Telex International•RCA-U55 UR 23 2542 • ITT-U55 LH 42 0549 • Wul -US$ Uv. 62 870

Sc — N.° 3

Fleoresontanie Comercial da
United Slides Steil International. Etd.
nO ruII

Ouvia
GEOHYDRO 1v. Rio Branco.
Ria de lambi - Csasaliara - BruII
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A Gessy tem sua fábrica em São Paulo. mas
você encontra o seu sabonete até em Rondônia,
lá no meio da selva.

E como é que èsse produto de toucador
viaja por essa estrada afora) Enfrentando cargas
e descargas de camnhões, calor maus tratos, tudo.

Viaja muito bem e chega inteirinho. Porque
vai protegido por uma senhora *em •-
balagem industrial, que estudamos
especialmente para a Gessy.

O sabonete é apenas um caso.
Estamos acostumados e aparelhados DIVISÃO

para soliJcionar os mais diversos e os mais In-
criveis problemas de embalagem Cada caso
um caso. E cada embe.iaqem Klabin leva o know-
how de uma equipe especializada.

Sabemos o que e proporcionar tôda a re-
sistência necessária. tôda a proteção possivel. e
ainda apresentar um custo viável e competitivo.

iii
DE EMBALAGEM

Seja qual fôr o seu produto, a
Klabin lhe oferece uma solucão ade-
quada Para que èle possa viajar bem
seja para Rondônia. para G uarulhos
ou para a China.

São Paulo Rua Formosa, 367- tel. 239-5644 - Rio Av. Suburbana, 5.000 -tel.229-0010 - Recife. Pôrto Alegre

Quanto mais longe vai
um produto,

mais proteção êle precisa.

É o caso do Gessy.



MAQUINAS
RODOV1AR1AS
CADERNO DE TERRAPLENA-
GEM E CONSTRUÇÃO PE-

SADA
10

Dezembro de 1971

MR-INFORMA
Equipamentos e máquinas rodovia.
nos ocuparam grande espaço da
Expo-USA 71 As várias versões do
Bobcat. o enorme trator de lamina.
a bomba de concreto e novidades
da linha Case tiveram destaque O
receai-lançado cavalo-mecanico de
90 el 140 t. notas rápidas e resulta-
dos de concorrências completam a
secão.

MINERDOUTO
Recu,sos minerais inatingi,..-eis pelos
meios corivLrneiona:s de trLinsoortt
podem ter melhor avoveitamento
com o siSterna tubular. semelhante
ao oleoduto.

PONTE DE AGUA VERMELHA
A execução rápida de um vão de
ponte (97 T-n) sóbre o canal profun-
do e de perfil inclinado do rio Gran-
de, ria altura de Icem. onde o cím-
bransiento convencional era impos-
sível.

MAQUINAS RODO VIARIAS
Caderno de terranlenagem e cons-
trução pesada, enviado exclusiva-
mente aos leitores que ocupam pos-
tos-chaves nas áreas de terraplena-
genn, construção pesada. mineração
e órgãos públicos responsáveis pe-
lo planejamento. fiscalização e cons-
trução

MR informa

EXPO- USA
MOSTROU EQUIPAMENTO
BOB CAT FLORESTAL

■• r

VERSATILIDADE

• 1`. tIndn 13, r •
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Silueez-Cree
:a pi-5r rtm5(.1,

Fiar) ifie.,-;e: d rirrs cAnck,),,
128 conjugada cnrn

n!esci.ipica hiíjrarIica
Challencie rnodéln 2A13::)2, ti-
r.,c1 (furia articulacan crun te•
:e.cornando e raio de ação na
vertical até 85 cern juntas

.,r- lic.Lilar:.dr.) •:t€. 180 foi
wincipoi produto C'XpfiS!,0

peia Máquifis PirLitininga na
zirne-ricina. A lança rjS

RESULTADOS DE
EDITAL. DNER 27 ?1

!LIMADA DE PaECClS. 282''

OLUI.A Ter!' e re....ústinu:Ent.n 1.rrim2N0 Ra-
22: d Oeste

Cha.;)uc ,•-•1—.••11., 3 088
758

✓ALOP C.-5) a le-WOOL:

'! 448

;OPMULA

'./F.NXEDC.)R

(;r: E. stracas S

CONCORRENTES

cl ido Cnnstr...utor;:: S A
de ttraW:us.

C R Alrui,!ch A
Encrerhnr !Z 8 A

8. A

J Cardrisri da Airiieda 8 A
Junior 8 A

C(5nstriiti)r.:( Btrbrsa 8 A.
Cnitstrutorn Genesi() Gfluve;ici
Cc.,ntrIrtor; Pârtrl Alegre S A
Serv -,cos P.oc.,.,5,urr....2a 8 A

Fc

0.358

0.387
0.387
0.387
0.388
0,399
0.43
0,437
0.450
0.475
0.480
0.489

EDITAL DNER 28 71

TOMADA DE PREÇOS

OBRA Per•,.our•ac2r3 e anel lltrriinient-a ia r.3dov;a BR.308 pi.
33 Lm

\ALCJP (C!-S1 803

INFLATOR

FORMULA •

VENCEDOR

, CONCORRENTES

-1 rLs:rei

; .

, Cor', P ••=•,
! ■•

7,!•!:,• .

I EDITA_ DNER

PPFC:C)S 27-7-71

(..5RRA f:
RJ.

liAL0F1 (Cr53: 321 1...iir.! 1.7 • ;•...-.1;.."

• VENCEDOR E rn-,-)el-E de P:..-in-ie.r+tuo e Engenharia
Ltda 

TRANSPORTE MODERNO — dezembro, 1971



CONCORRÊNCIAS
CONCORRENTES
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':‘ra E. ei 0lML e

PROPOSTA VENCEDORA

Serviços Ouant

INFRA-ESTRUTURA

ConHim de es.; -.ac -ss i1CCLJ1
cas

Concreto
Aco CA-24

MESOESTRUTURA

Aço CA.24
Fárma
Concreto

SUPERESTRUTURA

Escoramento
Concreto
FOrmas
Aço CA-24
Aço CA-50

ACABAMENTO

Guarda-corpo
Pavimentação da pista
Pinturas e s1110li73ç01.
Revestimento
Ponte provisória
Demolição

TOTAL

EDITAL: DNER 30 71

TOMADA DE PRECOS 15-7.71

L-±4
'2
000

8.1p

9

CrS

280
254 893
27-: 8-15
2',3 085

2011 4í.;0'

318 :3:}0

Preços (Cr$')
Unit tor,a1

700

2 50

2.51:
IS

if}l)

I

65 8001
-.,20!

! 500

2 100 '
900

1 443

1 800 4 7 200.
230 160 30 800

1270 15 19 050 1
5 840 2 53 14 600¡
9 370 3 58 1101

I

3 300 1
5100
300
100

25 000
5 000

248 28C.

OBRA Terrapçen;3gem, pa‘..,iment.c40 O outras
serviços. Rodovia 86-135 PJ trecho diiea %1C;
RJ-- lbert o Ti-r- e s sul) rec is km rn1 O e km
20 .km 45.30 krrr O Divisa MG RJ1

VALOR lerS) 13 500 000

INFLATOR

FORMUIA

VENCEDOR ; 1 Fo2

S.A. Coris IIUOJ1O O Cornir.ci 0 489

CONCORRENTES

Sinoda ConstrJcões 5 A 0.48
Setal S A Engenharia e Ernweendinie otos 0.348

71.93
3.648

TRANSPORTE MODERNO — dezembro. 1971
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Rfrfiardr, tr
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• •. •■•■•• r ,1:S• no

• t, a r

•

A emprt'.-sa faz pae do
grupo Tefineco. jj

atLuns civi -70 .
para equ IpaIT1rOrO de ,....;.)ns
Irucin e 30 .. pí1.'"r na -

5:10 rne. , agri(x4hs

eirT) fiemep

RESULTADOS DE
r.1:)m-;trutora Brr, 1 8 A

Ur- Gr.i(r.c!,., A
ti A

Emec S A
ír r51r.111 And ido G.,,t1- ,e.z 5 A

EDITAL DNER 31 7!

VAA DE PREÇOS

0.419 0.572
0 388 (.:.518
0.42c.•

1.31 0.59
0,4!2 0-.783

OBRA a
- Sete

VALOR ,

VENCE'.)C.P

CONCORRENTES

' Corkstrkit».,
Construt.o,a

S'orTeScr
5 A

PROPOS'A VENCEDOD.,'_,
Serviços

; INFRA-ESTRUTURA

C.A

SUPERESTRUTURA

Au 5.:

ACABAMENTOS

1■1

EDITAL DNER 33 71

I

TOMADA DE PREÇOS

OBRA: Te,rnier-lagery. .
trPr:Fin

Cr$

350
:.)"2 797
705 345
7!8 529

1 '1134
850 862
532.395

350

813 730 PB,

TRANSPORTE MODERNO — dezembro, 1971



ÇONCORRÊNCIAS
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CONCORRENTES

T.•-• Eng e-
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Empres ie.:Ali

Empre.sa
([SUS A2

Cunha Got ir: s :7 ULL:
Cornpanh..J Fnqe

u 2j

.j.287

) 582

E,485 0»85
O 49
desclassf:cada

INDICES DE REAJUSTAMENTO DE OBRAS RODOVIÁRIAS
CONTRATOS NOVOS (dezembro de 1954 100)

-!Fr de 1 PaYireent..Gao Consuitona Evoluçáo dos
picnagern ari e esuedabs rregát os

1465-67 100

Penudo

1971

•
•••■•,-

(..1;!

Per rodo

15,1

8
3

225

141! E,
.432
'45

•
45.2

'51 4
1:•.2
<53 rr
1 211 4

I

IRAPIDAS
1 F kprin. en!r1r.5l,i1ipre.
1 leira irmiL:n!-; P1172 :10 11)1

01 e.St". rierl:rr H 22
1121

11 IrEIS- r.;!.! 111.

P..11r r:

liou Plr- r.,- k:r3[1:1

1(10
!
I

1 • S;'..5,e0 2:7-0:1.70 ,1i: Cr_msor
1 ,1 - 1.nur1Irnp2i1.

31 motomvelado
rw. 12F

• (,:••i? F.1,1bir_.(1e.S nas princi-
.:)an; bras;'.eiras. a
K:.m-rrát:,-..0 lançou o trator de
E2t ria Fl7 (212t)d: Dl 55-A -I com

300 v

o. P1.15her

NÕVO CAVALO-MECÂNICO

IRE/ICES DE REAJUSTAMENTO DE OBRAS RODOVIÁRIAS
CONTRATOS ANTIGOS (1953 100) 

1

Terra Obras de
pirrnagera arte

,wercials

Pavirnentat-a-o
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Coesubor,a

,27
•Fl A.••

9,0

Para transporte de qrandPs
vokimes a longa distànciri.
Caterpil[ar lançou o cav:.J10-
rnecãmr.p fora-de-estrada 772
Projetado para unidade r- c -
bor...ãdas de 90 a 140 t o 772

11217102112111

e freaqem nas suas ap[ica
cOes. e.-:necialrne.nte em mi-
ner-acáf_s e construção

Seu motor é VB dieseE
Cate.rpiflar. turboalirnentado e
pOs-resfrlado, de 600 cv

000 rpm cern duplo eixo•
comnrido no ulheçote. qua
tro vafvulaLs. por cdindro,
ema de con-ibustivel isento

de regulagern e ventilador
termostatico de arrefecimen-
to Telt,. nuve marchas avan-
te e três marchas á ré

Seus =erm-eixos totaftnen.
te flutuantes transrmtem tor-
que sem suportar nenhuma
carga do trator

Cc,rnancinq
ricos -pdas 777151 IriA. r O]

p-nirrtna2i r0112'  .i: '17 r!1
..1r.•

trem de f(irca Um '•--rf'.1•
ci31
dr■

C;I,ridroc 'A

Olen-i-~1;rnatwa
da da o :550011 dado rk:
cursu e Lininrte,-..e ,--
que ca,- (...ia

Seus treins

O operador viaja nur - 111 -AFIO

50 St.ISpf.:PSO. a ••,•••Ir

requis!tos renoque ....ar•er -
rom AS

lho. o 772 pnde
um reboque, !-;)Hr.‘“, 710 01.

100 7 rui IJ 117 &I.•••••1.1.. .1••••

boque duplo de "2r.

•
1



AFINAL DE CONTAS,
SEU VENDEDOR NÃO
PODE FAZER MILAGRES.

• ".i,;;.4,4.

GRI'PO '1'1:CNN:O
• • ,'" METAis

• • CAL oER,....A.aos
-

.• çao wolocolada, em mãos. no Grande São Paulo.



mineroduto

TUBULA
TRANS

Solução econômica para
a movimentação de miné-
rios a longas distâncias, o
mineroduto está amplian-

do as possibilidades
de aproveitamento de
recursos minerais ina-
tingiveis pelos meios

--- 'onais de transporte. E. no fu-
oM tcguoortnov,seé:nlcl

como 
não soo 

possibilitará
 éi  

jazidas

 t r a n  s po r t aar á e lxi px o e ei o ra cãs0-

das enormes 

,

Muito semelhante ao oleoduto, o mineroduto e constituido de tubos.

TRANSPORTE MODERNO — dezembro, 1971
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No futuro, trará minério do fundo do mar

•

, • • ,   zir,r

,. •.!•,- 19,:;•.-.

; • ." Esi-ndr, de 'ir. rro

Direto para o navio - -

•

• -•

•••

r . ' ::.,•

, • • • .; ■ • • ,

QUADRO I

MEIO DE !CENTAVO DE r
TRANSPORTE DOLAR MILHA

O 02 .E• •

TLWI, iCi eia 0.2 0.5

0.3 a O 5 SF.n.

E1. 12i

O que transporta
• • •

! I •

: • :" • • : • - • • ' • "

".

, • •

- ..1 :

VIII

peH

e
;10 IiXi. — i c,

nr,r tubillne.v.:. Urna fábrica brasileira já está pronta para fabricar os minerodutos.

OBSERVACAO

O 7 a 0 pcin sen.irr:càr.

O 9 a 1.4 i?–..-:!-..--..-321tir::, se:?, t..-:Y...:!s de

...d...! .i::sc, -Irqn

0.4 a 0,9 Trem e.sr■eci...tHic.r“,e: projetãco

50 a 8 frete de retúrrie

TRANSPORTE MODERNO — dezembro. /971



LSullair escolheu a LK)C« para fabricar seus compressores de parafusos

E não foi por acaso.
Su air C.-)rp. (USA) encontrou

ómente a HOOS aqueles requisitc:s

cnicos e o -Know-how

ecessarios pard fabricar

10 Brasil os seus
-toderr,qs Gornpi-e ,-,sores
le parafusos helicoidais

ibrificados.
>ar isso. a HOOS
iode oferecer
irguthosamente ás

.mprésas brasileiras e a

odo mercado latino-americano
i super-desenvolvido

ïULLARHOOS
o compressor do futuro.

orno funciona o compressor

;ULLARHOOS
unidade compressora compõe-se de apenas duas

irtes mveis - 2 parafusos helicoidais. O parafuso
estre(macho)tem 4 lóbulos convexos helicoidais e o
rafuso arrastado(férnea)possui 6 canais corraspori-

:ritos, As 4 ilustrações abaixo, mostram como o ar
mosférico é aspirado pelo orifício de admissão,
wisionado dentro do compressor. eficientemente
:mprimido e expelido pelo orifício de escape para
tanque separador. O ar é aspirado através da en-
Ela pela rotação convergente dos parafusos para os
los existentes entre os mesmos.
Desenvolvimento da Sullair Corp. (USA)
.b licença da ,SRM (Suécia)

A medida que os para-
fusos giram a entra-
da e fechada, aprisio-
nando o ar.

Os parafusos. continu-
ando a girar. reduzem
o volume do ar aprisio-
nado comprimindo-o.
Nesta fase e injetado
óleo sob pressão.

O ar comprimido é des-
carregado através da
saída. de forma suave
e livre de pulsações.

Compressores de ar
moveis de 160. 250.
365 e 600 pe3/min e
estacionários a partir
de 500 pe3/min

--_11!.F1-1111Nii005

São Paulo: R. Florindo de Abreu,
793- C.P. 7.500 -Tela. 227-8931,
227-3820, 227-9553 e 227-9675
• Rio de Janeiro: Av. Rio Branco,
25- 16.0 andar - C.P. 1475 - Tel.:
243-3510 • Belo Horizonte: Av.
Parana. 237/45 - C. P. 2.103
Tel.: 22-3511 Brasília: CLS 312

Bloco O - loja 34 - C.P. 07.0571
Teta.: 43-1852 e 43-1854 • Põrto
Alegro : Maquimotor Sociedade cl
Técnica Ltda. -Rua Voluntários da 1
Pátria, 2987- C.P. 2.720 - Teis. : g
22-3979 e 22-6824 - Enderõço
Telegráfico: "MAQUIMOTOR"



Mineroduto já transporta a longa distância

•

Quando usar - -
!r-H .

..!■••
rio!rt': rIs 1111,11.rlf, :".•¿•!1:, (1,1

cia util e
.1 r 1 ii ad:" pr.e- a

a ate ,- •r1 tro lilra A.ler -1 (.10 r-ia;s

■Jansc,i-rie

ir rins airsai'.- o i:varidr-ss cri'

• ••, , tf , t;1, c ri eJrr cio

Eflack Mesa -

;I:

pr'l cie diarof?tr,
r'rrmctr (1 Es

I itrLivÍ'S ri,-!
;);.,ri: 1_1"-tirl,

cio
- cie!, Mr3t14, 5 (1+.`

- 3 . • ■-•••-■e !,(: r .:1 ir Soprr'
Durant.s,.. 35 anry;

reis I17 Inlihf■C'S diii 1 rio
- essa tublrlac.ãn

1.!55 hilhï-ies e
r360 t h de

: 1)i:5n-hen:do
.,,ohdos 5(1' de

,,nit)•=ie a 5.8 pés çen
' ••• auatro esta

tfl r..ag;r3
•i• nifr" uma bomba de

ar (JF1 Cri nneradOr
, . .•••• ri ...••;r ir ,.,Star..an de pri"Pá•

•fr• e rl!2at,e,
-1!1)..arnentin

terrinas tio r'rite
n,1 1 que nãn f-1;3 dÚVICk.15

.,1.1; tr",‘••••
irirtar aí:.r tuhi[lacão Se a !:nhã
ri pio: iria ornercia!mente. deve cor

am contrato de lonqn
ri rin_iirl especifq',ie OS Preço L'r.■,-
N'M nek; transporte

Se 4.-1 minerodoto for com-rdne,l,
para o oninflir cr?rn ou!. 'O orle Ii

de trarspnrte 1a exist€mtp.. a cr ,r.i.
pa•-ar,an deve levar em ci)nta ri pi-ss--
,:.111.nlidade diii uma guerra de precis
k--ntrt- ris dois meios de tr-anspnrte
O ri 1 ii rI itt i 1 ri se'ra dific..r1=.nr»Ite
uerior5rnico quando (....rimpet1ndo rim
mitra linha ia totaln-±ente cons1rii-
ini Já houvF-_± Caso rios Estados Unir.
(jrIc- em flue uni nhrflOrOdritír teye
de ser fechado seis deno!s,
rio ciristride )orqw....• a ferrovia
anal a QU31 competia baixou de tal
frrti;r ir r)r-Pfc, qrLr- rI trns-porte ter -
rriviãrin acabou motrandn-se mais

CaS().S. ()
,.!.StUdO cri

1_111'
".• qitir,.

• tUrntfl ri

• .

• Irie ••••••... ;.:•.::•-1(.5 B1C.,:4 Po-
air :-..tracla de

,:m!-.1•1 .11'1ei
273

Os custos Pari: as ci.mdlodes
,rrllerrr;::r',Ir ir .n.1,1.riidartui

, k-•13C4O ris fe.,
es O ac)rr:e.,t.:nta e;r,tirria-

r.,:s=r,:r. dr: pie•

o: 2! e ..,?,-npLi d.e LM V:1-
'ume de tri:tr'.'-;;.)r. - te de 2 ii:l1lrriS 10
t 011 urrirdrt por Urna distun-

ri 5c.i0 milhas. 1480 È.-!
5 -.j0 r.5 mine-
r,.idu 1.(1 !cria dr: ser c.ünstgiclo. ao

que os rrrrTms rneios dc
e.......e;ti.arn É obvio que

v,-1ntaqom rEi rnineri:c.iuto seria
ma: rir se a f,.,:rrylã•
"!..1-'.1;)f,'F'.1 ainda tivessem de ,s.er
enn"-INJ•dir,-, PÇ)! OlitrO ladrr ir aprn•
veil.- :.-nente, de urn oleoduto na Iii-

trirrStr1i! inineTin. se•
oftrancii., sc: ris dois materiais 10 fry,
dii linha reduz drastic-arriunt€:
cus ti., de Fnovirnentação

Os tubos, de aço-carbono, obedecem a especificações internacionais e são projetados para durar décadas
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LARGUE WE MOMO
POR AU ELE URI
MEXER SN TUDO.
O Uni-Loader é compacto para custar menos, dar
menor manutenção e ter muito mais agilidade
Pague salário de menor e tenha lucro de gente grande.
E que o Uni .Loader Case carrega levanta, empurra,
empilha, abre e fecha vaias, nivela, escava, limpa.
gradeia, derruba e manipula árvores. Far miséria,
dando um lucro danado. E ainda faz façanhas
incríveis: Ergue 750 quilos à 3 metros

[1111::::] fC,Ihtr,; .••!

de altura e gira 360 em tirno de si mesmo.
E urna coisa de louco o que f.sse pequeno faz MaE.,
êle é obediente e fácil de conduzir Pelo
Uni- Loader. a Case pàe as mãos no fogo dá
tõda garantia e assistência técnica Agora que vor.,
já sabe um pouco do muito que o Uni- Loader
capaz, procure saber o quanto esse pequeno

é grande nos lucros.

I CASE DO BRAS

P • 75ri kg p
G .3*.

1 2 <3 10 '• 2

liOçht Pakier



ponte

UMA TRELI
PARA

Como exe-
cutar rápida-
mente um
grande vão
de ponte,

quando as águas profundas e o perfil do canal impe-
dem a utilização do cimbramento convencional? Téc-
nicos de uma empreiteira e do Departamento de

Obras Públicas (DOP) do Estado de São
Paulo enfrentaram e venceram êsse desa

VE fio durante a construção do vão central —NCERde 97 m — da ponte de Ãgua Vermelha.

-

O GRANDE \AO

oeln DC)P —

nta!nres v.nri3s

r11'.•

1-1'7.; • .E! e 0+.2. ciJ•1 Ver

!,11.F3C.L.1 a r:meste do

Pft..11r5

T, i N.,1 11E_nr.,; - - ma!s

Fl: • mnr)icip!.-..

:Jr:.0fla ide rr,.ativi a Fr..ais

r10 Grande. n_!rna

de 300 L:F11 nride gliern qui•

,ran:.,.:r..)r a civisa. -- an tinha

arÉ...rn CIO Pr.P..C.ãr

rft.1 bu.,,,cavut a
!'...lendr..nc.a rni.J•

. lerI

a riu

a 'raia. 'ode ....ri

F . !"0111S

:1;1 :11, ,i•?Pf!, !*-- 2,1 m

if.( E

anai rirflri. . .. e do r

rr5 <IAS
fr .. .?.err-iiciaÉ.in-, roda ir ir-em :çjf Ira

cin.s pila'es em V - Hca'i-

1iIj(rS nas IT-2.1.V5.10111 (IF

XII

O projeto -- O
para a cran,,lruca:, da p. r];Je

■_:.,1-riprirnentc)
mesmo cons:de -sr::c,-.F- ;.1
de nivel que resi.:N3rá da e barra-
qfms r, rir Grande
A grfl'ldU artur a r.Hrr.Ja 2-)

.,:urnentn que ch=
entrada era, fun!:,,miarnnt..:5 dr, cnrn-
pie..,:o hdrelétnr:is de Ilha Solteira

O maíor vão do Estado: 97 metros.

ruiriam paia pOSSif);11?ar na futuro, .

4 pw-r.:- de um ante:)rojeto do
..)r();)ri ,,, 1-30P irmrrijhe ao Eser:Ic:-In

Ferraz elaborar n

rieriin:I!vc, ria r)bra
C!"5 3 rullhões e Eco cxc

Rcisa Cr.,z

A construço O pr;r11e rim
acessn ri ib'a

eatrmidrrr-r riu nenhnn-a das

,:rn r..,..,nin.hár: ir-

pr:
•:-- 11:•?C;arCHTI au. ; , •

I d•;.1

r-dite

n eriqanhrirr. Vi. -

rf:nte , rn

lpee....ssrra—a

LICki ;5 -51..1;,".:: Para

(nnir.acãr,
Crwnprirnid..)

riem rei

n de ensec:de,r .,-:
durante ri Va?ants, para

!:.1h(11ãO a CéE; nbert0

- T ••
r

r:
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■•••--

A construtora lançou sôbre o vão central

'1J

Cibrà f.i r

!nr-

urri
O raCo0Orte do o ;)

fr:-)1 e;trr ,
que a send-

virnen!..-- i_ .“-r de :0iCri :i rio ,.■bra

tàrnefil

Transporte improvisado Na al.
tura

enrãr:1 traba!hr.:.
de (.1...:ás equines

-
nas--S âo Pai:lr, e :a nn

jnversrr Nese est;rmio. hulive )er-
cessidade IJMr1

dado di 00 poro os primer,as trio
vessias dn rin• materiais
e pessoal

Ws canal. 5.01 npmvitadc Liri .s;s•
terna de tr-nr ,r-:- nrt'e do .. -na'.er:â1 r•lo
sentdo São Padlo some•
1hânte a um telr:.:fr:co :j.rrnstitoidc5

fir

; 1111

• • ,r

#4.-; 1.1111r
dezesseis treliças metálicas, que

,• •.

(;;.1à•

f•;Hr

urr;.? 101
dr.,! Lic , r çr..j,.ten•

—

r -.r.-r ..1.1rnt).:3

O vão !•••:;, c.7 ar '-obre

;aliar 1-!-
,- -r-r-ned!ar ir f cinde n cir.-hrament.n.r

ir11'0ri00V0I aos (h', á
pr,frindidade do rio e ao

,r,ciir .!sr; -- devia er.-
1.1nrr-i viv,U gerber de- 30 [o
.171 dois bar .Inf2.05-; cie 33.5

Fil. sustentatins .r.-,m1 V
O previa a utili7000r , de tirai
sIsternn rriirt.ra :iâr,.e da erruturâ
em ennu.re•,o ârmacir, ut:117ando ocr

- CA -50 e par•
te em concreto :'..mtendicfr, A ie-

TRANSPORTE MODERNO — dezembro, 1971

sustentaram o peso da "gerber"

:

•

r • • : , , • • •

;:[ gerber.
• .•!,

tn», "
1"»•'`: .•

Irrito pari i'-: r. à

Pa' --oito' ir rOC.r0 0 -ir•
r„.4)1,1,.]

1..ce
srr P!-;!1- .Jt.; r:,

r

U11,1

par- a tr.l&r, e,r!r.rit..-:
arma:- todo ir ferr- acir!r•I d•-•

enn.:-,r•-■,-if
!._.1 ■11 iMport3nt4" n

em V
qa'-iirit ido denr•?i; de recei.'...err-m
cargo cie 4 ,30 t da viga gerber.

XIII



transporte moderno
.ied .rada

-s7 iis I c.orner.cia I. cobriri-

Bras i nas ernpré-
.nd..,striais e prestadoras

E :)wria a D ,et.nres.
Tecn ,c,,s

das p•eac-pa;s k'rtipr e-

1,0 gArero

P,efe.turas e

nj Cji '1 a men•
.3.S" Ftr,i TI 1571
GA;1•9 r seto,,al per -

ma,re .•.■ INAS
PODr.-, E-41AS, dedica-
do a Te*rapleriagern.

Cculstflição Pesada e
Mineraão. Com tira-
gem de 11-1.00.0 exem_

piares.apresentará no-
vos produtos. custos
ope r. acirwa,..s. concor-
rénçids.eovidade%.etc.

Circulacão   25.000 exernp.

Jflr . •eitores por exem-
:)lar   2,8 Marplan

QuaNficação dos leitores:
Duenr.es e Gerentes  
CPe'vs te Departarneffio

Enqtr ros e Su" visor es
05(1 er+ijlo;)a•:.Ios «Ias F,inçÕeS

  8

Qualificação das emprêsas:
Terraer-agern_ Construção
de Estradas. M , neraçào  10.000 exernp.

md0V,ar. io. fer•
dere°, marrtirno. 7.000

1 os Me!„..ali..,rgia.E1etro•
d Gorr..iniCaÇãO 1.50(1

frst• ;buidoras
1.  1 501.1

...), jãusPü:)!r(.os
A. • -mr.i.pe.s Cie -a•s

r e er-v, lata$  

r • ir• -:1,..,••■{0f5 lo M le=.a s
N.; 11w)11

(os Enqeitra

1.200

Gy_i

1:1.0,11

8511)

Total de empresas atirigo-

das  8.570

1.1~11111

GRUPO TÉCNICO
EXÁMk • 1..IÁC2L.11NÁSI.MTAiS

PLÁSTICOS QUIMICA 1 DE P.iVÁDOS
TnÁNSPOF!TE h.40171Nán- (1.2ÁIRRETEIPO

Aditivos fora de cogitação

Juw.rs

Vole10"
PAuL0 DE FARIA

E

IS

1.14wItionça

A ponte abre uma alternativa a mais para a travessia do rio Grande.

Isso somente depois que essa vi-

ça entrpu e01 c.a re?.¿3 f•ue :- er..ra ,i,) •

CIO ri`: ,•• •••• •• dii
pe'derern P.

ris (:-:rantir ii ri.riez rj,)s :-.,! «.•:res e
ilmpeLlir que o "V " 3 se •.•[)rlr.

cé:da Lirm] das viqa.L..• [2.ue ine uma

ext,en.liddde a ,..iutra dii pildr tece

bed protenr.,ão o c.pik- ) er

150 exsncreto tr•.".Rhilnar

...“?riore.s a 500 kg cru.

Custos e prazos A rui 1 fs.ri

in ,clada era Ineirrl do 1 `.',C(i., e en•

treque em girlio corri

lipeiro atras(r. ;á qLJC ri iirr de
cc.),-istrucãr) era de 57C. Cu.str.:

C-S I.00 milhóes O !,-)tal na(.) lo•
■.• Iii r.é.rea de go0r._1 fl. :1-1 de ar,errc.1
de acesso. exec.tt sons Coas-
..r...i.tora de Ma,n Ltr.la que cl..sta -

rArr: CrS 0'-.•?0 000 Até pon.
te nãn está sendo plenamentc, uti-

b;achi pr..,rque ris estrar j...s de ac.eQ•

arnda nfin fnram

rua 0(111 Opulista, na vO;Oi.Jinv•–

;ire;-..isarn at.ravessar rim ',.-erdaderr,

charr.rJ de 2(11) nu 22.ra

Mas essa oaviFnentáci'ln e••;ta

plar'.us dii Serreiar.a de fir:)r•::.--•

Eç!adn de ti 13:i411!'

r.:cc.narnento

Estudos

Grosso e Goias. bem nrur, a l ida-
cãn oral a flern—.9r•h: P o R,3-

1 r,;"

te trnfegn de de d.,;:,.elto‘;

velculos diários prilt , E. wira
do

'R()

CFS ruilhões •nvesridos Pein E:.-;-
tadf:. o.:.mte" nu
aHsnr...eU O 050 1 -r. de ,•••.rIncret,.

exigiu 282 -1 -1 • de em.

rsuchi 1 750 m• de escavacãe., aia-

xlv

vis Ilil explosivo o 10 500 rn• de

A ;):- ri te f I i Sara ,..arnbern

peL., CESP da barragem
de Ç;L: •,-; Ver rpel ha e beneficiará

inun;cipins paulist as. dois
d:‘; quas mais d:retamente: Ser-
t:Jr,...:!nfir.) e Paulo Fa -;a Do lado mi-

rwinic ,pio mais beneficia. 

soro It3-anla que possui atual-
mente 215 000 :•. -ibeç;.:;s de gado e
2 700 ;)rOP'led3deS 1- 1.1• 5l5

a

Por convênio — A ponte foi
(r4.:,ns.•, -,.iida já dentro da nova sis.

t.einat!r•-.á de nonvpri, r, entre as pre•

fe.t.ira.; e o Estaco ce S..,Jo Paulo
Pelo nisso requ.lamentacaç).

dir..r..s de narticipac:ár) são .-.:.stabele-
CkdrS CW -FT

($.•!)5 div•!•
novi-_• nos

ndines de arre ,-radai:..ã! 1C`..1

-:-:•-•ntr:,-ito de

res•

se e

perr,nr.11- : 1 --

■-.• f • r.

.". ".

.•:irlc.jfl

II

Dr r.)::et

loro' 100(0 r!.:...,,...,13.stes de
de d,...:rante a

eec ....r,...áo da obra
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trallSporte moderno

N.° 101 - ANO IX
DEZEMBRO 1971
GRUPO TÉCNICO
EDITÕRA ABRIL

NI471.112 A
Ge ~som« do «min. dc

CAPA
A melhor pintura do
ano Foto de Paulo
César Marangoni.

As opiniões dos ar-
ijgos assinados não
são necessàriamente
as adotadas por
Transporte Moderno.
podendo até ser con-
trárias a estas.

dil
CONCURSO
20

Os furgões da Ander-
son Clayton vence-
ram o V Concurso
de Pintura de Frotas
de TM Veja come
foi na reportagem de
capa que apresenta
as frotas mais bem
pintadas do ano

ENTREVISTA

55
Rolf Vio alegre e
decidido italiano de
Milão, faz um balanço
do que foram seus
três primeiros anos
á testa da Fh/M
promete inaugurar um
návo ciclo na vida da
emprésa.

SETOR
33

A indústria automobi-
listica está se prepa-
rando para produzir

milhão de veiculos
em 1975 E a frota na-
cional apesar de mui•
tas pesquisas, ainda
permanece urn verda-
deiro mistério

ESTALEIROS
44

O nõvo Plano Diretor
de Construção Naval
prevè a construção
de 1.6 milhão de tpb
e marca a entrada do
Brasil no fechado clu-
be dos fabricantes
de navios de mais
de 100 000 tpb

4 iMINV

HELICOPTERO
50

Ha pouco mais de
dois anos o empre•
saro brasileiro des•
cobriu o helicoptero.
um meio de trans-
porte versátil Mas
seu USO principal con-
tinua sendo ligar a
fabrica ao escritOrii,

A baixada fluminense também aderiu
a moda de pintura ditada por TM

%COES
Malote

Informação

Serviço de consulta

Mercado

Produção

9

31

58

60
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AGORA
TAMBEM
NO B ASIL

-

So C.lark tnrn experiência mundial para oferecer Cargo Van

Ao merc.ado Cargo Van e o Lir-um ..kit .. de carrocena para

construido com estrutura e material de avião.

Pr itio oferece resistência. pês° leve longa vida e exce-

lente ciesernuenho no transporte de qualquer tipo de carga.

• CARGO VA N SERIE 100 VEICULOS MFDIOS 1- GRANDES

• CARGO VAN SERIF. 150 vEiCULOS PEOtiENos

• 4 MODELOS DE PORTAS TRASEIRAS

• 2 MODELOS DE PORTAS LATERAIS

• VARIAS MEDIDAS DE LARGURA E ALTURA

ClUALOUER COMPRIMENTO ENTRE 2 E 13 METROS

• MONTAGEM EM POUCAS HORAS

• ASSISTÉNCIA TECNICA EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL

Conheca Cargo Van nos montadores espec[alizados.

CLARK, um grande complexo industrial presente no grande momento brasileiro

é a
presença nova
da Clark,

CUIRK-
EQUIPMENT

ERIPIIMENTOS CUM S.A.
VAIMIHOS,

'SA



CENTÉSIMA
EDIÇÃO
Tendo em v:sta a cen-

tésima edição de Trans-
porte Moderno, editada

em novembro gostaria-

rnos de congratularmo-
nos com essa editora pe-

los números publicados

até hoje Temos certeza

de que essa revista tem
cumprido com os objeti-

vos almejados. Orgulha-

manas de poder contar

com ésse veiculo de di-

vulgação de nossos pro-
dutos, para maior pene-

tração no mercado brasi-

leiro. Eng. CLOVIS DOS

SANTOS, gerente de mar-
keting da Eaton Vale 8.
Towne Ltda. — São Ber.
nardo do Campo, SP.

Gostaríamos de para-
benizá•los por ocasião do

centésimo numero de

Transporte Moderno, que
continua sempre senda

uma leitura obrigatória

para os que se dedicam

ao ramo de máquinas ro-
doviárias A criação do
caderno especializado so-

bre o assunto mostra

bem não só a grande im-

portancia que êste setor
cada vez mais represen-

ta para a economia na-
cional como também o dl-
narnismo de TM. que rea-
giu prontamente ao cres-
cimento da demanda de

informações sõbre a cita-

da matéria RENATO CAR-
NEIRO, diretor técnico de
Equipamentos Industriais
Vibro Ltda. — São Paulo,
SP.

TRANSPORTE MODERNO —

JUNTAS
POR AVIÃO
No texto da pagina 10

de TM 98 de setembro
de 1971. sob o titulo 'As
Juntas por .Avião", o re-
porte, que nos visitou co-

metei. um lamentável
equ•v..icn que pedimos se-
la bmntamente retificado.
sob pena de nos colocar

em posição bastante di-
ficil e desagradável pe•
rante a Volkswagen do
Brasil. da qual somos tra-
dicionais fornecedores.
As incorreções são as

seguintes a] onde se lè.
na primeira c':Juna, nona
linha. "Coando a Valks-
wagen americana preci•

sou de 100 000 ¡untas de
uma 90 vez-. leia-se
"Quando um importador
americano precisou .
b] na segunda coluna, ide-
ou-na primeira linha, a re.
dortagem diz "tornou-se

fornecedor da Volkswa•
gen aiernã". A bem da
verdade foi um importa-

dor alemão que recebeu

as juntas e não a fábrica.
Urna coisa e envrar jun-
tas para o mercado de re-
posição. nutra é Fornecer
as companhias montado-
ras. JOSÉ GALVA0 FI-

LHO. diretor comercial
das Indústrias Orlando
Stevaux — São Paulo, SP.

ROLETE QUE
NÃO PURGA

Foi com prazer que vi.
em TM 97 de agõsto de
1971, sob o titulo 'Role.-
te que não Purga". infor.
mações sõbre os equipa•
mentos que iremos fabri-

car .oh liCença da Jeffrey;
Manlifactoring Co . Cal um
bLIS Ohio. USA. Entretan•
to. sol citamos que atua.
lucro o nome da nossa
'Irma Desde 1969 muda-
mos nossa denominação
para Jaragua S A indús-
trias Mecánicas. que su-

cede á antiga Mecanica
Jaragua BACCH1 FILHO.
Jaragua S.A. Indústrias

dezembro, 1971

Mecânicas
SP.

— São Paulo, equipes
caixas

quatro

de socorro com
de salvamento e

sapatas comanda•

R ramo.s.
are. derurrrn lkiÇ•rill ,r s ir

or. o [net'

rea'ClÇa0 — par,: dar .,?iWrir

.filífiCie2 ar?
it41M,

pre.i t'Itt

crise flUiU'' r5 - ,2que-

,Y fylr, qbt,1! ciues pr. rei;

irs

raz.(u)

PLATAFORMA
DA SALVAÇÃO

das hidrau!icamente In-
dústrias Mecânicas Kabi
S.A. — Rio de Janeiro.
GB.

EQUIVOCO
Ao em a sempre apre

ciada revista Transporte
Moderno. 4i000nos estuue

fatos ao notarmos que na

pagina 52 de TM 9- mie

daagásto de 197r

nossa 'rota —
Em TM 98 de setem- no IV Concurs,-: ;te Pn,?A.

bro de ',971, na seção ra de Frotas em rim, r„

Equipamentos. deparamos bro de `97(.; t•n.1-. na
com a noticia de uma pia-
taforma (na matéria sob
O tituio "A Plataforma da

Salvação") que entra pela

ranelo numa aitura de
29 m. rrnportadz. da Ale-
manha Cremos não ha-
ver muita vantagem nes-
ta importação ou feito.
urna vez que nossa em-

présa — enfrentando anda
serias arob.emas herda-
dos das administrações
anteriores e em fase de
reestruturaço e recuoe-
ração — projetou e está
fabricando com know.hci.w.
nacional duas platafor•

mas elevatórios tipo Soar-
kel. especiais para corpos
de bombeiros, que atin-
gem 20 rn de altura com

canhão Para lançar jatos
de água a 40 m de distan-

cia Essas oiataforrnas es-
tão sendo acionadas hi-
draulicamente fazem ai

ro de 350' na borizr-intã!

e atingem 9 m na horizon-
tal . permitindo tôda
qualquer operação de sal-
vamento O equipamento
esta sendo acoplado só
bre chassi Chevrolet 65

que foi alongado e refor-

çado e ¡a está aprovado
pelo Corpo de Bombeiros
de Minas Gerais Belo
Horizonte. a quem se-
rá 'eito o fornecimento
Nossa empresa fabrica

também carroçarias de
aço para transporte de

:egenda o nome IP ei'

concorrente nosso (- -er
tos de que se trata ge

mero equivoco
mos a cc,r,eca,.:

larneflaVel engar):. Enge•
rnix Engenharia Industria
e Comércio S.A — São
Paulo. SP.

l) i' :14 q,L

rldi +ri!,, .Y.r fiei

rc.t. o. ■Amc, , ■1Gi •

'ia - 'ia r›,;.....,,;•.;,; j
O . sc 1.r e ..<

117210,11!1 -

COFRES
DE CARGA

Com relação ao artign
"Cofres de ,C.irga a 'rer•

11.1111111141" 4,

r
—

ibeillire~~111m~,-;.

minologia Padranizada -
publicado em TM 95 de ,ii•
lho de 197' anexamos (r.,o-
cuirentção sõbre
velift. equipamento mos•
trado na fotografia que
nustra o artigo e fabr ca

peia
C.,mt.ranv (.) eqt.i:mmm •

mento especial oara
maneio de co'res de i.;ar-
ga e outros objetos pe -

5



MALOTE

sados — é representado
no Brasil pela nossa em-
presa. Panambra Indus-
trial e Técnica S.A.
São Paulo, SP.

AINDA
O MAIOR
TM 97. de agosto de

1971 apresenta na seção
ktainte. sob o titulo "0
Maior Não É Mais Aguê-
le', foto de guindastes de
nussa propriedade Res-
punoe.ndo á carta do lei-
:or. a redação afirma que
'a informação de que se
Tratava do maior do seu
tipo foi fornecida peia

empresa proprietária do
equ i pai-lento

Na publicação de TM
94. de maio de 1 971 ve-

ja -0 Maior Guindaste").
que deu origem á recla-

mação os dois guindas-
tes que aparecem são da

marca BLH Limo. usados
ta montagem de tõrre de
i.:,aouearriento Mas a fo-
tografia reprodu2ida em

agosto é de dois guindas-
tes Bucyrus Eric modelo

utili7ados na monta-
gem ie vigas de mm-
:reto em uni viaduto da
rodovia dos Imigrantes.
Pur isso solicitamos a

retificação da publicação
da fotografia Eng. BER-
NARDINO PIMENTEL MEN-
DES. diretor-gerente da
Azevedo & Travasses En-
genharia. Construções e
Comércio — São Paulo.
SP.

\ao 11ort,. nd
pun!i{,1.-; tio• rt .Hr;

Rim `• rt.r

;+:. 02 :Pr! ei'L¡gle
1..,1,17; li 00 ,(, c;f:,1,• .111

,(

f',U1r

15,1 ...,?Jr,,•.[1. CU h : •:s -

20 t Or,:e, -

11a ril tOrMM

.orM(4,-ãO da fJiriri'.'1 li:
re tal de ¡maio, quari.
c20 maior. E oro fte.qhWfl

momento T.1f at irma que a
construtora proprietária do
equipamento -- ?uindoste
Limo de 90 i — focalizado

6

em mato e transformado
en'r pOMO de di.setirdia O o
A zexe,k) & Trat aSSOS .

POLÍTICA
DE FRETES
Embora não esteja in-

cluiria entre os assinan-

tes de Transporte Moder-
no. tenho lido alguns
exemplares, cedidos por

colegas aqui da CSN.
Trabalho nesta empresa,
no departamento de ex-
pedição. que cuida de to-
do o escoamento dos

produtos manufaturados
pela companhia Como
ésse escoamento se dá
tanto por rodovia como
por ferrovia e transporte
maritimo. estamos sem-
pre em contato com em-
presários de transporte
da região, discutindo pro-
blemas do setor Para
melhor orientação. solici-
tamos algumas informa-

ções: a) quais os fatóres
que influem na politica
de fretes9 b) por que os
fretes cobrados pelos
transportadores não são
diretamente propo-clo-
nais ás distâncias? c)
qual o consumo médio
de combustivel dos prin-

cipais caminhões brasilei•
ros9 Eng.' MÁRIO ANTÔ-
NIO LUZ, Companhia Si-
derúrgica Nacional — Vol-
ta Redonda. RJ.

o Ira héqr(i Pncof O pela
:"+,1 prÉ'sn do uma politica
111l: girada e fusta de fretes
,er<t objeto cle artigo futuro.
Quanto tlo fretes não se-
rem r M Pl te proporein -

suincias. isso
pareçe facilmente explicá-

Corno o leitor não
11,Tia parte (MS

• II< fo:ç operacionais é fixa.
, éles não i-dridrfl

ryjm 15 quilometragem nu'•
,I2(1 ???r'nsol. Em outros fir-
mo.,. quanto mais roda o

mÉMOr o CU5IL1 por

qu; ;r;PnelrO. Os percursos
1011y0.1, COM ,riimor número
de paradas para rar,ca e
descarga, possibilitam ao
s,eiculn desen...ohser elev a-
do5 audornetragenS Men-

sais.. Ao contrário, nos per-
cursos ezirCOv. 15501 quilo-
ois'lm a..Lié-n 1 pi durn Ék<'r O r

T) uí o dc3proprrrç•ão Corri'
rCre e (ffitc.incra.

MOTOR
DE FORA
Recentemente, a caris-

ciéncra coletiva foi des-
pertada para o problema
que representam nossos
ónibus urbanos com mo-
tor dentro da cabina, num
pais tropical Apareceu
um oportuno projeto de
iei na Assembleia Legis-
lativa da Guanabara, proi-
bindo o licenciamento de
tais ónibus_ que foi coo•

testado por declarações
da Associação Nacional
de Fabricantes de ônibus.
pliHcadas por Transporte
Moderno de agi5sto
Um jorna: da Guanaba-

ra publicou no principio
de outubro uma humana
reportagem sãbre a tor-

tura que é a vida de uni
motorista de um desses
ônibus. no trãnsito 'quen-
te" de uma metrópole co-
mo o Rio. Quero reforçar
os argumentos contra
tipo de carroçaria atual-
mente usado nos õnibus
urbanos. A carroçaria en-
globando o motor só tem
uma explicação: a de au-

mentar o espaço para o

transporte de passage:-
ros. objetivo comum dos
donos de emprésas de

õnibus e de tOdas as au-
toridades de transito que
querem diminuir o nume-
ro de veículos nas ruas.
principa:mente nas horas
de picos Mas pode-se
aumentar número de
passageiros transporta-
dos sem que, para isso,

tenhamos que fazer com
nue efes viajem ao lado
do motor — seria corno
transportar passageiros
num navio dentro da ca-
sa de máquinas, ao lado
da caldeira.
Acho que a objeção es-

tética é a menos ponde-
rável — afinal. o mais

feio dos veiculos, o se-

dã VVV. é também o mais
popular. Os ônibus do ti-

po 'Camões" eram feios.

porém populares e funcio-

navam. acima de tudo.

para o motorista, que ti-
nha visibilidade lateral
para a direita. sem obs-
táculo de passageiros
aglomerados na porta.

Essa é urna solução pa-
ra ãnibus sem motor den-

tro da cabina. Outra so-

lução seria o ônibus de
motor traseiro. E essa so-

lução não beneficiaria a
orna sã, fábrica — que,
aliás, já é hoje dona do
mercado. Dois outros fa-
bricantes produzem tam-

bém êsse tipo de ónibus
Depois, as fabricas que

se adaptem. se quiserem

atender o mercado!
Por outro lado, o iso-

lamento acústico e térmi-

co. nos modelos atuais.
não é satisfatório. Veja-

se o caso das empresas

de Ônibus interestaduais,
que isolaram com divisó-

ria interna o comparti-

mento dos ónibus com

motores dianteiros inter-

nos. para confôrto dos

passageiros.

O correto posiciona-

mento do motor, aliado

ao isolamento térmico e

acústico adequado. é a

so!ução para passageiros

e motoristas. Mas temos

de :r Blém. Direção hi-

draulica obrigatória para
ánibus. nor confárto e se-
gurança: caixas de mar.

uélu menos semi-

autorriaticas ate chegar
aos nnibus urbar.os com

ar refrigerado, para não
rnenc:onar também ilurni-

naçao fluorescente inter•

na ANTÓNIO PESSEGUEI-
RO SÃ — Rio de Janeiro.
GB.

TANQUE DE PLÁSTICO
Cumprimentamos Trans-
porte Moderno pelo ex.

traordínário desempenho
da sua equipe de repor-
tagem. O cumprimento é
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extensivo a essa edítóra
pelos seus magníficos
lançamentos, com suas
reportagens sensacionais,
na maioria instrutivas
Em virtude de grande in•
terésse para a nossa em-
présa da reportagem 'Um
Tanque para Cada Carga"
(TM 95, junho de 1971),
solicitamos nome e en-
deréço do fabricante do
referido tanque JOSÉ
VILLARINO CORTES, di-
retor administrativo da
Transportadora Cortés
Ltda. — Santos, SP.

O leitor certamente quis
referir-se ao tanque de
plástico spiastiglass), cujo
fabricante é a Tris. nato
S.A. Engenharia Indústria- e
Comércio, O enderéço: rua
lodo Rudge, 282, CP 4208,
São Paulo, SP.

CUSTOS
OPERACIONAIS
Tendo em vista as va-

riações de marcas e mo-
delos dos veículos da
nossa companhia, solicita-
mos orientação quanto ao
processamento de custos
operacionais, para os veí-
culos Ford F-600 (com
guindaste Munck). F-100
e F-350. Mercedes-Benz.
Rural e pickup Willys,
pickup e perua Veraneio
e Kombi. Em virtude de
irregularidades verifica-
das no processo de ma-
nutenção e lubrificação.
gostaríamos também de
urna orientação a esse
respeito. Para finalizar.
cumpre-nos destacar o
trabalho gila TM vem rea-
lizando, colocando ao al-
cance dos interessados
tão preciosas informa,
ções. KEIGORO TAKANO,
chefe do departamento
administrativo das Cen-
trais Elétricas Mato-gros-
senses Cuiabá, MT.

Gostaria de receber
cópias de artigos a res-
peito de ônibus rodoviá-
rios — custo de 0-326,

TRANSPORTE MODERNO —

0-352 e 9-76 e contrôle
de despesas por veiculo
S. BUIATI-1, diretor adjun-
to de operações do Real
Expresso — Uberaba, MG.

T.kf não calculou (nrala
os custos do <mhus 0-326,
8-715, do pickup e da rural
Ford. .1.,. dcomis
çíïe.s fororn

Solicitamos cópias de;
'Corno Calcular Custo
Operacional'. 'Custo
Operacional do Scania".
- Depreciação na Prática',
"Conheça Seus Custos'.
— RAYMUNDO NONATO
CARNEIRO SOARES, su-
perintendente financeiro
da Cia. Fõrça e Luz Ca-
taguazes Leopoldina
Cataguazes. MG.

Lendo a matéria - Um
Custo para Cada Veicu-
lo', publicada por TM 98,
de setembro de 1971,
achamos a idéia excelen-
te e sobretudo útil, do
ponto de vista de atuali-
zação de custos. Estima-
riamos a publicação, em
edições futuras. de um
quadro de custos seme-
lhante. relativo ao ónibus
rodoviário Mercedes 0-362
HL.S. com carroçaria Cife-
ral Líder 2001. rodovia.
rio, para 36 passageiros e
utilizado em linha regular
interurbana Solicito tam-
bém os exemplares de
TM 85 e TM 81 referen-
tes à depreciação e ao
calculo dos juros. ANTÓ-
NIO PENA, presidente da
Associação das Ernprêsas
de Transporte Coletivo
Rodoviário do Estado da
Bahia — Salvador, BA

!ar+ Unr,r,Uia para

lifffi.:(1(•(-10 ern

futur,..s. do eNrudri. Envia•
do.t. r,;p1,Ly dos ,.irr■,?0.r 50-

CERTIFICADO
DE ADAPTAÇÃO

Solicitamos informações
sõbre a tabela da página
9. artigo - Não Ultrapasse
estes Limites' (TNA 96, ju-
-

dezembro, 1971

lho de 1971,) referente aos
veículos Mercedes-Beriz.
A informação pode ser
considerada válida do pon-
to de vista legal? Qual a
fonte oficial da informa-
ção

Notamos na tabela refe-
rida a ausencia do aste-
risco referente à nota ex-
plicativa 'devem apresen-
tar certificado de adapta-
ção de chassi', nos valõ-
res da coluna que especi-
fica o péso bruto dos
veículos das séries 1 113
e 1 313. Ésse certificado
é atualmente exigido pela
fiscalização rodoviária, em
cumprimento da resolução
537. de abril de 1969, do
antigo Geirnec — Grupo
Executivo da Indústria Me-
cânica. EMILIO MUDRAJ,
Metalúrgica Schreffer S.A.
— Ponta Grossa, PR.

TM baseou-se, para eia-
boror a tabela, não só na
resolução 537, a que se
refere o leitor. como tom-
1-u'rn numa resolução aditi-
vd mais recente, a de nú-
mero 15Ç de 6 dr oc4i.s.to
de 1970, do Geimot —
Grupo Erecutivo da bulas--
1- '7a Au Wrrurrora. con-
tremo das anterrores, essa
er.soluçao rio faz uso dos
tradiconais (251CriSCOS, para
tralocar os veículos que de-
vem apresentar certificado,
quarilo adaptados. Mas,
.1presenta. no rodapé do
quadro, uma ob5f r Vação

rufo sentido TM reproduz
W111,,e) e que k'ar übell.Y0

trUlMer:te transcrita. "05
(71<5re's aprovados ficam

condreïrmados a serem fei-
ras. pela poiprol fábrica ou

,Pip-ém por ela crearen-
uula. ai ,ulaplações de te,-

reiro #.'iro, paro raminh&;-
frdrOr ou para carrunhdo
com reboque, de act3rdo
om a resolução (?5, Ele

23 de de 1969. dn
(-‘finto Ge¡mer".

Es.s./ ohservaçao,
torna desnecessários os 15-
ter:scos. A conclusão é que

rin,.nece valida a erlye,-
, ia de certificado de adap.
iaçao para todos ns E É..rculoç
.Vercedes-Benz. inclusive
Para o 1 113 e o I
kinçamento posterior à rP-
soherãn 505 dai si reso.

luvão aditiva. •

TROQUE
1DÉlikS
COM

A REVISTA
VEJA

TODAS AS
SEMANAS.

Ve'a tir
!Jr, e cs. ;Te' s.: :S.

educacãi...

q•ão, es,.__
nema.
teatro. -nusica. •te -
r;;iira, arte.
',mentos.
o que ac::

P '
c e

c.,
"P),- az..l . e

ale--; de lra
fr' ia

r a c è
a c:e

veja
O DIA E SEGUNDA-FEIRA



Construtores de Reboques!
Introduzam em seus produtos maior
confiam e capacidade de carga útil
-aumentando também seus lucros.
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York Trailer Company Límited
International Saies Centre
CORRY. Northants, England.

c T I 0536,3 - 3561 - Telex 34516 End. Telegraf ico YORK TRA CORBY
Associado a Davres Truck Equipment Lrmited

O Kelfield Street, Rbxdale 604. Metropolitan
Toronto. Ontalo. Canada. Te:.: 416 247 7421
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Roberto Muyiaert, diretor do Grupo Técnico. discursa em nome dos prendados.

O CARRETEIRO ENTRE DEZ MELHORES
O grande sucesso re-

dacional e comercial que
a revista O Carreteiro,
do Grupo Técnico Abril.
vem obtendo não é cer-
tamente obra do acaso.
mas resultado da adequa-
da solução de um proble-
ma de marketing e de um
planejamento criterioso
Por isso, a revista foi unia
das escolhidas em concur-
so realizado pela Associa-
ção dos Dirigentes de
Vendas do Brasil para fi•
gurar no "top ten" — uma
relação das dez emprêsas
q u e compravadamente
maiores exitos obtiveram
na sua politica de vendas
e marketing. O resultado
é tanto mais significativo
quando se sabe que a re-
lação inclui organizações
como a Artes (criadora do
sexo das toalhas): Ciqui•
ne (que ganhou rapida-
mente 50°., do mercado
baiano para cerveja com
seu "Chopp 701; Cofao.
com a bem elaborada
campanha pela troca de
amortecedores; Antarcti-
ca, criadora do já famo-
so Teobaldo, cuja campa-
nha anti-Boko Moko ele-

vou as vendas da emprè-
sa em 50°, no primeiro
trimestre de 197t. em re-
lação a 1966. Outras ven-
cedores foram a Swift
(carne enlatada). Club Uro
(ternos de cores moder-
nas), Dabi (uma ernprêsa
que começou em barracão
e se transformou numa
das maiores da mundo).
e Univest (que "dernocra•
tizou. as oportunidades
de investimento)

Único veiculo a atingir
os 250 000 transportado-
res autônomos — que mo.
vimentam mais de 60°n
da carga rodoviária do
pais e cujo potencial de
compras chega a 250 mi•
lhões mensais —. O Car.
rateiro tem como atração
maior as histórias em qua-
drinho. de sentido didáti-
co, que constituem 50°.
de cada edição. O texto
— a outra metade — pro-
cura orientar o motoris-
ta sobre manutenção. cui-
dados com o tráfego. le-
gislação de trânsito, pa-
gamentos de impostos.
associações e sindicatos.
A revista é entregue

diretamente aos camio-

neiros, nos principais pos-
tos fiscais, nas balanças
rodoviárias e, em menor
escala. nos restaurantes
e postos mais regular-
mente freqüentados pelos
carreteiros.

MUNCK TEM NOVA FABRICA

A Munck inaugurou em
outubro nova fábrica de
4 000 m"-' de área construi-
da na km 20 da rodovia
Raposo Tavares, onde vai
montar guindastes, retro-
escavadeiras e talhas ele-
tricas. para atender prin-
cipalmente ao mercado de
exportação. A emprésa
construirá, no km 25 da
mesma rodovia, uma fun-
dição que vai atender não
só ao consumo próprio
como também a outras
fábricas brasileiras que
utilizem ferro nodular e às
exportações.

410

No km 30.5 a empresa
¡a produz pontes rolantes
E também no km 25 está
instalada a sua subsidiá-
ria — ímpar — que se
dedica á produção de car_

roçarias especiais para
veiculas e tratores.
A empresa iniciou suas

atividades no Brasil em

1957. comercializando ta-

lhas elétricas e montando

pequenas pontes e mona-

vias. Sua produção global

¡á atingiu cerca de 1 400

guindastes e 6 000 talhas

elétricas.
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BRASIDOS ESTÁ
POR DENTRO DESSAS MÁQUINAS

Em qualquer parte do mundo. máquinas para trabalho pesado
tem de ser fortes. Para remover montanhas. Para aplainar caminhos.

Por isso, peças forjadas para essas máquinas
tem de terqualidade.

Veja, por exemplaum elo de esteira. Se nao for resistente,
o trator nao termina o trabalho. Verifique dentro do motor: tudo
tem de estar harmônico. Perfeito.

Braseixos responde por essa qualidade nas diversas peças que
fornece às indústrias de máquinas de trabalho pesado do país.

Agora. saia de tratores e veja dentro de automóveis e indústrias
diversas: Braseixos está por dentro da maior parte delas.

E na parte que funciona melhorem tôdas elas.

GBRASEIXOS

do( ruix

COBRAS'«

-.-..-' •.--
..... , "

.,

-.. , ":- :-. •-`. •A-
.-.0.. •:,...t.....-, I



INFORMACCES

VINHO "MA NON TROPPO

Marcopolo (fábrica) e Marcoplan: parte da nova imagem industrial de Caxias.

Alem de continua.-em
restaurando nos fins de
semana os pulmões polui•
dos dos porto-alegrenses
os ares de Caxias do Sul
— cidade gaUcha de
144 00(..t habitantes situa-
da na região serrana a
800 m acima do nivel do
mar — parecem muito
propicies para o desen-
volvimento de urna vigo-
rosa indústria de equipa-
mentos de transporte Na
verdade, a imagem t ,,rir

tica da cidade, ligada à
uva e ao vinho, já tem
POUCO a ver com a Ca-
xias atual
O vinho ficou para trás:

em volume de vendas,
vem depois das indús-
trias metalúrgica têxtil e
de móveis. Mas, como
uma mulher pudica. a se-
gunda cidade do Estado
— a primeira é Pôrto Ale-
gre — vem escondendo
uma das suas importantes
'Qualidades-. que é o rá-
pido desenvolvimento in-
dustrial. Essas "qualida-
des" podem ser exempli-
ficadas pela Madal. pro-
duzindo sorapers com de-
senho próprio e com nôvo
prédio em construção.
Agrale, fazendo um mi-
crotrator inteiramente na-
cional; Marcoplan, produ-

zindo linha completa de
erno]lhacieiras isso sem
faiar na Marcopoio, um
dos três grandes encar-
roçadores de onibus do
Brasil, em fase de aber-
tura de capital e expor-
tando know-how para a

Venezuela; ou em tradi-
cionais indústrias de car-

roçarias de carga, como a

Ftandon. Rosseti e Mecâ-

nica Rodoviária. essa últi-
ma em fase de abertura
e ampliação do capital.

CONTAINER AJUDA A EXPORTAR CALCADOS

A transportadora Coral

parece disposta a provar
na prática que a integra-

ção intermodal pode mui-
to bem deixar de ser ape-
nas uma sofisticada ex-
pressão muito ao gosto

do experto em transpor-
tes para se transformar
na rotina do dia-dia dos
exportadores brasileiros.

Acaba de realizar, em co-
nexão com a Moore Mac•

Cormack, a primeira ex-

portação brasileira em

contenedores, peio sste-
rna intermodal de porta a

porta, que possibilita o
despacho da mercadoria
pela Receita Federal dire-
tamente do armazém do
exportador, facilitando o

processo de ext)o-trca,.:

Três contenedores com

16 452 pares de calç3dr}s

partiram no dia 24 de se•

tembro diretamente dj

fábrica exportadora --

Strassburger S A . de Nô.

vo Hamburgo. RS — para

o pôrto do Rio de Janei-

ro, onde chegaram depois

de 72 horas de viagern

E dois dias depois eram

embarcados no navio

- Moore-Macvega-. c o m

destino a Boston, onde

chegaram vinte dias de

pois da saída de Novo

Hamburgo e de 10 425 km

percorridos.
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PUBLC.,PCOES

VALINHOS SERÁ
SEDE REGIONAL DA CLARK

Valinhos é a capital de
cinco paises da América
Latina. Se no mundo da
politica. isso é altamente
improvável no campo dos
negócios a frase pode fa-
zer sentido. Pelo menos
no caso da Clark brasilei-
ra. cujo presidente — o
bem-humorado empresário
Jorge de La Torre — as-
sumiu recentemente o
p6stn de gerente regional
do sul da América Latina.
Com issn, é de Valinhos
— município industrial do
interior paulista, onde es-
tá instalado o parque in-
dustrial da empresa
Que passarão a partir ti-s-
das as diretrizes adminis-
trativas para as filiais do

Paraguai_ Argentina, Uru-
guai. 8olivia e Chile
Tendo iniciado sua car-

reira na Clark em 1958.
no cargo de controlador.
de La Torre chegou ao
Brasil em 161. para as-
sumir a geréncia adminis-
trativa. Posteriormente. no
México, como gerente-ge-
ral, ajudou a estabelecer
a associação da Clark
com a Tremec. No final
de 1964, retornou ao Bra-
sil, desta vez para assu-
mir o pista de diretor-
presidente da emprèsa.
Formado em economia e
administração de negócios
pela Universidade de Ha-
vana, De La Torre é ca-
sado e pai de três filhos.

PAGUE COM MAQUINAS VELHAS
Voltar ao tempo do es-

cambo Pode ser uma boa
maneira de aumentar os
negócios de uma amoré.
sa de serviços em fase
de implantação. Pelo me-
nos foi isso que desco-
briu a Yasi Engenharia e
Comércio — especializa-
da em reforma, locação
e manutenção preventi-
va de empilhadeiras. tra-
tores. guindastes, com.
pressnres. talhas e má-
quinas de solda. Os servi-
ços têm garantia e — se
necessário — a emprèsa
estuda financiamento ou
a troca de serviço por
máquinas usadas.
Além de consertos, re-

formas e manutenção. a
emprêsa — o encleréco é
rua Guimarães Alves. 85.
Pinheiros. São Paulo. SP
— projeta e constrói cir-
cuitos hidráulicos e elé-
tricos. adapta e constrói
veiculos especiais. Segun-
do seus técnicos, um dos
serviços que ela está
mais capacitada para fa-
zer é a conversão de em-
pilhadeiras de motor a
explosão em elétrica e vi-

ce-versa. Uma operação
que pode ser mais vanta-
josa do que a compra de
uma máquina nova; en-
quanto uma empilhadeira
custa cêrca de Cr$ 80 000.
a conversão fica em cer-
ca de Cr S 15000. Para
empilhadeiras importadas
cujos motores já deram o
que tinham de dar, a am-
orosa tem também a so-
lução: substituí-los por
motor nacional (de jipe
ou de Opalal.
A empresa preocupa-se

também em ajudar o clien-
te na escolha do equipa-
mento adequado 'Ao vi-
sitar um depósito fecha-
do de algodão'. conta um
técnico da Yasi, "verifi-
camos que os fardos
eram armazenados por
empilhadeira a gasolina
Resultado as paredes es-
tavam /idas marcadas por
resíduos de carbono. Nes-
se caso, recomendamos a
utilização de uma empi-
lhadeira elétrica. Em ou-
tro, semelhante, aconse-
lhamos a mudança do de-
pósito para um lugar
mais arejado.

Ela iBI URSO Ni

FURGOES
EM KITS

Catálogo apresenta ca-
racterísticas e dimensões
dos novos furgões Cargo.
van. montados a partir de
cinco painéis e fabricados
em serie por extrusão de
cluralurninio. Os painéis
são produzidos em duas
séries: 100 e 150. Na
série 100. o furgão é fa-
bricado em três modelos
básicos — corrugado, li-

so e semicorrugado
com cinco larguras, qua-
tro alturas e qualquer
comprimento. até 13m
O comprador tem opção

também quanto ao tipo de
porta traseira, que pode
ter: a) duas filhas de
abertura total; b) quatro
folhas, para uso em área
restrita; c) duas filhas
pequenas, para diminuir
perda de frio nos furgões
frigoríficos; d) ou porta

de (mica fõiha, para fur-
gão refrigerado.

Já a série 150 destina-
se a pickups e caminhões
Leves e tem porta de duas
filhas, de abertura total.
Fabricada em dez compri-
mentos. de 2 até 4 m, têm
peso reduzido: 179 kg, pa-
ra o modelo de 2 m de
comprimento e 246 kg pa-
ra a versão de 4 m. Equi-
pamentos Clark S.A. —
via Anhangüera. km 84,
Valinhos, SP,

PARAFUSOS
SEXTAVADOS
Corno apertar correta-

mente um parafuso? ()uai
a importância do epérto
iniciai? Qual o torque
adequado de fixação para
parafusos sem tratamen-
to superficial? E se o pa-
rafuso fôr cadmiado?
As respostas a essas

perguntas estão no capí-
tulo "Torque de Fixação
Recomendado" desse ca-
tálogo. que apresenta pro-
cesso de fabricação e ca-
racterísticas técnicas de
parafusos de cabeça ci-
lindrica com sextavado
interno, para juntas de fi-
xação. Fabricados para re-
sistir a até 140 kg,./cm-2,
ésses parafusos têm pro-
fundidade de encaixe con-
trolada; raio elíptico sob
a cabeça, para distribuir
tensões: e risca amina-
da. de raio maior, para
evitar cantos vivos.
O catálogo inclui di-

mensões e propriedades
mecánicas: medidas de
comprimento e tolerância:
vantagens das parafusos
sextavados sem cabeça;
como selecionar as pon-
tas, de acirdo com a apli-
cacão: diagrama de resis-
tência à vibração: seleção
de tamanho: tabelas de
força de retenção; etc
Metalac S.A. Indústria e
Comércio — caixa postal
7691. São Paulo, SP.
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AR
COMPRIMIDO
Publicação trimes-

tral Atlas Cai= apresen-
ta novidades em matéria
de ar comprimido e o no-
ticiário da empresa. A
edição de setembro de

1971 traz completo artigo
sobre tratamento superfi-

cial, antes da pintura.

através do jateamento de

areia, nota técnica so-

bre guinchos pneumáticos
produzidos peia emprésa

em trinta versões diferen-

tes. para levantar desde

300 a 5 000 kg: perfura-
ção de túneis pelo proces-

so fullfacer. que usa fre-

sas rotativas e para re-

cortar o túnel em ca-

madas helicoidais: corno

trocar os discos de vl-

vula de um compressor

Atlas Copco S.A. — cai-

xa postal 30349. São

Paulo. SP.

Botoeiras e
tampadas de
Sinalização

LAMPADAS DE
SINALIZAÇA0
Catálogo mostra carac-

terísticas e aspectos
construtivos de botoeiras
e lâmpadas de sinaliza-
ção. Apresenta diagramas
de circuito de botoeiras

com um. dois nu três bio•

cos de contato para

montagem em painel (t.

cara incluindo ou nau

snquete e transformador

Inclui tabela de sele•

cão de botoeiras. forne-

cidas com botões e nu-
i:rointe.-ruritures muntaoi.,s

em conjunto. tabela de se-

leção de lampadas de si

nalização, fornecidas com
visor saliente ou olano.

acessórios. corno lámpai

das, transformadores re•
sistências. blocos de con•

tato e capa de neciorene.

Asea Elétrica S.A. — cai-

xa postal 30 488. São

Paulo. SP.
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OS TRANSPORTADORES DAS MASSAS

Representando o mais
novo programa da matriz
internacional — cuja fina.
lidade é solucionar pro-
blemas de transporte em
massa de passageiros e
produtos —. a filial bra-
sileira da Goodyear apre-
senta três equipamentos
revolucionários: a correia
com cérebro (memory
belt), o passeio rolantE.
(speedwalk) e um trans-
portador circular de pasi
sageiros (carveyor).

Dotado de cérebro mag-
nético. o primeiro equipa-
mento pode acelerar o
transporte de materiais
embalados ou a granel.
Tem sido instalado em
grandes estabelecimentos
postais e pode ser adap-
tado para o transporte de
cargas em aeroportos

A CARBURACAO A GÁS

Nos Estados Unidos.
dos veiculas em

operação são movidos 3

GLP. O exemplo america-
no comprova na orati
fica as vantagens teori-
cas do sistema: reiJução
no custo de cornbu5tivel.
maior vida útil para o
tor e menor índice de po-
luição. Embora reconhe-
cendo as dificuldades de
generalizar o uso désse
tipo de carburação no
Brasil — principalmente

pela distribuição ainda
deficiente do OLP —, a
Gasrnotor acredita no fu-
turo do seu negócio.
Até o começo deste

ano já havia instalado pe.

lo menos algumas cente-
nas de carburadores a
gás em empilhadeiras e
máquinas industriais. E.

agora, passa a transfor-
mar também caminhões
— principalmente Ford e
Chevrolet — e ónibus.

Milhões de minúsculos
fragmentos de fios de aço
tornam a correia capaz de
memorizar o destino de
cada um dos volumes co-
locados em sua superfície.
seguindo instruções codi-
ficadas.

Já os passeias rolantes
são indicados para aero-
portos e :ocais de grande

movimenta. Funcionam na
horizontal. enquanto ram-

pas rolantes (speedrarnps)

poderão funcionar em pia-
no inclinado. Os dois sis-
temas utilizam transporta•

dor de movimento conti-
nuo, que pode acomodar.

simultáneamente passa-

geiros. bagagens, carri-

nhos de supermercado, de
crianças e de inválidos

Porque não muda de
forma nas extremidades.
nem tem degraus. o sis-
tema elimina a hesitação

dos passageiros no ponto
de embarque. reduzindo

congestionamentos Dois

desses equipamentos, com
quase t40 m de compri-

mento, foram instalados
no aeroporto internacional
de San Francisco, na Ca-
lifórnia Os dois modelos

(foto) são equipados cem
correias transportadoras e
podem dar vazão a até
7 200 passageiros hora_
Também os aeroportos de
Los Angeles. Montreal.

Akron. I-laathrow. bem co-
mo a Elálsa de Valores
de Nova York. a Disney-

landia, o zoo de San Die-
go e o Hollywood Bowl
já estão utilizando o equi-

pamento

Já o carveyor utiliza pe-
quenos carros movimen-

tados por uma rède de
correias transportadoras_
Esse sistema pode ser

construido para operar ao

nível, acima ou abaixo do
solo e constituí solução

prática para o tráfego
central de áreas metropo-
litanas. Motoristas podem

deixar seus carros esta-

cionados fora dessas áreas
e tomar o transportador

para o centra da cidade.
Para realizar esse pro-

grama — cujo objetivo é
fornecer sistemas de

transporte contínuo em
locais críticos — a Good•

year adquiriu os ativos e

knoi.v•haw da divisão de

transportes da Stephens-
Adamson. sua antiga as-

sociada no desenvolvi-

mento de sistemas de

transporte por correias.

E formou um grupo es-

pecializado. denominado

`sistema de transportes'.

que incorpora as ativida-

des relacionadas com o

desenvolvimento dos pas-

seios rolantes, correias

dotadas de cérebro e o
transportador circular

No caso de aviões de
elevada capacidade — co-
mo o Boeing 747. que
transporta 350 passagei-

ros —, os três sistemas
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P.OLETE PLANO PokE •OuPLO POLE-rE TRFPLO

temos
o equipamento
de movimentação
de cargas
que v. precisa

E Muito! ciiiirDS elimamenies tom inSielacóes !lias ou rneioe.s.
Para ['Pah:luar caparLdarle

i

poderiam funcionar Inte-

grados, Para possibilitar
rápida varão de cargas e
pasageiros. Um sistema
carveyor levaria os passa-
geiros para a área de bi-
lheterias. Ali, o passagei-
ro colocaria sua passa-
gem num dispositivo au-
tomático, que transmiti-

ria os dados codificados
nessa passagem à parte
da correia situada sob a
bagagem. Enquanto a cor-
reia estivesse transpor-
tando a bagagem para o
local de embarque, o pas-
sageiro tomaria urna ram-
pa rolante que o levaria
até o avião.

MOTORES MAIS POTENTES

A Villares fornecerá à
indústria naval brasileira
os motores que equiparão
OS primeiros navios na-
cionais a funcionar na fai-
xa dos 4 500 cv e 450
rpm. Apresentados no ti-
po tJ-45 H, com pistões de
450x540mrn. ésses moto-

res — que ia estão sendo
montados — desenvol-

vem potência de 605 cv

por cilindro e podem ser

acoplados a grupos gera-
dores de alta potência e

são movidos a óleo diesel

ou a óleo baiano

GOVERNO PARA NAVIOS
A Racine está desen-

volvendo projetos de má-
quinas hidráulicas de le-
me para navios de peque-
no e médio porte. Co-
mandadas por foi low-up
eletrônico, com possibili-
dade de comando manual
por botoeira e — como
segunda opção, em caso
de emergência — manual-
mente por telemotor. es-
sas máquinas serão fabri-

cadas sob encomenda.
Há opções para máquinas
de leme mais simples,

com comando normal por

botoeira e emergência
manual-hidráulica por te-

lemotor e para máqumas

de leme com comando de

emergência manual, por

botoeira e dupla alimen-

tação hidráulica, sem te-

lemotor.
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MODELOS -L" C,anfiehia ou cavalo mecânico

"LS" ~Ma cavalo mecânico com
te~ ele° Ô apOso.

'LT" Cammh4o ou cavalo mooãmco
alça° lambem na terceiro elaa.

MOTOR OS-li Ceembl. 4 tempos.
Injeção Mata /5 cilInclros. Potáncm maxinna
a 2200. rpm/275 C.V. (DIN) 285 H.P.
(SAE)/Torque 1013 kgm a 1,500 rpm (DIN)
lOg kgm a 1.500 rpm (SPE).

RincUl a _uaír4 dm A rriritnrAe



Kik) IMEr\ITOS

O BREQUE MONTANHA

"Se vocé provar que o
lireoue-rnontanha não é
e*ciente nós lhe restitui-

dinheiro -
Cair esse argumento a

Retentores Bloque apre.
senta O seu breque-mon
tmha T'at -se de um dis-
pcsltfvo oara ser ACOPlad0
Junto ao burrinho-mestre
do frero e que possibilita
ao motorista frear O Vei-

Cul() e colocá-lo novamen-
te em movimento numa
ladeira, usando apenas a
embreagem. O dispositivo
evita que o motorista te.
riba de mudar o pé do
freio para o acelerador,

operação que pode -causar
o deslizamento das rodas.
ladeira abaixo.
Um cabo de aço liga o

pedal da fricção a uma
alavanca do breque-monta-
nha. Quando a embreagem
é acionada, essa alavanca

fecha urna válvula por on-
de circula óleo, freando o
veicuo por um processo
hidráulico.

Adaptável a qualquer
veiculo que tenha freio hi-
dráulico o breque-monta-
nha só liberta o carro
quando o motorista retira
o pé da embreagem, o
que abre a válvula e per-
mite que D carro se mo-
vimente normalmente la-

deira acima.

REGULADORA DE LASTRO

Para escarificar, desma-
tar. distribuir, regularizar
e reconclicionar o lastro

das ferrovias. a Geohydro
apresenta a reguladora de
lastro modelo -1BW-E, para

ser-viços pesados. Equipa-
da com vassoura para lim-
par o excesso de lastro.

• a máquina já está em uso
na RFF, que adquiriu doze
unidades.
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EJIPANAEt\ITOS

ASSIM NA TERRA
COMO NA AGUA

Pantanos, rFos. morros.
pedreiras neve --. nada

dissu segura o Amphicat.
í, pequeno veiculo da fo-
to Pelo menos é o que
garante Afonso de Marti-
na da Santo Amaro Au•
toino,..eis. g-1Jan que trou-
5:e. do Canada duas unida-
des do para teste

medu e experièn-
-ias em algumas fazen•

interior paulista
poss,velmente o versa-

t 1 ve.culi, de terra e mar
DOr urna

empresas ligadas ao
muar Mas segundo Mar-

10 i 50 ocOrrera

"quando houve.- demanda
si.finente. orna vez que
ate agora ainda não er_is.
te rne.rr:ado consumido-.
Contudo tanto errlDrè.

5..a5 glianr.o autarqui as e
res í)arecern inte,es-

sados no e.quioarnegio
Urna cooperatíva de aci-:
oar do Estado de São Pai..

.a :esta o veiculo eu
nu-ao to o Corpo de Bam-
heirias paulista estuda a
possibilidade de utiliza•
!o no serviço de busca e
salvamento. Por sua vez.
a Marinha quer avaliar
seu desempenho no trans-

porte de pessoas e mate-
riais para ilhas de difícil
acesso

Fabricado em Toronto,
o veiculo é muito utiliza-
do em fazendas e por em-
presas de construção,
principalmente em regiões
ingrernes e montanhosas,
aonde só I.DT1 cavalo pode-
ria cheq-ar. vencendo in-
clinações de até 80- . Im-
portado. n veiculo chega
ao Brasil por cérca de
Cr$ 25 000 Mas, se fõs-
se fabricada aqui . pode-
ria sair por cérea de Cr5
15 000
Pesando 202 kg, o Arn-

ptucat tem capacidade pa-
ra 480 kg de carga e fra-
ciona até 2.5 t. Os pneus
não possuem câmaras e
.J0 ligados diretamente
tos F\O5 (sem rodas) e

cada um dèles tem sus-
pensão e tração indepen•

...fi:ttites O sistema de dl-
-eoão — semelhante ao
Ch.• :ratares de esteira —
:lossibilita giro de 360'
C trbio é a disco e fun-
ciona junto à fricção.
O veículo vem equipado

com motor de 16 cv e
transmissão de duas mar-

chas para a frente e duas

para trás. Desenvolve ve-

locidades de até 50 krn h
em terra e 10 km h na
agua. onde desloca-se im-
pulsionado pelos próprios
pneus E possível, porem.
acrescentar urn motor de
popa. para o percurso de
distâncias maiores O tan-
que tern capacidade para
18 litros de combustível e
o motor — de dois tem-
pos — exige a adição de
1 litro de óleo para cada
25 de gasolina.

CASCO PLASTIC°
Duas unidades navais.

usando casco de plástico
reforçada com fibra de vi-

dro_ acabam de ser cons-
truidas pela firma Graves
& Guttridge. de Covves.
Inglaterra.

A primeira dessas uni-
dades, destinada a opera-
ções aercinavaís de socor-
ro em aguas navegáveis.
é acionado por motor
Rolls-Royce de 750 cv e
desenvolve até 24 nós
de velocidade de cruzei-
ro, desfocando 31 290 kg
nurn raio de ação de 450
milhas. A aparelhagem

de segurança compreen-
de um escaler ligeiro e
dois salva-vidas pneumá.
ticos. para dez homens_

Ja a segunda unidade.
urna lancha rápida para
transporte de até 25 pas-
sageiros, é acionada por

dois motores Rolls-Royce

de 500 cv, que garante ve-
locidade de cruzeiro de
21 nos, com calado de

1.37 rn.
Os dois barcos têm su-

perestrutura de liga de
alumínio. com convés con.
traplacado. Qualquer das
duas unidades pode ser
adaptada a barco de pa-
trulha para serviço de
defesa, polícia e alfãnde•

go. e nelas podem ser

montados canhões de 20
mrn. Groves & Guttridge
Ltd. — East Coroes. Isle
o! Wight. Inglaterra.

arr!•rb.~1121=.NZ'11~IP...m..._
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UM MOTOR DE PARTIDA
ACIONADO POR MOLA

também em motores vei-
culares.

Éste aparelho dispensa
o motor de pai-tida e ba-
teria eliminando desta
forma cdas os inconve-

lir mentes provocados pela

.fr parte r.letríca. Pede ser
encontrado em três tama-
nhos, de acõrdo com as
caracteristicas dos moto-

orn que será instala-
do, e pode Ser utilizado
coma equipamento aux.
/lar nu original, parti-
cularmente quando hou-

Dois novos equipamen- ver necessidade de se eli-
tes foram lançados no minar qualquer possibili-
mercado brasileiro peia dade de faiscas elétricas.
Lucas do Brasil para aten- O outro equipamento é
der á solicitação da in- um contador de tráfego .
dústria autornobilistica. O Será uni equipamento auxi-
primeiro é um motor de liar para planeamento de
partida — o Spring Starter vias de transito nas grau-

cuja caracteristica drin- des cidades. Instalado em
cipal é o seu acionamento ruas ou estradas terá a
Por meio de mola. Foi finalidade de computar o
concebido para ser utili• fluxo de veiculas forne•
zado em motores maríti• cendo informações sõbre
mos e estacionários. pot- a sua intensidade e perio-
rém pode ser utilizado dicidade

EMPILHADEIRA
COMANDADA ELETRONICAMENTE

Com capacidade para
cérea de 2 040 kg de car-
ga, esta empilhadeira tem
comando eletrônico. raio
de giro de 1.78 m e pode
descrever ângulos de até
90. com carga de 1,5 m de
comprimento em corre-
dor de 2,67 m de largura.
O mastro, duplamente te-
lescópico. iça cargas ã al-
tura máxima de 3.05 m. O
fabricante fornece. opcio-
nalmente. mastros de ele.
vação dupla e tripla. que
levantam cargas a mais
de 8 m de altura.
Duas bombas, aciona-

das uor motor elétrico,
combinam o funciona-
mento para permitirem
velocidade de elevação de
23 cm Seg. O movimente
de alcance é acionado
per cilindro hidráulica de
ação dupla. Cilindros es-

Motor: acionado por mola.

Empilhadeira: trafega com
cargas compridas em cor-
redores estreitos.

peciais permitem inclinar
O mastro 1 para frente e
5' para trás. Acionamen-
to por motor de 2.25 kW.
enrolado em série e ins-
talado no interior do cubo
de rodas. Transmissão
através de caixa de três
velocidades Embaixada
Britânica — praia do Fla-
mengo, 284. Rio de Janei-
ro, GB.

EQUIPAMENTO
ENDIREITA
CAMINH AO

Foi apresentado no
mercado sueco um nôvci
equipamento mecânico pa-
ra endireitar chassis de
caminhões amassados.que
permite a operação sem
tornar necessária a des-
montagem do veiculo.
O nõvo equipamento.

produzido pela Scania Bi-
lar AR de õrebre. Sué•
cia. pode reduzir o custo

da operação de endireitar
o chassi em cérea de US$
' 400. fazendo o trabalho
que ri.,.-Jrnialmente leva cin-
ca semanas em apenas
um dia
Fundamentalmente O dis•

oasit,vo da Scania COPSIS•
te de trés sapatas mon-
tadas em rodas sõbre tr!•
lhos. cada uma trabalhan•
do com bamba hidra!,
ca (uma delas de 20 r) de
forma a exercer /()i-ças
verticais e horizontais até
que os indicadores aios-
tados mostrem que o
chassi torto do can,inhâri
voltou à sua posição Ori•

ginal

O nõvo endireitarinr de
chassis, por enquanto soi
será usado pela organiza-
ção mundial da Scania A
primeira unidade exporta-
da já seguiu para Bruxe
las e a segunda foi enco-
mendada pelos represen-
tantes da Scania em Hel-
sinque.

CONTAINER GRANJEIRO

Frugis: agora, contenedo-
res de madeira, empilhá-
veis, para frutas.

Se o seu problema é
estocar frutas e verduras
a baixa temperatura e ele-
vada umidade, éste con-
tenedor. fabricado pela
Frugis. pode ser uma boa
solução Produzido nas di-
mensões de 1,70x ,30x
1,30 m, em madeira de lei
— cantoneiras, parafusos
e porcas são galvanizados

- 

êle pode estocar até
dezesseis sacos de cebo-
la eu batata e formar pi-
lhas de até cinco unida-
des dispensando arma-

ções ou anteparos.

Colocadas nos quatro,
vértices superiores do
contenedor as cantonei-
ras sobem alguns centí-
metros acima do plano su•
perior, para permitir o en-
caixe O contenedor con-
ta com assoalho duplo.
para o maneta per empi-
lhadeira. e com passagem
de corrente forçada de ar.
que normalmente é impe-
lida por sistema de ven-
tilação colocado junto às
paredes do armazém
A Ceagesp [Companhia

de Entrepostos e Arma-
zéns Gerais de São Pau-
lo) adquiriu mil unidades

dèsse contenedor. para

utilização em armazém

frigorífico. a 5` C de tem-

peratura e 95'3 c, de umi-

dade. Vito Leonardo Fru-

gis Ltda. — rua Mamara.

272. fone 220-0141, São

Paulo. SP.
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' /concurso/carga

IMPROVISACAO
DA WGAR AO
PLANEJAMENTO

Em 1967,
quando TM realizou pela primeira vez o seu

Concurso de Pintura de Frotas,
o nível dos concorrentes não autorizava a prever um

futuro muito brilhante para a promoção.
Quatro anos depois, todavia,

os resultados do V Concurso mostram que a
improvisação começa finalmente a

dar lugar ao planejamento especializado.

E
scolher entre três dezenas de
frotas prevlamente seleciona-

das pela Redação aquela que — co-
'710 vencedora do V Concurso de
Plntwa de Frotas de TM — figura

::-.apa desta edição não foi tarefa
mesmo para um júri experi-

,̂ tado O setor de cargas mas-
!ri muitos concorrentes de alto

enquanto os ônibus — se não
apresentaram novidades em matéria

:irojetos — também não chega-
ram a decepcionar.

Os resultados — Depois de ho-
,as de juigarnento, a contagem final
apontava maioria geral de pontos
para os furgões tricolores ---

azul e branco — da Anderson
Clayton
A autora do proeto — Dil. uma

empresa paulistana de programação
visual — não vence pela primeira
ve7 n concurso de TM já em 1969.
os furgões de fundo claro que ela
concebeu para a Duchen obtiveram
o primeiro lugar no Ilf Concurso.
No setor de cargas. houve nada

menos que três menções honrosas.
Uma para a alegre frota da Gelato,
projetada por Francisco Petit, da
agência DPZ, caracterizada pelo la-
ranja marcante e pelo préto.do co-
fre do motor. Outra, para as beto-
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neiras e tanques da Concremix. que
alternam na vertical faixas pretas e
avermelhadas — no caso das beto-
neiras. isso dá uma boa dinâmica
para a pintura. E a outra para as car-
roçarias alaranjadas da CT(3. envol-
tas por um fone azul, que tem forte
conotação com o tipo de serviço
prestado. Entre os concorrentes, o
júri destacou também, pela comple-
xidade envolvida no projeto. o esfôr-
ço feito pelo projetista da pintura
da Cocjgra — uma firma que comer-
cializa cimento a granel em Curiti-
ba — para integrar num conjunto
harmonioso enormes e disformes
caminhões-tanque.

Passageiras — Utilizando a con-
cepção espacial, uma vasta área
coral-laranja contorna tôda a carro-
caria — solução que vem predo-
minando nos concursos de TM--

Transportes Flôres, de São João do
Menti, foi a vencedora no setor de
ônibus. O projeto é da equipe Moa-
cir Ramos, estilista de carroçarias
da Guanabara

Desta vez, os projetistas João
de Deus e Carlos Ferro — vence-
dores dos três últimos concursos
no setor de ónibus — não foram
além de uma menção honrosa, com
a frota interurbana Belo Horizonte

writkaltiliffiklek21',,-..-4, - •
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ribIL
Anderson Clayton: logotipo
reflete segurança e é compatível
com a diversificação de
atividades da empresa. A pintura
adota o azul como c& básica
e preocupa-se com o
arredondamento de formas. cara
captar a simpatia do público
consumidor feminino.
CTB: a facilidade de
identificação dos veículos
levou a um resultado
surpreendente. a redução de ZO't
no volume dos serviços externos
de transporte. Perfeita
adequação do desenho a empresa.

Gelato: objetivo foi
comunicação imediata da marca,
transmitir uma imagem
alegre e colorida e facilitar
a manutenção.
Concrernix: faixas verticais
pretas e vermelhas contornando
a betoneira criam efeito de
afunilamento, quando o
equipamento eira.
Cocigra: excelente
solução para um produto
multo difícil. Bastante
originalidade na concepção
mecânica do veículo.



concurso/carga

-
O júri: Auresnede Pires Stephan: ludovico Martino; Élide Monzéglio

_ Roberto Muylaert (Editóra Abril); e Roberto Araújo (Ford-Willys),

- Vitoria da Viação Alvorada. embo-
ra percleldo por diferença mínima
nora ns Transportes Fiõres. A pin-
tura que apresentaram não foge
ML11 1:1-3 do estilo adotado para a lta-
pe-mrim. Real Recife. São Geraldo
e Oriental que se destacaram em
concursos anteriores: hã grande
orednminio do branco e faixas de
cõres fortes envolvem n ônibus.
fazendo com que a pintura desen-
volva-se no espaço e não em pla-
nos isolados.
Outra menção honrosa foi con-

cedida á Sole:tur. empresa de tu-
r.smo da Guanabara. Sua pintura
fiusca sin-ibolizar a integração tu-
✓istica e tem corno símbolo o sol
ardente brasileiro Nela também es-
tão presentes ás faixas de duas cõ-
✓es. envolvendo o veiculo.
Por sua vez a Viação Parada In-

glesa —• urbana. r.fe São Paulo, SP
— também obteve menção honrosa.
com ur-r14 pintura de cures discretas
onde orerinni;na ri marrom, de au-
toria dc estil,sta Campos —
o criador do P:irca e dci Carcará.
Conquanto ^rnssr.rjr, prnietos de

bom nivel, para peln menos trés
dos cinco expertos que atuaram no
lUri. o setor de ónibus não apre-
sentou grandes inovacóes de esti-
lo. Para um jurado mais severo.
"embora a Parado inglesa apresen-
te uma nova abertura, com cõres
muito pálidas'. a parte de ônibus
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foi 'bem inferior à de anos ante-
riores e caracterizada por 'repeti-
ção e monotonia —

Quem julgou — Como das vezes
anteriores. TM escolheu elementos
atuantes do setor de programação
visual e estilo para julgar o concur-
so. Auresnede Pires Stephan, pro-
fessor de expressão tridimensional
da Fundação Álvares Penteado e do
rade. Élide Monzéglio, professõra
de programação visual e pesquisa-
dora da Faculdade de Arquitetura e
Urbanismo da Universidade de São
Paulo; ludovico Martino, professor
de comunicação visual da mesma
faculdáde arquiteto Roberto Araú-
jo, chefe da divisão de estilo da
Ford-Willys: e o engenheiro Rober-
to Muylaert. diretor do Grupo Téc-
nico da Editõrn Abril e cria.
dor do concurso.

Depois de uma etapa eliminató-
ria, as frotas restantes receberam
de cada jurado notas de 1 a 5
nús itens: a) apresentação geral:
b) adequação da pintura ao produ-
to ou serviço, identificação e ape-
lo promacinnal: cl estrutura e lin-
guagem visual adotada (unidade
de conunto); dl segurança e
sibiliciade. Em cada categoria ven-
ceu a que obteve maior número
de pontas e foi concedida menção
honrosa às que se classificaram
até quarto lugar

Anderson Clayton

A
PIRÂMIDE DA
SEGURANCA

Substituir o velho e cansado lo-
gotipo -- ACCO — criado em 1904
e que representa as iniciais dos
fundadores da companhia — por
otjfro mais moderno era uma idéia
que a filiai brasileira da Ancferson
Clayton vinha defendendo há mui-

Ç-) tempo, junto à matriz interna-
cional. Até que. há quatro anos.
uma agência de Houston. no Te-
xas. achou a solução, ao propor
urna piramide estilizada. conten-
do as iniciais AC Paulo Araújo,
vice-presidente da companhia no
Brasil. é que explica o návo sím-
bolo - "A intenção foi refletir prin-
cipalmente segurança e compatt-
bilizar o logotipo com a diversifi-
cação de atividades da companhia
— que hoje opera tanto na área
de produtos alimentícios, quanto
nas duas companhias de seguro e
empresas especializadas na sucata-
gero de veículos'.

No Brasil — Guando o oóvo
símbolo chegou ao Brasil. a em-
presa decidiu aplica-lo também à
suo frota. E aproveitou a oportu-
nidade miro refnrmular os padrões
de apresentação dos veículos. pin-
tados no tradicinna! e bem com.

portado -..,erde cUJIO criatividade não
ia além da aplicacãn do nome da
companhia em letras seriqrafadas.
Poro melhor ide.ntificaç..'ãn. o azul
foi adotado como cOr básica 'breo.

cupamo-nos também com certo ar-
redondamento de formas para cap.
tar a simpatia do pi.íblico femini-
no ' O branco do fundo fica dem-
tro da idéia de limpeza, enquanto
n ocre. além de conotar aiimento.
dá maior movimentação à pintura.
O nõvo esquema tem até local

para aproveitamento de pecas oro-
moclonais. "Por enquanto. esse lo-
cal ainda não está sendo utilizado.
Porque ainda estamos em fase de
fixação da nova pintura.'
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Para Munir Simas. diretor da
Dil ••- ernprèsa de programação
responsável pelo projeto —. urna
das vantagens da pintura é "usar

mistura de tintas já existentes no
mercado, o que evita dificuldades
de retoques-

Pioneira - - A cintura está sendo
aplicada a tóda a frota de distri•
huicão da emprésa • mais de gua•
tmcentos veiculos —. com bons re-
suitados "Ternos informações de
que a concorrência estuda mo-
dificacães na pintura da frota. o
que confirma o êxito da nossa mu-
dança "
Em operação no Brasil desde

1934, as atividades da filial brasi•
leira englobam hoje o beneficia-
mento de algodão: processamento
de óleos, gorduras e margarinas
vegetais: fabricação de rações pa-
ra aves e animais: seleção de se-
mentes: e exportação de café, algo-
dão e subprodutos. Foi uma das ini-
ciadoras do 'ciclo do algodão-. que
caracterizou a década de 30. e uma
das primeiras a instalar usinas de

beneficiamento nas - Viças do ser-
tão'. Sua principal unidade indus-
trial está localizada na cidade de
São Paulo. POSSUÍ também seis usi-
nas de processamento de óleos em
várias regiões do país. Na expor-
tação. vem ocupando o primeiro lu-
gar no setor privado, há vários
anos.

O azul Foi usado como cõr basica.

Gelato

SIMPLICIDADE
ACIMA DE TUDO

-Quando projetamos a programa-
ção visual da Gelato. procuramos
fazer algo mais que pintar um ca-
minhãozinho de urna cõr diferente.
com um monte de arabescos sem
sentido."
As declarações são de Francisco

Petit, o "P da DPZ Propaganda
-- criadora dos sofisticados bicho
nhos da embalagem dos picolés e
sorvetes Gelato, que refrescam o
calor da primavera e do verão do
centro-sul do país, enquanto trans-
mitem uma imagem alegre e colo-
rida da erriprêsa. Na verdade, o pro-
jeto envolveu tudo — desde a frota
da distribuição, passando pelo pa-
pel de correspondência, luminosos
e notas fiscais, até a criação do lo-
gotipo e do uniforme do sorveteiro
— e precisava transmitir ao público,
de imediato, a imagem da emprè-
sa que representa, -de forma que
a simples visão da carrinho de sor-
vete fizesse reviver nas pessoas
a lembrança dos produtos Gelato
C a forma de informação mais rápi-
da e talvez de mais afta rendimen-
to que existe'. afirma Francisco
Petit.

Aparece mais — Mas, no caso
específica dos caminhões e dos
carrinhos, havia outras preocupa-
ções, além da comunicação imedia-
ta e da transmissão de urna ima-
gem alegre "Oueriamos um dese.
nho que não só enfeitasse a paisa-
gem e que fõsse olhado como algo
que embeleza as cidades, como tem-
bém fácil de ser conservado.

E. para garantir a conservação,
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os caminhões foram pintados de
maneira minto simples. A cõr pre-
ta do cofre do motor evita que man-

chas de óleo gasolina ou poeira
sujem o conjunto. transmitindo a
indispensável imagem de limpeza
Por sua vez, a cor laranja. por não
fazer parte com tanta frequência do
nossa meio ambiente aparece mui.

to mais que o amarelo da concor-
rência. além de realçar o branco do
logotipo Com essas cores e um
alfabeto especialmente desenhado.
fica fácil descobrir um carrinho Ge•
lato na paisagem urbana -

A ernprésa — Graças a esse tra-
balho de programação visual a
marca Gelato acabou muito mais
conhecida que a razão social -
Alnasa-Alimentos Nacionais S A

da emprêsa Na verdade essa mar-
ca surgiu antes da formação da AI-
nasa e foi selecionada de urna lis-
ta de nomes apresentados pelos in-
tegrantes da futura sociedade Isso
aconteceu ainda em 1969. quando
Antônio Afonso Pereira que sonda-
va o mercado paulistano para som•
vetes, aliou-se a Walter Raimundo
Ursini que, na época. fazia o mes-
mo na Guanabara — ambos foram
dirigentes de conhecida indústria
do ramo. Daí para frente, o cresci-
mento foi quase vertiginoso O ca-
pital inicial de CrS 820 000 ¡á atini
giu Cr$ 2,5 milhões e deverá ser
triplicado brevemente, por subscri-
ção publica.
O sorvete Gelato, lançado em

São Paulo em janeiro déste ano.
promete voltar agora em campanha
redobrada Cuatro novos produtos
estão em fase de desenvolvimento.
Mas a emprésa faz segrécla dessas
novidades Sá garante que com
elas, vai conquistar mais mercado.
enquanto se prepara para comercia-
lizar seus produtos também em Bra-
sília. Belo l-lorizonte, Curitiba. Pôr-
to Alegre e interior do Estado de
São Paulo.

Para isso, está inovando o siste-
ma de distribuição, que será feita
por emprèsas especializadas inde-
pendentes A frota própria da ern•
prèsa compõe-se de cinco cami-
nhões 1-350, para entrega de sor,
vete em São Paulo e Santos: um
caminhão F-600 diesel para trans-
porte interurbano de sorvete: duas
peruas Kombi; e quatrocentos car-
rinhos de sorvete.
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Concremix

PINTURA
NASCEU COM A
EMPRESA
Quando iniciou suas atividades.

há quatro anos. a Concremix —
firma fornecedora de concreto pré-
misturado — preocupou-se com a
sua imagem ¡unto au publico. Apesar
de já pronta para entrar em ação.
a empresa ficou um mas parada.
aguardando a conclusão da pintura
de seus veículos Mas a espera va•
leu a pena. A emprésa é hoje líder
no seu ramo, em parte devido á
boa pintura da frota

Não mistura O projeto é de
unia equipe da Benson Publicidade,
liderada por Manuel V. Vingara. 'A
escolha dos elementos visuais ba•
seou-se tanto i-irn nossa experiên-
cia anterior quanto em trabalhos
desa natureza realizados no exte-
rior." Chamar a atenção, de modo
não espalhafatoso: caracterizar o
tipo de serviço prestado pela em-
présa; não aumentar o impacto
causado pelo tamanho e formato
do veiculo. mas também não dar
uma idéia de fragilidade — eis .as
preocupações principais dos pro-
jetistas. A pintura adotada consis-
te em faixas verticais pretas e ver-
melhas contornando a betoneira. o
que dá um efeito visual de afunila-
mento, quando ela gira "Com essas
(-Ares", afirma o projetista. " evita-

a mistura de c5res — do que re-
sultaria a impressão de uma única
cãr. chapada quando a betonei-
ra está em movimento. Também
não acorre fragmentação cromáti-
ca. o Que dificultaria urna visão de
conjunto do veiculo

Pintura foi preocupação Inicial.
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Amarelo-manga ajuda a emprêsa a fiscalizar utilização de veículos.

CTR

AMARELO E O MELHOR FISCAL
Entre todos os resultados que

CTB obteve com sua pintura ama-
reloainanga, um deles certamente
é inédito: a redução de 20% no
volume dos serviços externos de
transportes. Ethevaldo Mello de Si-
queira, assessor de relações públi-
cas da companhia justifica essa
guiada:"Com a nova pintura, ficou ex-
tremamente fácil identificar os veí-
culos estacionados ou em tráfego
fora do horário. Talvez isso expli-
que a redução'.

Rendimento aumentou — Outro
reflexo da pintura foi o aumento
do rendimento do trabalho de ins-
taladores e reparadores. provável-
mente porque. agora. a sua pre-
sença ern qualquer lugar e imedia-
tamente notada. Além disso, os
funcionários que trabalham com os
veiculos ganharam agora maior
sentido de responsabilidade.

O publico também passou a sen-
tir que a CT8 está trabalhando
mais. 'Antes, a gente só via uma
perua da CTB urna vez ou outra
Agora, não há um dia ern que não
cruzo com um vaEculo da compa-
nhia' — eis o depoimento típico
de usuários e assinantes

O projeto — A adoção da nova
pintura — que deveria chamar a
atenção sem ser carnavalesca e
aumentar a segurança dos veículos
— faz parte das reformulações que
a nova diretoria da companhia, em-
possada em fins de 1970. está pon-

do em prática. Não havia urna pin-
tura-padrão, o que dificultava o con-
trõle da frota. Em muitas ocasiões,
os veiculos eram utilizados indevi-
damente pelos funcionários. Por
causa disso, a decoradora Alda Ma-
ria Pinto — formada pela Fundação
Alvares Penteado — optou por uma
da- forte — o amarelo-manga —
que identifica o veiculo mesmo a
longa distancia. 'Uma das suges-
tões feitas durante o desenvolvi-
mento do projeto assemelhava-se à
pintura da frota de uma companhia
telefónica americana, utilizando as
ciares marrom e amarelo-ouro-velho.
Apesar de bonitas e de combinarem
entre si. concluímos que essas «i-
res não chamariam muita atenção
e optamos pelo arnarelo-manga.'

Uma das dificuldades encontra-
das pela projetista foi na confecção
das amostras do seu projeto. 'No
papel. o efeito das cõres é diferen-
te_ de dificil definição ' Foram ne-
cessárias miniaturas dos veiculOS
da frota para a confecção das amos-
tras do prnietn Pronto èle se cons-
titui de uma faixa azul -- com de-
terminada inclinação, e esnaços cir-
culares nas extremidades aplica-
da sôbre o fendo amarelo com ésse
desenho. Alda quis dar idéia dos
fones usados pelas telefonistas.

Os bons resultados obtidos com
a frota de São Paulo — oitocentos
veículos — levou a companhia a
estender a pintura a mais 500 vei
cuios, do interior de São Paulo. da
Guanabara e Estado do Rio.
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Cocigra

O TANQUE DA PAZ
Nas ruas ensolaradas de Curiti-

ba, os enormes veicuros — de ca-
bina pouco convencional, pintados
em fundo geio, que salienta linhas
arredondadas e harmoniosas — es-
tão provocando tanto impacto quan-
to causaria uma divisão de tanques.
Mas, na realidade, trata-se apenas
de pacíficos tanques de entrega de
Cimento a granel cuja pintura, con-
cebida pelo engenheiro Isaac Sen-
der -- vencedor, em 1968. do II
Concurso de Pinturas de TM, com
os furgões cõr-de-rosa da Translar

procura refletir a frieza do con-
creto e apresentar uma massa cla-
ra, limpa e visível.
Devido à grande desvantagem

que. pela sua forma muito difícil,
o veículo leva. ern relação aos con-
vencionais, acabou não se classifi-
cando entre os quatro primeiros da
categoria. Mas o júri não deixou
de reconhecer o valor do projeto.
-r justo valorizar o grande esfõrço
de integrar a mensagem visual, de-
vido à complexidade da forma do
veículo-, eis o comentário de um
dos jurados. 'Excelente solução pa-
ra um produto muito difícil'. afir,
ma um segundo. E. para um tercei-
ro, 'há bastante originatídade na
concepção mecânica do veiculo'.
que classifica de muito bem ha-

lanceado e harmonioso', enquanto
uni quarto não concorda com a co-
locação dos pára-lamas na traseira.
A pintura é uni bom exemplo de

corno um projetista criativo pode
tirar partido das dificuldades e con-
vertê-las em vantagens para uma
boa pintura. "Por causa das carac-
teristicas peculiares e não conven-
cionais dos veículos, nossas pesqui-
sas buscaram singularidade cromá-
tica visual e formas geométricas
primárias, e a solução adotada ba-
seou-se na falta de unidade e con-
tinuidade de massa dos veículos,
cujas deficiências a pintura pro-
curou suprir,'
A versatilidade do produto como

material de construção inspirou a
criação do símbolo da empresa —
um anel verde envolvente. simboli-
zando o cimento e, internamente.
um elemento de cór preta. lembran-
do o ferro de construção_ 'Com is.
so, conseguiu-se uma figura com
pés°, caracterizada pela simplici-
dade.'
A distribuição do símbolo no

ponto mais alto do caminhão bus-
cou principalmente visibilidade e
harmonia das linhas redondas com
a forma circular do tanque Sua re-
petição materializa a idéia de ver-
satilidade do produto.

A solução adotado baseou-s" na falta de continuidade do conjunto,
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concurso/ passageiros

A CULPA E
DA PINTURA

Quando os novos ónibus coral-la-
ranja de Transportes Flõres come.

çaram a circular rigorosamente de
quatro em quatro minutos entre
Caxias e São João do Menti, na
baixada fluminense. o comentário

foi geral: - A Flores colocou ônibus
rodoviários na linha". Todavia, "os
ónibus são urbanos mesmo", escla•
rece o empresário Luiz Flõres. "A
culpa é da pintura "

Pintura explicada Tudo come-
çou quando Flores resolveu rena.

var a trota, trocando de uma so vez
os vinte onibus da ernprésa. 'Por

que na° renovar também a pintu•
-57" Moacir Ramos, 25 anos. foi
encarregado de desenvolver o pro-
jeto Do primeiro encontro com
Fiõres. Moacir guardou uma restri-
ção do empresário: - Eu não gosto
da pintura da Oriental" — frota ur•
sana da Guanabara. vencedora do
V Concurso de TM O projetista
alinu-se a dois amigos — Augusto
Santos 26 anos. estudante de En-
genharia e responsaval pela pes-
quisa. e António Abreu. vinte anos.
desenhrsta. funcionário da Ciferal
- e começou a arregaçar as
mangas
'Numa região onde todos os dia.

gramas e cõres são ultrapassados
e não comunicativos a visão co-
mercial do nosso primeiro cliente
f Oi urna grata satisfação". afirma
Moacir. que explica assim as cores
adotadas • "O coral-laranja — de fá-
cil aquisição no mercado de tintas
e que predomina no ônibus con-
tornando toda a carroçaria —
ideal para um veiculo que trafega
em estradas de terra. já que prati-
camente esconde o sujo. Por Sua
vez, o verde-Flõres. especialmente
criado por nós, é utilizado em es-
paço mais restrito. A cõr branca
— usada nas rodas que são pintadas
semanalmente — "completa a es-
tética do ônibus e procura trans
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mitir idéia de organização e capri-

cho da transportadora".
Já o nome, o circula obrigatório

e todos os números em prêto em

lugares estratégicos identificam
rapidamente o veiculo; e o nome
Flores. "com dimensões mais dis-
cretas. contraria as demais trans-
portadoras da região, que usam le-
tras desproporcionais ou muito re-
buscadas".

Vanguarda — Outra preocupação
dos projetistas foi ocultar as Toca-

lizações da marca da carroçaria e
eliminar o simbolo da marca da
chassi, para salientar o nome da
transportadora. Além do mais. "o
esquema continua com o mesmo
tom de intensidade à noite, pois as
côres adotadas não se alteram
quando iluminadas por luz néon".
Com todos ésses cuidadas. o re-

sultado foi "pronunciar aos olhos
de todos a vanguarda empresarial
da Flores e a importância de seus
serviços".

Luiz Flõres foi um dos primeiros
empresários a fundar na baixada
fluminense urna ennprèsa de ónibus
Mercedes. Recentemente, comprou
de uma sõ vez vinte chassis OF.1313,

para quarenta passageiros, dando
como entrada a frota antiga. A
emprésa tem garagem localizada
no meio da linha — de g km — e
faz questão de manter horários ri-
gorosos: ônibus saindo do ponto
a cada quatro minutos. "Um dia",

conta Flõres. "eu estava no ponto.
quando uni passageiro perguntou a

outro se o ónibus demorava". E
gostou da resposta: "Méiço, aqui

você acerta o relógio pelo ônibus".
A impressão de organização es-

tende-se às instalações, pintadas
nas mesmas córes dos ónibus: ao
escritório bem mobiliado, e à boa
limpeza da garagem.

olot-

11-40 ;mi

Comentário geral entre
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passageiros: "a Flôres colocou ônibus rodoviários na linha'. Só que os veículos são urbanos.

Parada Inglésa: uma pintura
Funcional e bonita. Discreta,
sem ser fria. E com um desenho
dinâmico, que acompanha o
movimento do veiculo.
Soletur: desenho
comunicativa, para expressar os
objetivos da emprésa: explorar
o turismo e o sol.
É a lança rompendo a barreira
do som, dirigida ao
ardente sol brasileiro.
Alvorada: a intenção dos
projetistas foi valorizar o
usuário e criar um
"valor-surprása" que tornasse o
veiculo eficiente na comunicação
da imagem da emprésa.



concurso/passageiros

Os projetistas mantiveram o estilo que mostraram em outros concursos.

•

Alvorada

VALORIZANDO O USUÁRIO
`Um dos objetivos da pintura da

Alvorada foi obter uma série de re-
qu.srtos que deixassem clara a in.
enção de valorizar a pessoa do
iJseario

É dessa maneira que os arquite-
tos João de Deus e Carlos Ferro

por três vezes consecutivas
vencedores do concurso de TM na
setor de ônibus -- interpretam o
eartide adotado para a pintura que
oi menção huirensa Mo V Concurso

Agressividade —
da Mntura era dar à emerêse maior
agressividade de vendas na enha
interurbana necessária para en-
frentar a concorrência. E. i ,naireen-
te. havia a intenção de ruir um
"valor-surprésa que tornasse e veí,
culo mais eficiente na comunica- -
Cã° da imagem da emprésa'. e do
qual resultasse "menor entropia.
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dentro do conjunto de veículos si-
milares. Esse processo já está
ocorrendo, em parte devido ao esti-
lo par nós lançado em 1967 — com
as frotas da Real Recife e [tape-
mirim —, que praticamente virou
moda e agora alcança a última fase
do ciclo a generalização espontâ-
nea e a reprodução arbitrária".
Com sede em Vila Velha. ES. e

dez anos de existência, a emprêsa
Irga éSSe• municipio às pratos co-
oixabas — inclusive Guaraporr --•

e Vitória a Belo Horizonte Opera
uma frota de setenta ónibus. cons-
tituída de monoblocos e chassis em
carroçados pela Calo. C iferal e Cer-
mova. A frota de apoio — Kombis.
plckups e sedãs — também obede-
ce ao mesmo esquema da pintura
dos ônibus_ com ligeiras adapta-
ções às formas particulares dos
veículos.

Soldar 

SOB
O SIGNO
DO SOL

Para a equipe da Ciferal, lidera-
da por Fritz Weissrnann — que tra-
balhou no projeto dos ônibus da
Soletur —, o objetivo era atingir uma
"phritura comunicativa, que pudes-
se expressar os objetivos da ern-
presa; explorar o turismo e o sol
do Brasil". Assim, 'a pintura re-
presenta a fuselagem de um avião
supersônico. para as perspectivas
de turismo de nossa terra' A li-
nha preta central simboliza uma
lança "para o rompimento da bar-
reira do sorn dirigida ao símbolo
da empresa. que é o sol ardente
brasileiro". A cõr branca. 'além de
representar limpeza, é importante
na segurança durante as viagens•.

Os resultados — Na prática. a
pintura está atingindo os objetivos.
Segundo Carlos Guimarães Filho,
da Soletur. não é só um fato. co-
mo a pintura, que leva urna em.
prèsa de turismo a aumentar sua
clientela. Mas a pintura chamou
a atenção para a emprêsa e acre-
dito que tenha nos trazido alguns
passageiros a mais".
A afirmação é confirmada por

Cármen, funcionária da divisão co-
mercjal. 'A pintura dá a impressão
de que os ônibus são maiores e
chama a atenção até dos motoristas
de ônibus urbanos perteieaimen,

te nos terminais, quando ).3,iarn
carros de diversas ernprelsa. o
ónibus da Soletu- desac.a-se bas-
tante. E conta uma história • - Nós
ternos um ônibus antigo c '22'
Antes, quando indicávamos ésse
veiculo 'aos Passageirns muitos
torciam o narli. embora :-Ian oe-

aassem a reclamar Depnis da

pintura. ninguém mais fèi caro 'eia.

mesmo quando páramos o '22' ao
lado de Ônibus bem mais modernos

Outro dia, um passageiro pergum

teu se o ônibus era o 'grandão' e
Ficou satisfeito em saber que sim.

E olhe que o '22' estava parado ao
lado de um ônibus bem maior"
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Fibra de vidro — A emprêsa de.
dica-se a excursões. Cobre todo o

sul do pais e vai reguiarmente à
Bania aceitando programações pa-
ra viagens internacionais. Nos seus
planos constam passeios pelo Pa-
raguai, Uruguai. Argentina e Chile.
A f–ota não é grande, porque a de-
manda não é constante. - Durante
a temporada. nos trabalhamos com
ónibus fretados porque nossa fro-
ta não dá con!a da demanda. Se ti•
vessemcs uma frr)ta .r.iaior, a capa-
cidade ociosa serra muito grande"
explica Guimarães Filho. Foi uma
das primeiras emprèsas a adotar

— por sugestão da Ciferal — a
traseira dos ónibus totalmente em
fibra de vidro.

Parada Inglesa

A NOVA
IMAGEM

Nos últimos dois anos a emprè•
sa de ónibus Parada inglêsa — que
faz onze linhas urbanas na cidade
de São Paulo — passou por uni
completo processo de reformula-
ção. -O objetivo era racionalizar a
administração, o tráfego e a manu-
tenção dos veiculos", diz Arnaldo
Faerman. uni dos diretores da em-
presa. Além de adquirir modernas
máquinas para a contabilidade e ra-

A pintura dá a impressão de que todos os õnibus ficaram bem maiores.

vadores automáticos para os ônibus
a empresa não se descuidou da
imagem externa

Discreta — Um projeto de remo-

delação da pintura foi encomendado
a Anisio Campos — estilista de
carroçarias e criador do Puma e do
Carcará —. que concebeu unia pin-
tura em três córes. "Busquei
uma pintura funcional bonita e que
não sujasse muito, discreta, sem
ser fria; e com um desenho dinâ-
mico. que acompanhasse o movi-
mento do veículo."
As cõres usadas foram o bege o

vermelho-vinho e o branco — essa
última. para suavizar a seriedade
das outras duas O logotipo — tarn-

bem reformulado — foi aplicado
sôbre o fundo bege que cobre á
maior parte da carroçaria.
Segundo Arnaldo Faerman a no.

va pintura visa principalmente 3

redução de custos. "0 aumento da
lucratividade torna-se dificil 1.1 ma

vez que as linhas urbanas não são
competitivas. Os passageiros saci

Os mesmos e não há preferência

uma vez que não existem iriutras

emprésas explorando a área Com

èsse mesmo objetivo a ernprèsa

está introduzindo modificações em

suas oficinas Agora. guando um
ônibus avariado chega o componen-
te danificado é trocado por inteiro_
para evitar tempo ocioso dos vei-
culos.

z!e- 

Discreto, mas não frio: e o que pensa Anisio
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Campos seibre seu projeto para a
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Carga liquída não d problema:
SURGIU O SEMIEREBOQUE
TANQUE MR. Capacidade: 27;28.000 litros, Estruturado dentro de altos padr5e

de dimensionamento. Suspensão com longarinas embutidas e terce -
ro-e xd móvel, evitando desgaste desneces5ário dos pneus. Cliperacs

de carga e descarga facilitadas por bocas de rápida abertura e saídas de registro de bronze que assequrarr. -
tal vedação. Freio acionado a ar comprimido, com válvula de ,egurarica Macacos opcionais de elevação 1-N'clra.-

Ilca ou mecânica.

MECANICA
RoIXIVIARIAS.A.
CAXlAS DO SUL RS

RODOVIÁRIA S.A.
IND. DE IMPLEMENTOS PARA O TRANSPORTE
Rua Mateo Granella 1442 — C Postal 145 — Caxias ou RS
Filial 1 - Via Dutra Km 2 - Vila Maria - C Post& 14.377 - São Pauic
Filial 2 - Rua Ary Barroso, 223 - Rodov. Washington Luiz - Km 2 - D. de Caxias, RJ

FAÇA COM QUE
O FUTURO DE SEUS FILHOS
NÃO SEJA NEGRO

Os grandes centros urbanos funcionam boje como verdadeiras fábricas
de veneno.

Se o homem não tomar medidas radicais contra a poluição, o mundo
morrerá asfixiada pela fumaça e envenenado pelas aguas.

Os números não mentem:
De cada 100 crianças com menos de dois anos, sete sofrem de doenças

congênitas provocadas pela poluição.
A Organização Mundial de Saúde apontou os elevados índices

de poluição da Guanabara e SÃO, Paulo como responsáveis pelo aumento
de 140% na taxa de mortalidade por bronquite.

E não é para menos: a atmosfera do Grande São Paulo apresenta em média
50 gramas de material corrosivo por m2. De sedrdo com a UNESCO, a região
industrial paulista figura entre as dez mais poluídas do mundo.

Tenha consciência.
Instale equipamentos preventivos em sua indústria.
Eles Militara bem menos que a saúde de nossoslilhos. _

.,



ALGUMAS EMPRÉSAS
NAO USAM

EQUIPAMENTOS BAMBOU!
PARA SOLDA ELET RICA.

É POR ISSO QUE
A SUA

ESTA PROGREDINDO.
Você sabe que para executar um bom serviço de

-solda elétrica é muito importante um equipa-
mento de primeira linha. Por isso exige Bambozzi,

que há 25 anos produz qualidade e põe à sua dis-
posição os conversores motorizados Barnbozzi de
corrente contínua modelos TN 7- B 63-600 amperes.
TN6-B 56-375 amperes e TN3-B 45-200 amperes.
São equipamentos de confiança, fabricados por
quem realmente- entende de solda elétrica : le-
ves, fáceis de transportar e de fácil manutenção.

O conjunto Bambozzi com motor Diesel tambern
está presente nas emprêsas que. como a sua, gos-
tam de executar bons serviços de solda elétrica :
cabine removível, venezianas escamoteaveis. vara
de tração reforçada. pneus de quatro lonas aro 16
e contrôle de fácil acesso.

Se O seu concorrente descobrir que o seu ouploamento é BAMBOU' não fique aborrecido. Afinal, todo mundo merece progredir na vida

BAMBOZZI

BAMBOZZI S.A.
MÁQUINAS HIDRIfIULICAS E ELÉTRICAS
MATÃO (SP)

50 anos servindo qualidade - - 25 anos de experiência em solda elétrica
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seus consultores para todo momento

Os "handbooks- da McGRAW-HILL são
verdadeiras ferramentas de trabalho.

Eles informam tudo o que você deseja
saber sôbre uma área específica, esclarecem
dúvidas, resolvem problemas que ocorrem em
qualquer atividade profissional.

Centros de informação básica, esgotam
completamente cada assunto abordado.
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Objetivos, claros, elucidativos, resumem
as experiências das maiores autoridades do
mundo em cada setor.

Os "handbooks" da lvicGRAW-HILL são
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e imediatas.
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autornobilWica

A produção da indústria auto-
mobilística em 1971 caracte-
rizou-se por uma série de re-
cordes quebrados. Em julho, giro'.
as fábricas anunciavam or-
gulhosas o maior recorde
de todos os tempos: 48 391
unidades saíram das linhas
de montagem naquele mês.
Mas, já em outubro, êsse
recorde tinha sido superado. Futuro:

UM MILHAO
DE VEÍCULOS
POR ANO

em um ano (1975), a produção de oito: 1957 a 1965

E ste ano, pela primeira vez a
produção deverá ultrapassar

a casa dos 500 000 veiculos. o que
significa um crescimento de 23°•.,
em relação ao i,ino passado. É um
ritmo de expansão dos mais eleva-
dos entre os produtores mundiais_
Nos primeiros dez meses dèste
ano, o total da produção automobi-
lística elevou-se a quase 430 000
unidades. contra 342 496 em igual
período de 1970.

O futuro — Para o próximo qua-
driénio, as metas dessa indústria_
segundo informou a presidente da
Anfavea. Oscar Augusto de Camar-
go, são de chegar às 844 000 unida-
des em 1974: em 1972. seriam pro-
duzidas 592 000 unidades: e em
1973. 719 000
O quadriénio deverá mostrar pro-

dução de 2,657 milhões de veícu-
los, o que representa a mesma
quantidade produzida em catorze
anos da indústria (1957-70). E a

previsão para 1975 é ultrapassar a
casa de 1 milhão de veiculas. Para
atingir tais resultados, a indústria
preve um investimento da ordem
de US$ 706 milhões (mais de Cr$

3.5 bilhões).
Segundo as projeções da CEPAL

publicadas em 'Notas sôbre a Eco-
nomia e o Desenvolvimento da
América Latina". o Brasil liderará
o parque e a demanda de automó-
veis ria América Latina, seguido
por Argentina. México e Venezue-
la. Em 1985. o Brasil continuará á
frente no parque industrial mas a
demanda maior será do México.
que nessas alturas terá um par-
que maior que o argentino. que de-
verá cair para o terceir-i lugar. com
a Venezuela se manteri,!n qiiar-

to lugar.
Dez bilhões e meio — As

tivas de faturarnento •

automobilística nacional a',.1n .
cérca de 10.5 bilhões de cruzei.
em 1971. apenas no setor de auto

TRANSPORTE MODERNO — dezembro. 1971

moveis. contra 6.2 bilhões de cr:;

zeiros em 1970.
Segundo Oscar Augusto de Ca•

ínargo, "a tendéncia de ampliação

do setor é tão evidente que o prõ-
pria Plano Siderúrgico Nacionai

prevé um aumento de sua produ-
ção para atender ao mercado auto.
mobilstico até atingir 20 milhões
de t'ano até 1980"

O setor — Dez empresas produ-
zem 127 modelos de automóveis
camionetas de uso misto ou rmIll-
tiplo. utilitários camionetas de car-
ga caminhões médios e pesados.
onibus completo ou apenas chass
Elas ocupam cérca de 76 000 or.,
soas que custaram. em 1970.

milhões de cruzeiros: consum, r. -
mais de 506 milhões de kliNh
valor. 36.768 milhões de cruzeiro-,,,
o 'd-içní-verarn a orr,dução das iridio
: c.:Implernentares no valor d€
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Éste ano, a produção aumentou mais de 23%

]ndlpa..na autornobilisti,;;J

3.5 bilhões de cruzeiros. O capitai
social dessas emprésas teve em

1970 um aumento de 251' em rela-
ção au ano anterior.

Instalada há quinze anos no pais.
a indústria autamobilistica que
produziu 4f6 040 veículos em 1970
e 426 904 até outubro de 1971. fa.
furou no primeiro semestre déste-
ano mais de 44 bilhões de cru.

zeiros (38.32'.. a mais do que rio

mesmo penado do ano passado)
A diferença de faturamento entre
1969 e 1970 foi de quase CrS 2 bi-

lhões e a tendência deverá ser
mantida en :971 com relação a
1970

O Bras': tem o decimo primeiro
parque industrial de manufatura

dc autriveiculos e uma frota que

está em nono ou décimo lugar. Po-
de-se pr+;:ver com base r;:m proje-

cões que. dento de CHC.0 ou seis
anos o Brasd estará em quinto ou
sexto lugar entre ris produto,es de
autornáve!s do mundo todo.
Se se considerar a indUstria au-

tomobiristica desde a sua implan-
t.:iç5r) rin pais. a produç..5n s;gnifi-
rLJ também urna erinnom:a de di-
visas estimada em USS bilhões
Os fabricantes têm em seus oro-

o arnpliacac5 do mercado
reme e a abertura de novas fren

!és nós mercados externos

Tendancias — Observadores af:r•
merradr, ten-

da o .5 modelos europeu

■anones mais dr, que o america.
Cri'—elac.ão a este Último e.xis-

•---rn ferenças funcla.--ie-taS nn-
9 Dri•fiy!'n,P.. riJantr- rir

A i.-1,3-ácti-ci

EMPRESAS

:■••'-

AUTO- Cern,p,..!•..

MISSEIS de u•no -meto. .i'1131

0,1 multplo

americana
ros grandes e agora entra ia fa
dos riéiuii o /empo de irilizac,Sio
media é de um ano. a compra e
quase sempre. á vista A europe.ia
começou com os carros médios e
vai em direcao an nequeno A la.
ponésa iniciou pelo pequeno e na-
te para o médio De resto. a -
zação media é de dois anos e meio
e a maioria das aquisições são a
prazo O Brasil inic!oki com o me-
do e b."1 esta no pequeno em mnyir
escala

- Essas duas correntes - , a{irrrin
3orrilrnir Betting. experto do setor
- tendem a comvergir para um non-

só senr:indo seus caminhos O
terceiro caminho vem sendo se-
quidn pelo Brasil -

Nesta década de 70 o carro dei-
xou de ser fator de prestiwo Ou

status. para se tornar apenas o
melo de condução. O gerente de

iniciou-se com os cur -

PRODUÇÃO DE VEICULOS
(371, até outubro, inclusive)

neta

tht

ti4TH,
234

9 329.

12 263

3

1 617

23112

25 263

37'3

CAMINHÕES

R 2.i•

Fonte - Anfavea
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vendas da GMB, Richard Mc Gill,
confirma tais prognósticos ao afir-
mar que "no coroamentó do proje-
to 909. estaremos também entran-
do no mercado dos pequenos, com
a determinação de oferecer ao pú-
blico um carrinho moderno e va-
lente capaz de igualar e até mes-
mo superar o êxito do Opala'_

Mercado — A Volks domina a
faixa dos carros mais baratos Com
seus sedãs 1 300. 1 500 e a Variar-.t
(que vendeu sbzinha em 1970 cér-
czi de 45 000 unidades). está com
rna;s de 50, do mercado. Quando
a F'.-,rO lançou o Corce. e a CM o
Opala a VW entrou com o 1 609

coe vendeu a mesma quantida-
de do modelo da Ford e mais que
o op;ia ce quatro portas O Opala
Lux'i o L)(x.'...ne Dar-. estão lideran-
do o nie.rcad) dos carros de claro
se. no qual estão também o Opala
de seis c'indros o Gran Luxo e o
F\%1 2 150 enquanto n Aero.),VIllys
e o Itamarat',.. saem pràticamente
da capital nora atino:- o interior. A
faixa dos carros de luxo está com
os Galaxie (Simples. 500 e o Lan.
daul. com. alguma participacão do
Dodge Charger PT e o Opala SS

Três mil por dia • - A meta da
Volks é atingi- a produção de 3 000
veículos por dia. em 1975 Para isso
vai aoHcar Cr5 765 milhões a fim
de ddpl ,car a área construida e
comprar novas máquinas no valor
de USS. 1 milhão. Em seus oro;etos
de lançamentos está incluído om
carro e.snorte sofisticado nora cr.m•
oetir com o Puma. :nicLou a fase
de exoortacões. vendH-

ONI3US dia

Pagados 1 Total Comphato Chassi Total

, 677
557

7.2
13 37,

:3 53';

32 E.02

1 38 388

11 476 646

.164

22.3:

3697

43s-e 4'
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Estamos
ajudando
a levantar
o nome
da indústria
brasileira.

GIM)
MUNCK DO BRASIL S.A.

EQuIPANIEN-ros iNou5TRIA5

A. Pau'.sta 2073 - 7.- anda! - salas 715 7 t6
Fones: 287-2 1 09

287-2328 - 287-4239 - 287-2509 - S. Paulo

Rlial Rio: R_ Capitão Caros, 241 - BansJcesso
(GB) - For,es. 230-8374 e 260-9909

TALHAS ELETRICAS
Para transportes i1Ienos Capa.
cidade ale 30 tricas Cor'.
tro[eys maluai r1ec101cc: O:

motor:rad° e baixa
prápria. Estas ta:ha's pi-.!-
d rá ser iorru:Kidas
com micro veocidade.

GUINO AUTO
-- TRANSPORTE: amp:a p!i..-.3...;ão na locomoção de carpas

E.LET91nCACAO: !inria da af:.essorios opcionais
o CONSTRUTORAS: ap 'caça° r.a o ocaao de pr.? mio •
s OUTRAS UTILIDADES: pode ser mon!ado em 1,a

.-hassis esnec;a-s. barcos. oiatafe.rmas vapes et.-.

PONTES ROLANTES

Pc•ites Rcia-tes va•las
.1c.t:'..3x e Duãuox. Co -̂ ',e artur..-!

Corrtanco
em oera•



Daqui a cinco anos, o Brasil será o quinto

sndu.r.n..t :111C3n- 1hif ,t)ntLnu..içã+,

rã o Chile. Peru e Paraguai Sua co-
n-iercialização atingiu no més de

outubro Unl total de 29 206 v&cu-
kis. recorde de vendas e de produ-

ção da América Latina Suas ven-
das acumuladas, de laneiro a outu•

deste ano, somam 238 263 uni-
dades [21.3'Ç, a mais do que no
ÍTIC:SrTIO parindo do ano passado)

O Maverick •- Enquanto traba-
013 para atingir a venda de 413 000
Corcel até o fim do ano (quantida-
de acumulada). a Ford — apesar
do problema da troca de um dos
r.nrrinonentes em 60 000 carros iá
vendidos - projeta o lançamento
do compacto Maverick que entrará
no mercado rio lugar do Acro e do
larriaí-aty. em 1972 ou 1973 Para
isso esta investindo CrS 250 mi,
lhões além de CrS 41.6 milhões no
setor de caminhões

Contra o Fusca — Para concorrer
nol O Volks a CM está preparan-

do o lançamento de um carro pe-
nueno cujo projeto é baseado no
Opei kadett iniciando a produção

r ,r9 5 000 unidades por més O in-
vestimento previsto para ésse lan.
çamento é de CrS 478 milhões
Além disso está previsto o gasto
nie CrS 157.7 milhões para ampliar
a produção atual de catorze para
vinte unidades 'hora.

Outro médio — Em 1973, será
lãneadci outro carro médio no mer-
nadc, O projeto é baseado no Hill
man Avenger e sairá da linha de
montagem da Chrysler. O investi--
mentn que a empresa está fazendo
oa•a esse lançamento é de Cr$ 240
miinões

Cem .1K por mês -- A Fábrica Na-
nrnnnl Motores (FNM) está pro•
duzindo cerca de cem Jk 2 150 por
més Este modelo apresenta algu-
mas pequenas modificações sôbre
o JK anterior E promete para bre-
ve urn nóvo carro.

A Puma com sua produção de
GT 1 600 por més vai se 

mando no mercado por ser o
unico veículo nacional inteirai
mente esportivo.
No mercado dos utilitários de

uso misto_ a Kornbi mantém a li-
derança. Sua produção no primeiro
semestre atingiu 11 728 unidades.
enquanto a Rural atingiu no mes-
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PRODUÇA0 DE VF-101.11,08

I Automóveis,

Ah10 ,
■ p passagelros

Camionetas

uso misto

Wilitáriõs

Cari o.rlatas de

carga

Caminhões e

ónibus
TOTAL

1957 -- 1 658 .; i E.4 5 217 1.9 505 30 542
1956 2 189 9 165 14 273 4 684 30 572 60 983
1959 ' ! 983 18 508 15 083 7 960 39 560 96 114

1460 ' 37 818 24 446 , 13 511 9 578 41 587 133 041
1961 5.4 er.76 30 153 •. 75r- 12 339 39 493 145 584
1962 74 567 35 455 2221' 18 935 30670 191 194
1963 80 024 36 638 1 7 422 14 047 24 430 174 191

1964 97 759 34 917 ' ' 853 I4 675 24 484 183 707

1965 03418! 35 252 540 12 065 24 950 185187

1968 120 154 37 909 11120 17967 35 053 224 609

1967 '32 152 38 361 9 140 15 025 31 806 225 487

1966 8596 41 341 7 328 21 880 1088 279 715

1969 23-4 925 42 395 5 178 21 937 45 083 349 519

1970 249 "...1'. 3 53 757 4 574 25 250 42 446 416 040
1971 Cl 251 755 80 491 4 545 23 813 30 299 426 904

TOTAL 1 615 561 560 444 179 973 220 413 512 543 3 126 997
F1n10 Ar11'.,

Período
1 semestre
2.' semestre
TOTAL

FATURAMENTO DO SETOR
(em 1 000 CrS)
1969 1970

2 538 078 3 238 782
2 889 412 3 936 420
5 427 490 7 175 202

INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA NA AMÉRICA LATINA
11 900 unidades)

AUTOMOVEIS
1980

AL
BRASIL
ARGENTINA
MÉXICO
VENEZUELA
1985
AL
BRASIL
MÉXICO
ARGENTINA
VENEZUELA

PARQUE

14 326
4 439
3 300
3 285
1 185

1980
AL
BFIASIL
ARGENTINA
MÉXICO
VENEZUELA
1985
AL
BRASIL
ARGENTINA

MÉXICO
VENEZUELA
FONTE: CEPAL

21 110
6 130
5 472
4 500
1 787

6 800
2 300
/ 480
040
318

9 787
3 320
2 100
1 462
435

A. LATINA

30,9
23,0
22,9
8,0

DEMANDA
1 482.3
443
324
347
135

2009
29.0 563
25,9 583
21.3 409
8.4 194

VEÍCULOS COMERCIAIS

33.8
21,7
15,3
4,6

34
21,4
14,8
4,4

765
274
159
111
38

1 127
392
240
161
47

1971
4 1-80 000

PARTICIPAÇÃO (1);c1)

29,8
21,8
23,4
9,1

28,0
29.0
20,3
9.6

35,8
20,7
14,5
4,9

34.7
21.2
14,2
4,1

IND10ES DA EVOLUÇÃO DE PREÇOS

í NciiCEs 1966 1967 1968 1969 1970 1971

lrid ic.e geral de pfeços too 128.3 159.4 1925. 234,1 2000.

Custo de vida — CO 100 130,5 159.6 194.7 233.9 274.4

Custo de vida — SP (capital) 100 129 7 160.4 198.0 235,4 270,0

Preço autriveicuio mo 132.1 105 2 170.0 194,2 245.7

Preço dellacionado too 102. to3 i; 42.4 83,0 92.04
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Vagões-Tanctues para transporte de Produtos
a orna: com sistema cie aeração

9 SF`o de estocagem com instalação de
bOmbeamento e descarga OneumaliCa

9 Filn-c. de aspiração de po
O Carrurirtão-Tanque para transporte de produtos

a vane.: com ':›.terna de aeração.
e compres■ propric,
Sistema de ensacamento. carregamento
a grane e de sacos em caminhões 04J
vagues
Maquina de oaletização de sacos

^

e

o

mitintwr.
...planeja e constrói em cooperação com MOELLERS. Alemanha, terminais,
entrepostos e transportadores-tanques com aeração, sistema Original
HERMANNS-. para baldeação de produtos a granel. sistemas completos de
ensacamento, carregamento de sacos em caminhões. containers, vagões,
e navios, inclusive sistema de paletizaçao. equipamentos de embalagem
com folhas termo-retráteis, bem corno de depaletização.
Oferecemos instalações de transporte e distribuição inteiramente planejadas.
fabricadas e garantidas pela longa experiência MOELLERS.

INDUSTRIA
ESPECIALIZADA
EM EQUIPAMENTOS
DE TRANSPORTE
E CARREGAMENTO
Rua do Bosque. 136
TeÉs.: 51-3922/51-8573
São Paulo (23) - Brasil



Exportações de veículos ainda são pequenas;

I nd á..,tri ii ulioinubili,,tic ..:.ontinulação

mo período, 5 338 unidades_ e a
Veraneio, 2 187_
Na faixa das camionetas de car-

ga a liderança é da GM. que produ-
ziu no primeiro semestre 7 395 uni-
dades. seguida pela Ford. que pro-
duziu 4 619: pela Volks_ 844; Chrys
ler. 198: e Toyota, 190.
Em matéria de jipes. a VVillys é

dono absoluto do mercado. A Ford
produziu, no primeiro semestre.
2 709 unidades, enquanto a Toyota
unica concorrente. apenas 49

Politica de preços • A evolução
do preço ao veiculo nacional man-
tem-se abaixo dos índices de evo-
lução dos preços gerais e do custo
de vida indicados pela Fundação
Getulio Vargas O presidente da As-
soc,iacan Nacional dos Fabricantes
de Veicules Automotores, a respei-
to. se pronuncia • 'Para bem se si-
tuar o preço do automóvel brasi-
leiro num confronto internacional

é necessário considerar deis pon-

tos básicos: 1) a carga tributária

que incide sôbre os nossos veícu-

los (que chega, em alguns casos.

a mais de 40'e. sôbre o preço ao

público) é a mais elevada do mun-

do. 2) a nossa escala de produção
é. ainda. incomparavelmente menor

do que a dos grandes países pro-
dutores de veículos, e isto_ como
todo mundo sabe. é fundamental
na determinação de custos e pra-
cos. Cabe ao Conselho [ntermin[s-
teria' de Preços (CIF') estabelecer
as margens permissíveis de aumen-
tas, em razão de acréscimos de
custos rigorosamente lustificados
pelas emorêsas Tais aumentos têm
sido concedidas aquém das solict.

taçóes e justificações das indús-
trias segundo tem _.ido demonstra,
do pelos próprios órgãos ;.-i,overria-
mentais Haja vista o seguinte: en-
quanto a taxa Mn:acionária no ano
aassado foi de cêrca de 22. o
aumento afobal nos preços dos au-
toveicutos foi de cêrca de 14 E

este ano em que se espe,a ainda
urna taxa de inflação em /Orna de

20'• a aumento de preços dos au-
toveicuios não deverá ultrapassar,

no total, mais de 10.

Segurança — As empresas au-

tomobilísticas têm evoluído em
matéria de segurança Os jornais

já noticiam que, a partir de 1972.
praticamente todos os carros na-

38

cionais sairão das fábricas com
freio a disco nas rodas dianteiras

e cintos de segurança. A maioria

terá lanterna e setas laterais, Alem

disso já há as travas para bancos

reclináveis e dObraveis, painéis acol-

choados ou lisos, barra do vo-

lante dobrável. trincos reforçados.

etc
Para David Towers. gerente-geral

de vendas da Ford. seria interes-
sante incluir vários itens adotados
pela empresa em outros paises
Mas e preciso ver o equilibrio en-

tre o que os usuarios querem pagar

e isso dependo da mentalidade e
consciência desses mesmos usuá-
rios No exterior ja estão sendo

adotados cintos que disparam alar-

mas visuais ou auditivos ou impe.

dem a ignição do motor. No Japão.

a Honda está aperfeiçoando um dis-
positivo pelo qual o hálito alcoólico
do motorista impede a ignição da
motor ia há estudos na sentido de

padronizar a altura dos pára-cho-

ques, para impedir que um carro
entre debaixo da outro, e também

a utilização do anel de aço em
volta do veiculo para reforçar sua

estrutura. Já há carroçarias menos
deformáveis que as usualmente
utilizadas, em que, em caso de cho-
ques, pouco ou nada sofrem os
ocupantes do veículo. Mas os usuá-
rios têm consciência suficiente
para avaliar o preço que os fabri-
cantes têm de cobrar para incluir
êsses itens?

Por outro lado, o presidente da
Anfavea lembra que as últimas es-
tatisticas do IBGE. relativas ao ano
de 1988. mostram que apenas 5.2%
dos acidentes de trafego computa-
dos naquele ano foram de respon-
sabilidade dos elementos veículo-
via, ao passo que os 94.8° restan-
tes se deveram a impericia ou im-
prudência humana. 'Por isso mes-
tra é que temos enfatizado a

EXPORTAÇÃO EM 1970

TOTAIS

Equival&icla

TiPOS Quantidade Em moeda US$ (FOB]

[unidade) nacional i unidade)

Automóveis p/

passageiros 62 736 567,00 158 76600

Automóveis de

tipo militar — jipes 72 706 577,00 150 517.00

Camionetas 74 70 166.00 166 036,40

Furgões e plckups 22 275 862,00 60 237.00

Ambulâncias 35 525 287.00 116 495.00

Caminhões 51 772 972,00 155 932.00

Onibus 75 6 502 772,04 ' «03 192.00

Tratores de horta 75 3b5074,00 78 700.00

Tratores pi agricultura

indl. trator a vapor 4' 79(I 669.00 168 685.00

Tratores não especificados 4 834 920,00 '89 535.00

Chassis c/ motores p., ônibus.

caminhões e semelhantes ? 833 262.00 537 693.00

Pertences e acessórios p/ auto-

móveis de passageiros. cami-

nhões, ônibus. tratares e seme-

lhantes

1

28 694 714,00 6 230 021.00

TOTAIS DO ANO 43 808862,00 9 515 811,00
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mas vão aumentar muito nos próximos anos

necessidade de se considerar o
problema da segurança veicular
obrigatoriamente relacionado com
o trinarnin homern.veiculo•via. E
dentro desse prisma. as nossas
recomendações envolvem pontos
básicos como a educação de rF10-

toriskas e pedestres. a manutenção
das especificações dos veiculos. a

preservação de soas características
originaís o fiscalização ostensiva e
repressiva por parte das autorida-
des competentes_ um adequado
sistema de sinalizai:ia() das vias de
tráfego e um criterioso levantamen-

to de dados estatisticos para a
identificação correta das causas

das acidentes -

Inàústria complementar — Em
1957, com as exigências do então
GEIA, para a nacionalização dos
Componentes do jipe em etapas

rígidas, ano a ano, a Willys se viu
obrigada a procurar as peças no

mercado nacional. Essa procura es-
timulou fábricas de outros Setores
a entrarem na produção de autope-
ças. Logo em seguida. aumentava
a procura por caminhões. Assim,

milhares de pequenas fábricas co-
meçaram a produzir autopecas

Quando se implantou a indústria
automobilística, já havia uma pe-

ÁREA CONSTRUIDA (mi
(em 31-3-71)

-

Volkswagen 449 300
Ford-Willys 395 090
General Motors 200 357
Mercedes-Benz 189 300
FNM 17794.4
Chrysler 82 800
Saati-Scania 28 000
Karmann-Ghia 20 000
Toyota 13 390
Puma 6 000

TOTAL 1 562 091

NUMERO DE EMPREGADOS
(em 31-3-71)

Volkswagen 26616
Ford-WIllys 15 940
General Motors 12808
Mercedes-Benz 12000
FNM 3001
Chrysler 2837
Karmann-Ghia 1 300
Saab-Scanla 909
To yota 399
Puma 162

TOTAL 75—
972

guerra estrutura de fabricantes de
componentes. Atualmente existem
mais de 1 500 fábricas com cêrca
de 165 000 empregados no setor,

que se apertam mas produzem o
suficiente pia atender à demanda
da indústria autornobilistica. A

maioria das peças (59°0) é de uso

conjugado (destina•se a um conjunto

de peças que depois é montado no

veículo). ficando 27'n para peças

isoladas e 14 c', com combinação

entre os dois tipos de produção.

Praticamente toda a indústria está

localizada em São Paulo e é res-

ponsável por mais de 10'n do pro-

duto gerado na indústria local.

Pesquisa realizada em junho de

1989, mantida uma relação de
amostragem de 17.4°,.., revelou um

total de CrS 2,2 bilhões de fatura-
mento para o setor As estimativas
para este ano chegam a CrS 4 bi-

lhões. O mercado interno ocupa
70", da capacidade do setor. Ago-

ra. que se abrem as perspectivas

de exportação de autopeças. os
que estavam ociosos poderão

atender aos mercados externos.
Segundo Rossi, o setor tem con-

dições para aumentar rapidamente a

atual produção em 27°,, podendo a
oferta de autopeças no mercado
crescer 45':J

Exportação: mais de Cr$ 43 milhões

Oscar: 844 °DO unidades em 1974,
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De janeiro a agosto deste ano.
em relação ao mesmo período de
1970. o emprego nas indústrias de

autopeças aumentou 9.3°O. a produ-

ção cresceu 21.5, e o faturamen-

to 33.8'ii Nesse periodo. ocorreu a
redução de 420 c no atraso de pa-
gamento oe títulos devidos ao setor
pelas fábricas de automóveis e de
18.2'.: pelos revendedores e ofici•
nas (reposição) O financiamento

de capital de giro às fábricas de
autooecas foi de tl.Lt°, menor, o
que demonstra que estas eimprêsas
estão recorrendo aos bancos para
seu financiamento menos do que

no ano passado.

Os pneus — Quatro empresas que
controlam seis fábricas instaladas
no país estão produzindo mais de

8.4 milhões de pneus de todos os

tipos Pirelli. com duas fábricas
capitai e reservas em elevação pa-
ra CrS 592.3 milhões. F irestone
coro duas fábricas e capital e re•
servas de Cr$ 210 milhões: Good-
year. que concluirá sua segunda
fábrica em Americana e tem capital
e reservas de CrS 152 milhões: e
B. F. Goodrich, com urna fábrica
e capitel e reserves de Cr$ 92.6
milhões. Urna nova empresa está
se instalando (no nordeste), a Com,

panhia Pneus Tropical O lançamen.

to do pneu Tropical está previsto
para 1973, quando a demanda do

mercado estará em 10 milhões de
unidades (a atual demanda é de 7
milhões de unidades). O knowhow

dessa nova fábrica será fornecido
pela B. F. Goodrich. Há ainda no

mercado várias marcas que não
possuem fábrica É o caso da Atlas,
Essa, Kelly e outras.
Em 1970. a produção nacional de

pneus atingiu mais de 5_1 milhões

de r•ámaras de ar e mais de 8,4

milhões de pneus. O setor expor-

tou no ano passado 332 149 unida-
des. no valor aproximado de US$
3.4 milhões, para mais de vinte paí-

ses no mundo todo. Este ano, até

julho. foram produzidos 5 335 170

pneus f 16.5D, a mais do que no
mesmo período de 1970) e 3 642 045

câmaras de ar (34.9Óc. a mais do

que no mesmo período de 19701

consumindo 6 968 t de borracha pa.
ra pneus e 520 t para câmaras de
ar. A previsão de produção até o
fim do ano é de 10 milhões de
unidades.
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A FROTA:
UM MISTÉRIO
Ninguém sabe quantos
veículos entraram, de que
fontes; nem quantos saí-
ram, por que vias. Por
isso as estimativas da
frota nacional variam de
1,8 a 4 milhões. Todavia,
essa frota misteriosa
consumiu, em litros, 9,34
bilhões de gasolina co-
mum; 364,36 milhões da
especial e 6,59 bilhões
de óleo diesel em 1970.

S aber. se não exatamente, mas

pelo menos de forma aproxi-

imda quantos velculos circulam no

pais parece a principio uma tare-
f a fácil. 'Basta consultar a Anfa-

vea ou o Anuário Estatistico dos
Transportes', eis a primeira suges-

tão . Mas logo se descobre que as
duas estatisticas não coincidem e
que podem estar superestimadas.
"O melhor mesmo seria obter os

resultados das pesquisas dos fabri-

cantes " E depois de obter cinco
ou seis estatisticas, inteiramente
discrepantes. fica-se com a impres-
são de que o que parecia fácil é.
na verdade. tão complexo e miste-
rioso quanto desvendar klf71 intrin-

cado romance policiai antes de

chegar ao final cio livro

Os resultados — De fato. os re-
sultados obtidos por TM vão des-

FROTA NACIONAL I

de uma cifra muito pessimista ob-
tida pelo eng: José Theophilo Car
neiro Netto — atualmente ocupan-

do a gerência de vendas da Ford-

Willys — até um número mais de

duas vezes maior, fruto de estima-

tiva de Luiz Rodovil Rossl, presi-

dente do Sindicato de Autopecas.

Para Carneiro Netto, a frota atual

não chega a 1.8 milhão de veículos

(veja quadro).

A ésse número 'ele chegou com

base eir dados obtidos até 1966,

deduzindo -percentagens anuais

iniminas de perecimento e respec-

tiva reposição. que consideraram

a salda de circulação de veículos

por desgaste e dificuldades de ma-

nutenção. a vida útil média: as irn-

portacões. e a produção nacional".

Mas. para Rossi. ela já tela ur.

trapassãdo a casa dos 4 milhões:

" Quando a indústria automobilisti-

ANOS

Veiculos Comerciais

(caminhões e ônibus)

Veiculos Leves

(automóveis e utilitários) TOTAL

UNIDADESUnidades Taxa

Anual

% da

Frota Global

Unidades Taxa

Anual

''. da

Frota Global

1955 310 000 4-4,9 380 000 55.1 690 000
1956 313 955 - 1.28 45.2 379 801 0.06 54.8 693 756
1957 324 513 -i- 3,36 45,5 388 155 • 2.19 54.5 712 668
1958 334 791 + 3.16 45.4 403 347 -- 3,91 54.6 738 138
1959 354 553 ± 5.90 4-4,4 444 690 . 10.25 55,6 799 243
1950 36-4 319 -4- 2.75 415 513 027 - 15.36 58.5 877 346
1961 371 471 + 1,96 38,1 603 229 . 1753 61.9 974 700
1962 377 431 +- 1.60 34.8 708 423 - 17.43 65,2 1 085 85-4
19133 377 571 4- 0,37 31.9 804 359 - 13.54 68.1 1 181 930
1964 377 619 -L 0.12 29.8 888 401 - 10.44 70.2 1 266 020
19,5 379 519 + 0,50 28,1 970 293 - 9.21 71,9 1 34981?
9613 385.242 ,,- 1.50 26,9 1 045 960 - 7.79 73,1 1 431 202

1967 394 526 -L 2.41 26,2 1 113 649 - 6.47 73.8 1 508 175
1968 406 007 4- 2,91 25,8 / 170 488 - 5.10 74.2 1 576 495
1969 419 852 •i 3.41 25.6 1 223 295 - 4,51 74,4 1 543 147
1970 436 269 + 3,91 25,6 1 271 126 . 391 74.4 1 707 395

FONTE- tese apresentada pelo eng.' José Theoubilo Carneiro Netto no 1 Congresso Latino-Americano de Transportes
Rodoviários.

FROTA NACIONAL II

Ano Veículos leves Ónibus

1950 253 287 14 067

1955 422 972 16 157

1960 566 064 28978

1965 1 310 000 56 900

1971' 2083 00e :00000

1976 2 80í1 0013 45900

Caminhões Total

143 024

283 020

328 308

436 308

588 000

736 000

410 378

679 149

933 350

1 793 900

2 771 000

3 681 900

' Projeção/Fonte: Geipot
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Não há contróle de baixas da frota.
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mclusiria automobilística continuação

ca foi implantada, o Brasil tinha
cerca de 2 milhões de veículos.
Até agora. essa indústria produziu
3 milhões. Como cêrca de 1 mi-
lhão deve ter saído de circulação,
resta uma frota de cèrca de 4 mi-
lhões -.

Mas. para a Mercedes-Benz (ve-
ja o quadro) a frota real até o fi-
nal do ano passado não ultrapassa
2,7 milhões de veiculas. Para che-
gar a êsse número. os técnicos
consideraram um critério de proce-
dência alemã. Partiram dos veí-
culos existentes em 1955 aos quais
acrescentaram as importações e a
produção nacional a partir de 1956.
E tiveram o cuidado de excluir os
veiculas que deixaram de circular.

Por sua vez, o Anuário Estatísti-
co dos Transportes estima em
2.474 milhões de unidades a frota
existente em 1967. Como, depois

disso, já foi produzido 1,47 mi-

lhão de veículos, a frota acumula-
da superaria 3,8 milhões

Verdade no meio - Todavia, se
parece impossível desvendar com-
pletamente o mistério, é provável
que a verdade esteja mais próxi-
ma de estimativas mais pondera-
das como a da Anfavea (Asso-
ciação Nacional dos Fabricantes de
Veículos Automotores), que apon-
tam valõres entre 3.2 e 3,5 milhões
para a frota, Ou da Toyota. cujas
pesquisas (veja quadro) - estima-
dos em 7.8°.0 a sucatagern e em
5°. os licenciamentos duplos - le-
vam a um valor de 3.6 milhões.
Ambos os resultados são compatí-
veis com pesquisas do Geipot. que
afirmavam existir, em 1967, urna
frota de cérea de 2 milhões de veí-

culos - depois disso foi produ-

MITAS03 POPULAÇÃO

Pará
AM111204W1
Acre
Mito GM$100
Rend0nla
~ima
Amapá
Subtolal
Maranhão
Piauí
Ceará

1 984 BOO
714 600
203 900

1 475 100
95 306
40 900
116 500

4 631 300
2 883 200
1 735 606
4 440 300

Rio Grande do Norte 1 603 100
Paraíba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Sabia
Espírito Santo
Minas Gerais
Goiás
Brasília
Subtotal
Rio de Janeiro
Guanabara
São Paulo
Paraná
Santa Catarina
Rio Grande do Sul
Subtotal
Total

2 383 500
5 208 000
1 606 200
900 100

7 420 990
597 400

11 279 900
2 999 400
544 900

44 592 500
4 694 '00
4 296 600
17 716 200
5 14 t 500
291' 500
6 652 50.0
4302 -1131:1
97 225 54313

FROTA NACIONAL ni

AUTOMÓVEIS
VEÍCULOS
' COMERCIAIS TOTAL

10 626
6 630
676

24 746
I 175

7 375
4 023
900

17 501
1 041

16 001
10 653
1 576

42 247
2 216

455 241 696

781 1 010 1801

45 099 32 091 77 190

6 987 5 482 12 469
61 4 484 10 484
42 548 27 14.4 69 692
11 507 9 704 21 211
18 516 t 3 803 32 321
75 769 45 788 1225.57
10 636 7 549 18 285
7 596 5 874 13 470
58 327 42 524 110 051
22 448 1A 876 41 124
224 374 124 345 1639.4.4

37 464 2,3 165 57 649

32 039 389 38 428
564 233 333 027 712 485
110 29.4 53 65.0 163 944
363 348 56 653 430 211
00/1396 343 40'; 1 348 300
136 466 80 252 216 718
67 196 4 1 90e 109 098
241 451 116 873 358 324

1 923 656 702 939 2626 595
2 532 988 r 068 057 3501 045

HABITANTES

VEICULO

110.2

129.4
34.9
43,0
58.4
64.7
599
2)1,2

165,5
537
75.5
73.7
42.6
87,5
66.13
56,9
38,8
68.8
51.9
142

62.5
28,6
93

'3,2
31,1
267
133
!6.4
25.5

Admitidos: licenciamento duplo. 5%, aucatagern, 76% - Fonte: Toyota do Brasil

FROTA NACIONAL IV

ANO
A UTOMOVEL ÓNIBUS CAMINHÃO CAMIONETA

TOTAL
Total % Total % Total % Total °.'ô

1950 236 - 55 14,1 3 157,4 37 '8.6 5 474,6

1955 381 2 56 20.0 3 231 4 34 47.4 7 680.0

1960 570.2 58 27,6 3 329.2 33 69,6 6 987,6

1964 1 135,9 08 390 2 398,7 24 100 4 6 1 674,1

1967 . 1 825.2 74 57,6 2 443,4 18 148.4 8 24746

Fonte: Ministério dos Transportes - Anuário Estatístico, 1970
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zido mais 1.47 milhão de unida-
des. O órgão teria errado nas suas
projeções - muito modestas -
que previam frota de 2,77 milhões
em 1971 (veja quadro) e 3.5 mi-
lhões em 1976.

Apesar disso, sabe-se que essa
frota brasileira consumiu em 1970
9.34 bilhões de litros de gasolina
comum (amarela) e 364.36 milhões
da especial (azul). Na primeiro
quadrimestre dêste ano o consumo
já chegou a 3,238 bilhões de litros
da comum e 160,628 milhões da
especial. Além disso, houve em
1970 o consumo de 6,5 bilhões de
litros de óleo diesel, dos quais
2 bilhões em São Paulo. Essa frota
consumiu 437.595 milhões de litros
de óleos lubrificantes em 1970 e

neste ano, em fevereiro. o consu-
mo foi de 26.5 milhões de litros:
em março, de 38,5 milhões.

FROTA NACIONAL V
-

Estimativa com os existentes em 1955,

importações e produção nacional a

partir de 1956 Expluidos os veículos

que sairam de circulação.

Caminha« Utilitários

(mi
-,

ANO 200900 305900

1961 550 500

1962 518500

1963 5.13900

1964 507 100

1965 498 500

1966 495 100

1967 483 100

1968 478 000

1969 468 200

1970 460 0042

354 800

419 400

459 700

515 300

653 900

601 600

637 600

677 900

705 200

794 500

Estimativa do total da rota brasileira

em circulação em 31/dezembro/1970

Automóveis passageiros

Unliiários;comerciais

Caminhões

Onbus

{un.1

I 337 600

7945.00

460000

49 300

TOTAL 2 641 BOO

Fonte: Mercedes-Benz do Breai'
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BOBCAT:
O PEQUENO
GIGANTE
CLARK.

.71~ #211

O Tratar Universal Melroe Bobcat é o pequeno gi-
gante da Clark. Faz de seu pequeno tamanho uma
grande arma, graças às suas excepcionais caracte-
rísticas técnicas e seu verdadeiro arsenal de imple-
mentos que o transformam em um gigante. O Tra-
torMelroe Bobcat carrega, nivela, perfura, escarifica,
faz valetas, escava, transporta carga, limpa, varre...
Garantia de manutenção técnica e reposição de pecas
originais em tôda a Réde de Distribuidores Ciark.

Mk..d

CLARK,um grande complexo industrial presente no grande morrtento brasileiro

Cr,
(")

c

EQUIPAMENTOS CLARK S.A.
VALINHOS, SP

DISTRIBUIDORES! Ar•,azo-i..5. Ac lacino.Ésriiá Rararrna• Braga& C.a. • Pára e

A.rnápá. Meslala S.A. • Maiánr-r.7o Moraes - Motores e Ferragens S.A. • P.

e Geara: Orgal - Organizações "O Gabriel — Ltda. • Pernambuco Rio (.ìranrie do

Norte. Párá,ha e Aiágoas. Mesbla S.A. • Bahia Sergute Guebor Engenharia

Indústria e ComercIo Ltda. • G..:;,,ar■dia. M ra Gerai4 r Esp■r■to Santo. irnte-o
- importadora e Técnica. S.A. 5 5.I•io Lark S.A. Máquinas e Equipa-
mentos • Disirito Fer15•a! COM2V1 • Companhia de Máquinas e V.aturas •
Rio Grande do Si e Santa Catarma. Linck S.A. Equipamentos Rodoviários e
Industriais • Gous: Nogueira S.A. Comércio e Indústrra 5 Mal() C,...5W Mato

Grosso Diesei Ltda. • Pd,W13 Nodar, S.A.



Z/estaleiros

AGORA
NAVIOS \
DE 130
MIL TPB
Nada menos que US$ 1 bilhão
serão aplicados pela Sunamam,

até 1975, no financiamento à
indústria naval, para dobrar a
capacidade da frota mercante. o Brasil vai fabricar navios muito maiores que o da foto.

E ncornendas feitas recentemen-
te pela Docenave e Fronape

aos estaleiros nacionais de oito
grandes oreoi I — embarcações
para transporte conjugado de gra-
neis liquidos e sólidos — marcam
urna nova etapa para a indústria
naval brasileira- a da construção
de navios de porte superior a
100 000 tph que acrescentarão à
capacidade da frota mercante de
longo curso quase : milhão de tpb
de capacidade até 1975

Dobrando a capacidade — As en-
comendas azern parte do Piano Di.
retor de Construção Naval que
prevê a incorporação à frota nacio-
nal de 2.376 milhões de tpb até
1075 — a frota atual é de 2.433 mi-
lhões de tph Desse total nada me-
nos que 1.6 milhão :Je tpb • •- o tri-
plo da produção do oilingilienio ante.
rior — serão fabricados por estalei-
ros nacionais. Cérca de 1.323 mi-

lhão de tpb já está em construção,
enquanto outro 1.053 milhão com•
plata o programa (quadro I] Até
o final do ano, a frota de longo
curso deverá cheoar a 3 milhões

de tpb de capacidade. Em 1970, en-
traram em construção 88 embarca-
ções. o que significa mais 770 000

tpb
A tonelagem complementar pre-

vista pelo plano dara à marinha
mercante capacidade de quase 5
milhões de tpb em 1975 Os resul-
tados serão o aumento da participa-
ção da bandeira nacional nos fre-

tes gerados por importações e 
portaçoes brasileiras — em 1970

essa participação foi de apenas
37.6, — e grande economia de di-
visas
O plano apresenta duas caracte•

risticas principais • concentra esfor•
çns na construçao de graneleiros
— pela primeira vez o Brasil vai
construir seus grandes oreoil — e
prevé a ampliação do porte dos na•
vios a serem encomendados

Para tanto, a Sunamam devera
aplicar um total de US$ 1 bilhão
— US$ 200 anuais — no próximo

qüinqüénin.
A capacidade de construção das

bacias de produção também será
alterada. Deverá passar de 200 000

para 400 000 tpb anuais Isso repre

senta aumento da demanda de aço

por parte dos estaleiros — hã vá-

rios anos fixa era tórno de 90 000

t ano — para 150 000 t•ano.

A consolidação dos estaleiros

necessitara de um mercado perma•

nente. que a Sunamarn pretende

manter através da renovação da
frota nacional e da disputa de en-

comendas no mercado internacional.

Embora o mercado para embarca-

ções de pesca e de Datrulhamento

esteja crescendo a lndostria naval
não poderá ficar apenas na deoen•

ciência das encomendas internas
Os dois grandes estaleiros nac.io

nais lshikav..ajirna e Verolme lá

estão se preparando para atender

ás encomendas das embarcações

superiores a 100 000 tpb (veja de•

poimentos dos seus dirlgentesT O

primeiro está construindo um dique

para comportar gigantes de ate

400 000 tpb. enquanto a Vernime

também amplia suas carreiras

Primeiros resultados — Em janei-
ro déste ano foram assinados os
cinco primeiros contratos para in-

corporação de mais 299 000 tpb à
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Plano Diretor de Construção Naval: meta e incorporar 2,376 milhões de tpb a trota, ate o ano de 1975

frota mercante brasileira. Trata-se
da primeira encomenda prevista
pelo plano diretor da Sunamam,
que será atendida pelos estaleiros
Ishikawajima e Mauá e cuja capaci-
dade supera todo o plano de emer-
gência de 1967. Esse primeiro lote
divide-se em cinco contratos, assi-
nados com a Santos Mecânica (um
graneleiro de 25 000 tpb): Frota
Oceânica (dois de 25 000 tpb):
Aliança. Neptúnia e Paulista (res-
pectivamente quatro, três e dois
cargueiros tipo SO-14, para 15 000
tpb cada).

O Início — O primeiro plano pa-
ra implantação da indústria de cons-
trução no país, levando em conta
a importância e as peculiaridades
dessa indústria, apareceu em 1958.
com a lei que criou o Fundo da Ma-
rinha Mercante. A atual Superinten-
dência da Marinha Mercante — que
já foi Comissão da Marinha Mer-
cante e que existia desde 1941, co-
mo õrgão regulador e disciplinador
do transporte marítimo — ficou en-
carregada de financiar a construção
de embarcações em estaleiros bra-

sileiros. com recursos orçamentá-
rios específicos e os provenientes
da taxa de renovação da marinha
mercante
Todavia, até 1964, o setor pouco

se desenvolveu. O esvaziamento do
Fundo da Marinha Mercante, provo-
cado. entre outros fatõres. pela in-
flação. acentua-se entre 1964 e
1967 Medidas fiscais contribuiram
para aumentar a crise, que deixou
a maioria dos estaleiros pratica-
mente sem encomendas
A saida foi um plano de emergên-

cia. executado na triênio 1967-69,
que permitiu a construção de cer-
ca de 90 000 tpb por ano, graças à
aplicação da correção monetária só.
bre os contratos de financiamento
Nessa epoca, as principais me•

</idas do governo buscaram atrair
os armadores para o longo curso:
reestruturar a cabotagem: e mobi-
lizar recursos para executar essas
medidas. Paralelamente, foi desen-
cadeada a politica de "defesa da
bandeira brasileira", visando a ga-
rantir aos navios operados por ar-
madores nacionais maior parcela

dos fretes gerados pelo transporte

TRANSPORTE MODERNO — dezembro. 1971

de mercadorias importadas e ex•
portadas pelo Brasil

O plano diretor — Ao plano de
emergência seguiu-se um estudo
em profundidade do setor. A
partir de sugestões concretas de
um grupo de trabalho interministe-
rial, a legislação do setor foi con-
solidada no decreto-lei de 30-12-70
Partindo das sugestões do grupo
interministerial a Sunamam já en-
cornendou urna série de estudos.
quatro dos quais estarão prontos
até o fim do ano; e os demais, até
fevereiro de 1972, objetivando:
• reestruturação orgânica e refor-
mulação das normas de serviço da
Sunamam:
• dimensionamento da frota de
navegação de longo curso:
• dimensionamento da frota de ca-
botagem;
• integração de transportes nas ba-
cias Amazônica, do Prata e do Pa-
raná:
• adequação da indústria de repa-
ração naval à futura dimensão da
frota mercante e ao mercado de
outras bandeiras.
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SE VOCÊ PENSA
QUE TÕDAS AS

REVISTAS TÉCNICAS
SÃO IGUAIS

CUIDADO
Faça as seguintes perguntas
a um grupo de executivos:

Qual a revista que vcrbe consultaria para saber:

1. Onde encontra- ceterrninado produto quimico?

2. Qa. Custo por km ao seria ou do pick-up Vo.ksvvagen?
3 tue Porcemaqem do a:uminio produzido no Brasi! é

Jt-iz,..ac em irá-13.- de transmissão?
4. Quem 'abrica tncadores de ca.or?

5. Como r:dnstru,r estradas na se:va?

6. Qu. , A as ‘undroc.-,es que acertam encomendas de terceiros?

AS RESPOSTAS VOCÉ JA SABE:

1. e 4. Química & Derivados
fte 5. Transporte Moderno
3. e 6. Máquinas & Metais

---------

:"

«PDA"

411.1"

41* &I*

0111. gif~

As revistas mais uteis
para o leitor são mais eficientes
para seu anuncio.

Em 1971, fique na Abril.

GRUPO TËCNICO

e,taleiro,..continuaç:to

I - PROJEÇÃO DA FROTA INCLUINDO ENCOMENDAS
FEITAS AO EXTERIOR 

er.1

P•,:eção

CAPACIDADE
Itabl 

2 -133 458
1 323 2'.2
, 053 000
4 B10 287

II - DISTRIBUIÇÃO DA FROTA EM 1975

(longo curso) 
TIPO UNIDADES CAPACIDADE

IVA+)
575 000
075 609

1 660 639
411 015
871 160

35 035
4 228 448

Superpetrole,ro@
OreoI

Pe!roleires

Craneleiros

Cargueiro@

Fngo-riíroo5
Tora] da traia

1-1

aI

7

161

III - MOIA POR ARMADOR EM 1975

(longo curso)

ARMADORES

Fronape

Llayd

Dote ve

Aliança

Ereta Oceãrlca

Naturriar

Rau11ato

1 Figuéiredo

Neptun1a

Outra

Total da frota

Sun0,,.13rn

155

CAPACIDADE PARTICIPAC.A0

(tphl 1°.1

• 791 41.0

335 2-;•9 8.2

' 2 , 32.0

''03" 4,3

27r, r.:1,1_1 6.1
3

15

28.9 05

-15 CX 1.%

1.0

21 1 5.6 G2.6 109.0

US$ rinle5

700

PARTICIPAÇÃO DA BANDEIRA BRASILEIRA
(nos fretes gerados pelas

importações e exportações nacionais)

ANO

BANDEIRA BRASILEIRA

OUTRAS BANDEIRAS

-

. 703

31.13
29.7

■,4 1.;

35.2
37.6

67 68 69
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NOVA
FASE
O presidente da Verolme vê
com bons olhos a entrada da
emprésa no mercado de na-
vios superiores a 100 000 tpb.
E afirma que a crise financeira
é coisa do passado. O esta-
leiro vai dar lucro em 1971 e
prepara-se para conquistar o
mercado externo. A entrevis-
ta é de Sebastião de Freitas.

lançamento de um liner em
novembro — 57 dias após ter

concluído outro do mesmo tipo —.
eis um recorde que ilustra bem a
nova política de trabalho adotada
pela Ver-alma, o segundo estaleiro
do país, atualmente em fase de
recuperação de prejuízos.

Nova fase — A contratação de
oito liners. em 1967, marcou para
3 emprésa o início de nova fase.
com a regularização da demanda no
mercado de construção naval. Já
foram lançados sete. dos quais qua-
tro jã entregues. Os prejuízos so-
fridos nos cronogramas de constru-
ção se devem ao atraso na entrega
dos motores, impedindo os constru-
tores de seguir à risca o planeja-
mento feito.
Até 1968, a Verolme tinha o re-

corde do maior barco ¡á construido
em território nacional: o "Doce An-
gra'. feito especialmente para a
Docenave. graneleiro usado na ex-
portação de minério e importação
de carvão.
Em julho de 1970. a empresa as-

sinou contrato para construção de
quatro petroleiros para a Petrobrãs.
São barcos cujas características
fogem ao usual Servem para trans-
porte de óleo cru, usado como ma-
téria-prima no fabrico de asfalto. O
produto aptesenta grande viscosida-
de e exige a temperatura de 65 C
para carregamento e descarrega-
mento. Dois dias antes do desem-
barque, o produto começa a ser

aquecido. O know-how de fabrica-
ção é brasileiro. A encomenda foi
ganha em concorrência pública.

Prolongamento — Para os proxi-
moa anos, a emprêsa já assegurou
- através de protocolo assinado

com a Sunamam — a construção de
très petroleiros de 115 000 tpb e
mais um granaleiro para a Docenave.
O presidente da ernprèsa, coman-

dante Paulo Ribas Ferreira. vê com
bons olhos a entrada da Verolme
na fase nova dos navios superiores
a 100 000 tpb, planejada para 1973.
"A grande meta agora é a constru-
ção dos grandes navios para os
transportes especializados. O trans-
porte de carga convencional está
suficientemente atendido com os
navios encomendados de 1967 para
cá. O deficit violento é no trans-
porte de longo curso de petróleo
e granéis. O minério. principalmen-
te, é todo vendido CIF. Isto quer
dizer: quem vende tem que trans-
portar_ E não convém a um país
com grande capacidade de expor-
tação ficar à mercê dos navios fre-
tados. A politica do governo. colas-

Comandante Paulo Ribas: "Não con-
vém ao pais ficar à mercê dos
navios estrangeiros para exportar".
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truindo os terminais vai estimular
esse comera
E a Verolme não parece encon•

trar muitas dificuldades para aten-
der á encomenda ''Se não fossem
os bulbos de proa dos barcos mo-
dernos. a carreira seria suficiente
Vamos precisar de um prolonga-
mento na parte alta e em 1973
começaremos a construção dos
gran-eleiros."
O maior problema são os com-

ponentes. "A entrega de motores.
por exemplo, leva de catorze a de-
zesseis meses, quando não atrasa..
A emprèsa fará investimentos

modestos para atingir a produção
de 300 000 tpb por ano. "Ainda não
podemos prever os gastos. mas
não serão muito altos."
Depois de recuperado da crise

financeira por que passou em 1969.
o estaleiro poderá até dar lucro em
1971 e o seu presidente acredita
nas possibilidades do setor. princi-
palmente no mercado externo

"Como mercadoria de exportação.
o navio funciona muito bem Nos

acõrdos bilaterais. pode-se abrir
crédito para compra de navios_
criando-se um tipo de mercadoria

que obriga o país comprador a con-

sumir milhões de dólares de uma

só vez "

Segundo éle, com o encarecimen-

to da mão-de-obra nos paises indus-

trializados. a construção naval dei-

xa de ser atividade dos pos-índus-

trializados — os investimentos para

reduzir homens-hora tornam-se mul-

to altos — e passa para os países

em desenvolvimento "0 Brasil fica

bem colocado porque tem mercado

interno, mão-de-obra suficiente e

parque industrial."

Outro mercado potencial que a

Verolrne vislumbra é o de barcaças
para cabotagem "'As companhias

americanas estão adotando o trans-

porte com o sistema lash (barca.

cas). Os navios trazem as barcaças,

que são deixadas nos terminais e

levadas para portos menores. Have-
rá necessidade de embarcações que

manipulem essas barcaças em ter-

ritório nacional, fazendo cabotagem.

atividade exclusiva das embarca-

ções nacionais
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o
MAIOR
DIQUE
SÉCO
O repórter Sebastião de Frei-
tas, da sucursal da Guanabara,
entrevistou Orlando Barbosa,
diretor-presidente da Ishika-
wajima. E ficou sabendo que
o Brasil terá o maior dique
seco da América Latina,

A Ishikai,vaiima do Brasil está ore-
,i.parando para colocar em ação.
Me turrai de 1972 o maior dique se-

a America Latina Com capaci-
dade para navios de 400 000 tpb. ele

hC.i-irá completamente pranto em
H73 Inas sera usado antes, para
rir.sin-:trução de circo navios de cerca
de 3h DUO trib. contratados recente.
caril r aura atender ao Plano pire-
Ir ia Constrição Naval

Abrindo o capital — Paralela-
mente. a empresa v3i abrir seu ca-
çntal emitindo ações no valor de
CS 2i. -nilhões o que representara

de 30'- de capital lritegrah-
rado Ësse montante equivale a
2(::••• do necessário para o plano de
e‘parisão orçada em CrS 100 rni-
iii=ies O restante será f,nanciadri
por capital próprio e por institui-

iinanceiras internai_Unna!s
Orlando Barbosa. diretor-presiden.

te da ernprésa. vê o atual nine

iretor de Construção Naval comei
r, acontecimento Mais initxr:Ante

para i setor nos últimos ternnos
- A indústria de constricão naval

Começou a se encontrar a parir do
governo Castelo Branco e se trans-
formou em peça essencial para a
economia nacional. A partir do go-
verno Costa e Silva, surgiu a Poli-
tica agressiva de fretes. desenvol-
vida pele Ministério dos Transportes.
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Orlando Barbosa: 'Brasil terá o maior dique séco da América Latina".

através da &mamam. Com o go-
verno Mediei. aconteceu o primei-
ro programa plurianual e o setor
encontrou seu destine definitivo. O

plano é gigantesco em qualquer
earte do mundo, pois abrange in-

vestimentos da ordem de USS 1
bilhão e a construção de 1.6 mi-
lhão de tpb

Plena capacidade — Segundo e
presidente da Ishikawajima. o lan-
çamento de 24 liners foi a primei-
ra oportunidade para o progresso
e. racionalização da produção.
"Até 1970, a vida dos estaleiros

foi irregular. cheia de surprésas
ora com muitas encomendas. ora
sem nenhuma. Não havia possibili-

dade de planejar nem a médio.
qiiatito mais a longo prazo
Para ele. -o plano atual funciona

corno base do edifício que se vai

construir. Pela primeira vez, os es•
taleiros pedem planejar sua cont, -
nuidade operacional. A partir dai,
e possível atingir o mercado exter-
no e a plena capacidade'

Ishlbrás. desde o inicio, se
Preparou para ser uni grande es-
taleiro Quando construiu suas ins-
talações. havia previsão de cons-
trução de embarcações até 45 000
tpb. as maiores da época No go-
verno Jânio Quadros, a previsão foi
alterada para 60 000 tpb."

Desafio — Agora, chega a vez
de superar a barreira das 100 000

tph. "Construir navios désse porte
é desafio. É como recomeçarmos

tudo outra vez. As proporções são
as mesmas que as de dez anos

atras. quando fundamos a empresa.

Ao contrário do que se imagina.
quanto maior o navio, maior a preci-

são na construção. Os elementos

de tecnologia moderna pedem a
construção eco blocos e exigem
grande precisão para Litri encaixe

Correto.-

Outro problema é A formação da
fõrça de trabalho ''É preciso pre-

parar novos técnicos E aí entra em

funcán o know-how. a ser forineei-

do pela Ishikawajána Harima.
Japão. através de técnicos aue

de Ia e de brasileiros que ván st,

aperfeiçoar."
Segundo Orlando Bal-sa ri ter•

déncia moderna no setor é

versificacâo de )rodução
-0 estaleiro é entendido come-

um complexo industrial que também

orocluz navios. Ternos a nossa linha
de fabricação de diversos motores
fundição própria — tudo para eli-

minar a eventual ociosidade O es-
taleiro te.rn que operar a plena ra•
paridade Com carga constante, ri
preço de produção sempre me-
lhora."
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TODO
CARINHO, ect

Querida mamãe: aumentei a frota! E fiz isso pen-
do na senhora. Comprei ônibus Mercedes-Benz,
àe. São chassis especialmente concebidos para

transporte coletivo de passageiros. E rmmoblocos
hém, mamãe. Agora vai ser muito mais fácil a

nhora me visitar, não é mesmo'? E só pegar o
reedes-Benz de nossa Trota ai e pronto: depois de
viagem tranqüila e segura, a senhora chega

ui, aos braços do seu filhinho ião saudoso.
e vir sossegada, mamãe. Não precisa mais se
upar com os seus rins. Os ônibus Mercedes-

Hz que eu comprei para a senhora. mamãe. têm
ma de suspensão com molas longas e amorte-

ores telescópicos. Macios corno a senhora gosta.
têm também barras estabi izad oras, que dão maior

nça de marcha, além de 3 sistemas de freios

„I> -
independentes. Parece que o pessoal da Mercedes-
Benz pensou na senhora quando colocou isso nos
seus ônibus, não é?
Sabe, mamãe, nunca houve e nem haverá frota

que dê mais lucro do que a Mercedes-Benz, desde
que o frotista mantenha as características originais
da fábrica. Senão é jogar dinheiro tora. Além do (Inc.
a senhora perderia tôdas as vantagens de viajar cru
ônibus macios. rápidos e contortãveis.
E 1 )(lis me livre disso. mamãe. Quero que a senho-

ra tenha todo o confôrto quando vier me ver. E se a
senhora quiser. pode trazer o resto da familia junto.
Nos ônibus Mercedes-Benz sempre cabe muita gen-
te. E, afinal. familia que viaja de Mercedes-Benz uni-
da permanece unida.

Beijos do seu filho e orgulhoso frotista.

Asdrú



•(--rt helicõpteros

UM AUXILIAR
MUITO VERSÁTIL
Descoberto pelas emprêsas
brasileiras há pouco mais de
dois anos, o helicóptero está
provando na prática que pode

ser um auxiliar muito útil na
ligação escritório-fábrica; na
fiscalização do trânsito; ou até
na construção de oleodutos.

As grandes empresas já têm seus aparelhos. Para aquelas que não os têm, há o taxi-aéreo

•■•

•

- •
Todo hellporto

você é urn executivo de urna
empresa com escritórios no

centro da cidade de São Paulo e
fábrica em Santo André. É segunda-
feira, 8 horas da manhã. Você está
no escritório do centro, mas tem
urna reunião na fábrica. Pede ao
chofer que prepare o carro e desce.
Logo. atinge o vale do Anhangabaú
e o tránsito esta todo congestiona-
do, naquele pára-e-anda interminá-
vel. Finalmente, o carro acaba sain-
do do vale e vai bem, até o primei-
ro semáforo. Agora são 9h30. Can-
sado e nervoso, você está chegan-
do atrasado na fábrica para a
reunião.

Mas, ao invés de chamar o cho-
fer, você poderia simplesmente ve-
rificar o horário do helicóptero. su-
bir ao heliporto e em oito minutos
estava na reunião em Santo André.
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Linhas regulares — Nos paises
desenvolvidos, a utilização do heli-
cóptero para serviços deste tipo
vem sendo feita em grande escala
há vários anos. Em Nova York. por
exemplo, existem linhas regulares.
como as de ónibus, ligando o aero-
porto ao centro da cidade e éste
aos subúrbios residenciais onde
moram os executivos e donos de
empresas. Mas. no Brasil, só há
pouco mais de dois anos o helicóp-
tero foi descoberto pelo empresá-
rio brasileiro.

Inicialmente, sua utilização limi-
tou-se ao transporte do executivo
para o escritório e indústria. Foi
para isso que a Pirelli, por exem-
plo, adquiriu. em 1968. um Jet
Ranger. movido a turbina. O per-
curso dos escritórios. na Barão de
Piracicaba era São Paulo. SP, até a

fábrica. em Santo André. SP, em
automóveis, vinha sendo feito em
uma hora e vinte minutos_ o que
representava. somando ida e volta,
quase meio dia de trabalho. A
perda de tempo dos executivos
tornava muito elevado o preiuizo
da empresa.

Em maio de 1967, a Bell Helicop.
ters. dos Estados Unidos, realizou.
no Brasil, vôos de demonstração.
A Pirelli resolveu fazer um teste.
Em seguida, fizeram vários estudos
de viabilidade econômica, Os resul-
tados foram satisfatórios. E a em.
présa acabou comprando os apa-
reihos.

Na cidade — Nesses quase três
anos, o helicóptero implantou-se de-
finitivamente entre as grandes em-
présas brasileiras. A Eletro-Radio-
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de utilidade pública.

-

g r
Entre os primeiros suspensos está o do edifício Andraus, em pleno centro de São Paulo.

braz possui dois aparelhos que uti-
liza não so para o transporte de
executivos mas, também, para pro-
moções. na época do natal, por
exemplo, quando o Papai Noa' dei-
xa de lado suas renas e desce a
bordo de um helicóptero. O grupo
dos Supermercados Pão de Açúcar
utiliza o seu para fazer a ligação
entre suas diversas casas. o mes•
mo acontecendo com a Gabriel
Gonçalves.

Novas aplicações — Aos poucos.
o empresário brasileiro tem desco-
berto novas formas de usar seu
helicóptero. O exemplo mais carac-
terístico é o da Petrobrás, que sem-
pre teve um problema muito sério:
levar seus técnicos da costa até
as plataformas em alto-mar. Essa
ligação vinha sendo feita através

de lanchas. Mas levava muitas ho-
ras e alguns engenheiros não
aguentavam a travessia, chegando
as plataformas completamente en-
joados A solução foi o helicóptero.
que consegue unir os dois pontos
em questão de minutos.

Já a [mobiliária Lutfalla usa o
seu helicóptero para dar uma visão
geral. pelo alto, para o cliente. do
imóvel que esteja querendo ven-
der. Por sua vez, a Rádio e TV Ban-
deirantes mantém um helicóptero
só para dizer aos ouvintes como
está o trânsito. visto de cima.
O detalhe é que éle consegue pas-
sar sobre todos os grandes con-
gestionamentos de São Paulo. em
dois ou três minutos.

Fiscal de obras — As emprésas
construtoras — a Samir Jubran é
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urn exemplo — têm lançado mão
do helicóptero para fiscalização de
obras. Outras, como a Comaso
utilizam também o equipamento
para os trabalhos prévios — estu-
dos e levantamento do terreno.
além da fiscalização. Nessa fase de
estudos. o helicóptero tem se mos-
trado de grande utilidade no ser-
viço de apoio. levando materiais e
mantimentos para os postos avan-
çados Aconteceu, inclusive, o ca-
so de uma amorés& encarregada
de construir um oleoduto que de-
veria atravessar uma serra. O he-
ficoptero foi utilizado primeiro no
transporte de homens até o local.
eliminando o trabalho de abrir
uma picada no meio da mata: de-
pois, no própria transporte dos tu
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Os mais utilizados são os de três lugares

bos, que já eram deixados no lo-
cal exato onde ficariam.
A policia rodoviária utilza he-

licópteros para fazer o policiamen-
to das estradas e orientação dos
motoristas Mais recentemente, os
pilotos estrangeiros que correram
na uista de Interlaaas. SP. no tor-
nei de fórmula 2.
;Irr, aparelho fõsse
pronticiãn para que

exigiram que
colocado de
em caso de

acidentes a ligação com os hospi-
tais pudesse ser feita tão rápida
quanto possivel. Em São Paulo. o
nelicoptero nau chegou a ser uti-
lizado. Mas, numa corrida realiza-
da no sul do país. um pilõto italia•
no acidentado foi levado ao hospi-

tal em quatro minutos.

Os tipos — Os aparelhos mais
utilizados pelos executivos são os
de trés lugares (vide tabela de ca-
racteristicas) que custam pouco
mais de US$ 40 000. Geralmente,

são financiados em três anos. Ou-
tra opção são os Jet Ranger. da

Bell Helicopters. para seis lugares
e movidos a turbina, que possuem
maior autonomia de vão e são
mais velozes Entretanto, a turbi-
na se apresenta vantagens por um
lado, por outro, seu combustível —
querosene — não é encontrado com
muita facilidade no interior do Bra-
sil. A corrente que defende os apa-
relhos de três lugares afirma que
é mais conveniente possuir dois
helicópteros menores, inclusive
pela facilidade de poder atingir
dois lugares diferentes ao mesmo
tempo.
Ouanto á manutenção. ela vai va-

riar muito de acôrdo com o tipo de
aparelho. A Anhembi Aviação. que
faz a manutenção de helicópteros
Enstrom, cobra Cr S 200 por mès
para realizar uma verificação diá-
ria, Além dessa verificação. exis
tem as revisões periódicas (25 000.
50 000 e 100 000 horas de vôo), que
não têm preço fixo e dependem
dos componentes que tiverem de
ser substituídos. Pela hangaragem.
a Aohembi cobra mais CrS 300 e,
nesse preço, já está incluido o ser-
viço de limpeza dos aparelhos após
cada viagem.

Heliporto e helistop — São as
duas alternativas para quem pen-
sar em utilizar o helicóptero como
meio de locomoção. O hefiporto é

52

Devido ã sua versatilidade, há ainda por descobrir muitas aplicações.

-

Fiscalizar obras consome
prejuízo para a ernprésa.

tempo
Muitas

-
;■•:. --

considera vel do executivo, implicando
adotaram o helicóptero como solução
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O aluguel custa mais de Cr$ 500 por hora

nelk»..iiptero

maior e pode ser circular (com no
minirno m de raio) ou quadrado

(com no mínimo 12m de lado).
Além disso, deve possuir condi-
ções para manutenção e hangara-
gem do aparelho. O helistop, uti-

lizado apenas para operações de
pouso e decolagem, tem as mes-
mas dimensões mas dispensa os
equipamentos de manutenção e

hangarágem. Em qualquer dos ca-
sos. para a construção é necessá-
ria a homologação do Departamen-
to de Aeronáutica Civil. Uma das
exigências para a concessão dessa
homologação é que exista uma
rampa imaginária de 1 .8 m (em ca-
da 8 m. a rampa ganha 1 rn de al-
tura) sem esbarrar em qualquer
obstáculo. Nos heliportos (ou helis-

top) quadrados. essa exigência cor-
responde a apenas dois dos lados
Para os outros dois a rampa pode
ter inclinação de 45 Muitas em-

prêsas Possuem apenas o helistop.
deixando seus helicópteros hanga-
fados em aeroportos.

Há pouco mais de seis meses.
a. DAC. visando a disciplinar o trá-
fego aéreo de helicópteros, resol-
veu não mais conceder homologa-
ções para heliporto nu helistop ele-
vado. pelo menos até que as gran-

des cidades estivessem divididas

por áreas. Acontece que estavam

aparecendo muitos pedidos de ho-

mologações (só na avenida Paulis-

ta. em São Paulo. SP. existiam oito)
o que poderia acabar provocando

um verdadeiro " congestionamento
aéreo
Como o heliporto ou helistop.

uma vez construido, é considerado

de utilidade pública. o DAC reso)-
veu permitir a existência de ape-
nas alguns por área. Entretanto.
justamente devido a essa caracte-

rística, essa proibição mornentánea

não causa preocupações. Apenas
para citar alguns exemplos, no cen-
tro da cidade de São Paulo, um he-
licóptero poderá pousar no edificio

Andraus (av. São João). na Scre-
taria dos Transportes (Ponte Pe-
quena). na Indústria de Papéis Si-
mão (rua do Manifesto), no edifício
da Pirelli (rua Barão de Piracicaba).
no edificio Copan (avenida 'piranga)
e em outros. Para heliporto ou he-
irstop construido ao nivel do chão,
as homologações continuam sendo
concedidas normalmente, desde
que. é claro, satisfeitas as exigên-
cias legais.

O piiõto — Quem quiser possuir

TRES HELICOPTEROS UTILIZADOS NO BRASIL
(características técnicas)

ENSTROM HUGHES SEU

SEGURANÇA F-28A Hi300 47135

Altitude máxima de segurança em alta rotação (pés] 301:1 500 4-00

velocidade ~ima de auto-rotação (milhas/hora) 32 45 61

Largura do trem de pouso (polegadas) 90.4 78,5 90,0

VELOCIDADE

Velocidade máxima (milhasihorl 112 67 105

Produtividade (velocidade x assentosi 336 261 315

Média de subida (pés) 1,050 1,140 060

NÍVEL DE RUIDD

ve,oc.d..,iclf, de c-u2e.ru a si-ie pes (tecibels!

OUTRAS PERFORMANCES

83 6 840 87.7

Teto de operação (pés)
,

12 000 14000 10 500

Flutuaçã-o com efeito do solo Ip-eel 8 000 7 700 500

Flutuação serri efeito do solo (pés) 3 400 5 804 1 350

Autonomia (horas) 3.0 3.4 3,7

Compartimento de bagagem (pés cúbicos) 7 não não

Largura da cabina (polegadas) 61 51 53
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helicóptero não pode ter uin só pi-

látu. pois se por algum motivo ée
estiver impossibilitado de voar o

aparelho terá que ficar parado.

Um bom pilõto ganha, em média.

CrS 4 000 por mês. mais os encar-

gos sociais. Para diminuir esse

custo (CrS 8 000 mensais no míni-

mo) a Anhembi Aviação faz um

pool de pilotos. Ela conserva seis

de plantão no campo de Marte em

São Paulo, SP: quando alguém ne-

cessita de helicóptero. telefona. e

o aparelho já vai com o pilõto. Para

isso, a Anhembi cobra de Cr$ 60

a 80 por hora de vão. Como térmo

de comparação. a hora do taxi-

aéreo com helicóptero está por

volta de CrS 500.
Muitos executivos preferem pi-

lotar seus próprios helicópteros —

pelo menos nos fins de semana. O

curso, recentemente oficializado

no Brasil. leva seis meses e custa

Cr$ 20 000. podendo ser financiado

em dois anos

Fábrica no Brasil — Por volta de

1973, o Brasil já deverá estar fa-

bricando helicópteros, caso seja

confirmado o interesse da fábrica
italiana Giovanni Augusta em mon-

tar aqui urna indústria capaz de su-
prir todo o mercado latino-america-

no Na Itália, a Giovanni Augusta
emprega 2 500 operários e produz

cerca de tr:nta unidades mensais

Os representantes de helicópteros

acham que ainda é multo cedo pai

"a se pensa em montar urna fá-
brica aqui. Afirmam que a deman-

da — cinco nu seis aparelhos po•
m és torna a iniciativa muito ar

riscada Talvez seja por isso nes
mo que a Govann: Augusta esteia

pense no em térn-ios
Latina

Quando não usar — O helicópe
rn i rim veipulo para pequena-.
lar:rua — ate 200 km Pari!

es disisáncias a ernprésa rievc
)ispr na util:7ação de p,--
cuti,v.os. que possuem maior autr., -
norma e. f..K:F2Iniente. sã() ryia4s ra-
pclos. O ideal seria ter um hei.
coptero que levasse os execiitivrsis

até o aeroporto e. ali. embarcar
num pequeno avião executivo pa-
ra as viagens longas. Mas nem
sempre isso é possível.
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entrevista

UMA
NOVA
FASE
O alegre e decidido italiano
Rolf Vio faz para TM um ba-
lanço do que foram seus
três primeiros anos à testa
da Fábrica Nacional de Mo-
tores. Ele confia no suces-
so dos seus planos, que po-
derão inaugurar um nõvo
ciclo na vida da FNM. Rolf Vio: maiores dificuldades estavam mesmo na área de produção,

Ao assumir — em fins de 1968
—O controle acionário da Fá-

brica Nacional de Motores, a Alfa
Romeo italiana encontrou urna em•
presa decadente e desorganizada,
O relatório do principal acionista

— o govérno brasileiro — falava

oro descontinuidade de uma política
de funcionamento regular; em de-
sorganização interna que levava in-
clusive a atrasos na contabilidade:
em custos irreais; em indefinição
de responsabilidades; e. finalmente,
em ineficiência. A FNM não só dava
prejuízo ao tesouro, como a ten-
dência da situação era agravar-se,
"pela paulatina obsolescência dos
equipamentos" e "pela inferioriza-

ção de performance dos veiculos..
Para obter mercado, os preços te-

riam de ser "necessariamente mui-

to inferiores aos dos concorrentes'.

Escolhido para traçar e dirigir

urna estratégia de recuperação téc-

nica e econômica da ernprèsa, o

engenheiro Rolf Vio. 58 anos. um

alegre italiano de Milão. chegou ao

Brasil trazendo urna longa expe-

riência empresarial, adquirida corno

alto executivo de firmas como a

54

Fonderie Acciaerie Milanesi Van-
zetti. Crucible Steel e a própria
Alfa Rumar,

Durante três anos, Rolf trabalhou
em silêncio. Repórteres e curiosos
que iam à fábrica procurando des-
cobrir novidades eram discretamen-
te afastados pelo relações-públicas
"0 problema é muito complexo. O
superintendente dará todas as ex-
plicações. no momento oportuno'.

Agora, éle aceitou fazer um ba-
lanço para TM dos seus três pri-
meiros anos de ação à testa da
FNM.
Embora ainda reste muito a fazer

e os prejuízos continuem sendo
grandes, os primeiros resultados
mostram que a iniciativa privada
poderá transformar a FNM em urna

nova empresa.

Se, no passado, a fracassada fá-

brica de aviões cumpriu a difícil

missão de pioneira da indústria

automobilística. no futuro os no-

vos destinos traçados pelo governo

em 1968 poderão recolocá-la em

condições de acompanhar o rápido

progresso do setor.

UM PLANO PARA
FAZER A FNM
DAR LUCRO

TM — Em agõsto de 1968. rela-
tório do Ministério da indústria e
Comercio. explicando as razões da
venda da FNM. deixa urna imagem
bastante dramática da situação da
fábrica naquela época. Até que
ponto a nova administração con-
seguiu, nesses três anos, resolver

os problemas apontados pelo go-
vérno, a começar pela inexistência

de urna politica de longo prazo que
possibilitasse funcionamento regu-

lar da emprésa e rentabilidade ao
empreendimento?

ROLF VIO — Não resta dúvida de

que a transferência das ações da

Fábrica Nacional de Motores para

o grupo Alfa Romeo assegurou a

continuidade da política de funcio-

namento da empresa. Podem mudar

os homens que a interpretam e
executam. Porem, está claro que a
nossa politica em si tem uma con-
tinuidade assegurada desde o

TRANSPORTE MODERNO — dezembro, 1971



hnzar e para quem tem:
Motor. t -h,.■ToWt 2r.1,

Iiindrwz em linha.
leconheeidarnente eiFiewnte
conorni'o ■ple outros
ão t(n1.

Dianteira
alínente Indepefflierde

!oisa que ouir(F'-z [ião teni .

re;21.dar, para earas
°intuis. () pH'k-np uni
upla. i")rusil. li
eis lagarys. 1-: o I)IH;-tip cli,
hassi low!o. para eary.as
Diotno:,;.w;. gok, liutros.
ião têm.

Assoaili(i rnadeint eoin
1efO1r:1i de ;.1.(,9 1 fl açamba.

que o!....ludi.o!.-;
Taloitit (14' !2:a:-“ThIla fiira

eaiHnit. 1.Ilfl itE'111
( .0iSa que e otttrus riflo

Cl rores e novis
emillenills iii nientitiew;;Tiii.

Inúmeras opc,i-les., entre as
■plak: tra"to pw4itiva. tração

rodw..., para sL'I'Vii,'1}1.4 erii

iiiiIuiiiui trava na {mim'
41e

Ver:-;ã.o De 1,11N:o imm 11

(..-1-10-1 e o
0 melhor \aIcli de N'N't'ilfht

eril -ia c•ateirol'in de vetettlo*
(.'oka que os outrus nrio têm.

l'rimeiro luza'. não se faz
euitt ;t12-uris ea‘-alos.
(T0111WIIIIS 011 rl'Illeir()S a Mak.

P.tw tudo isto e [Hm. limito
( .11eLl'OR't

11 paH. 1 )(Mille
e para (piem pode.

Entre hoje no s(..ri
( -011(.(.01iÍillo de l2ua1idade
ille11>(11(1. E 11“

pkk -(1r) ( .11E'VrOlvt,

Primeiro lugar
é para quem pode.



Caminhão D-11 000 continuará em produção

entre' ,L !..iontinuoçua

cio por um detalhado plano de de.
senvolvimenta. Atacando sirnultã-
neamente várias frontes. esse plano
se propõe. basicamente. a atingir
três metas principais • a) aumentar
a participação da emprésa no mer.
caldo. 1)1 racionalizar os processos.
a firo de reduzir os custos de pro-
dução: c) melhorar o produto para
ampliar seu poder de competição.
Urna vez completado ésse plano,
atingiremos um nivel de produção
que tornará o empreendimento ren.
tável. É dificil fixar datas para os
resultados. Mas, nos planos da
FNM — naturalmente sujeitos a
riscos variados — isso deverá ocor-
rer em 1973. quando o nõve auto-
móvel de luxo que vamos lançar
já estiver cru produção

TM — O relatório falava ainda
em deseroanização interna. que ie.
vava inclusive a atrasos na conta-
bilidade; em custos irreais: em
indefinição de responsabilidades:
em remuneração insatisfatória e
em ineficiência Esses problemas
Foram atacados? E resolvidos?
Corno?

ROLF V10 — A empresa conta
hoje com moderno centro de pro-
cessamento de dados, que permite
a determinação dos custos e a
obtenção de tôdas as informações
necessárias para a gestão de urna
moderna emprésa e para a elabora-
ção de planos futuros Achamos que
a rerrninera(iãci do pessoal é. em
media satisfatória e está dentro das
faixas normais de outras emprésas
de maior iiorte situadas na mesma
área que a nossa A eficiência do
pessoa; me!hor,.a., consideravelmen -

te. estimulada também pela diferen-
ça saiár.ai. que decorre da eficiên-

cia indrvidua: demonstrado

TM — Os técnicos do Ministério
da fnclústria e Comercio constata-
ram ainda que -1a• • dn equipamento
de produção estava improdutivo
Qual a situação atual?

ROLF V1O — Lima das caracterís-
ticas negativas au FNM era a gran-
de variação ria capacidade produtiva
de LIM setor para mitra Havia sei
tares com capacidade ociosa e. de

outro lado verdadeiros pontos de
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estrangulamento. Embora existissem
problemas de mercado. as maiores
dificuldades estavam mesmo na
produção. .Mas. nos últimos três
anos, corrigimos essas distorções
e tomamos providências para eli-
minar, no futuro todos os pontos
de estrangulamento e a capacidade
ociosa. Estamos construindo novas
instalações para a seção de pintu-
ra, urna vez que a atual amarra
bastante a produção. Enquanto essa
nova seção não for inaugurada —
a conclusão está prevista para fins
de 1972 —. e nivel de produção
de automóveis e ónibus dificil
mente poderá ultrapassar os nü
meros atuais.

NOVO CAMINHÃO
SAI MESMO EM 1972

TM — O relatório prossegue seu
diagnóstico apontando ausência de
planejamento global de desenvolvi-
mento de produtos, baixo nivel dos
engenheiros especializados. alto
grau de dependência dos compo-
nentes importados, por atraso de
nacionalização, e elevada taxa de
assistência técnica Até que ponto
ésses problemas foram resolvidos?

ROLF VIO — Dentro do plano de
desenvolvimento da fábrica e de
novos produtos. já lançamos, ern
1971, o nóvo chassi para ámbus
COM motor traseiro (V-151. Em 1972.
sera produzido um novo carmnhão
com motor de 210 cv — O atua tem
175 cv Trata-se de uru veiculo in-

teiramente diferente do D-11 DOO
que — por sinal — continuará eM
fabricação, com uma série de me-
lhoramentos. Em 1973 será an
çada a nova linha de carros de
passeio. que vai disputar a faixa
nobre do mercado
No que se refere ao pessoal es-

pecializado. enviamos a Milão. para
estágio na Alfa Romeo. moiwis en-
genheiros E estamos criando, na
própria fábrica. atraves da presen-

ça temporaria de técnicos italianos.
uma nova geração de tecnicos bra-
sileiros que — em futuro prOxirno
— assumirão todas as responsabi-
lidades da condução técnica dos
vários setores e niveis da fábrica.
Por outro lada. não há dependência
de componentes importados, urna
vez que nosso caminhão esta na-
cionalizada em 96.3B% do seu pês°.
Para o carro de passeio. o indice
é menor Todavia está em nossos
planos, apos um perioda de ptePa-
raçao. a nacronalizacao completa do
veículo Finalmente, durante ésses
anos de reorganização. a Alfa Ra-
meu renunciou provisoriamente 3
qualquer taxa de assistência téc-
nica

TM — E ainda o relatório de go-
vérno que conclui pela ausência, na
época, de politica compatível com
as necessidades do mercado: não
havia sequer pesquisa rnercadológi-

ca: o sistema de coricessões era
totalmente inadequado grande par-
te do te.rritorio nacional não tinha
concessionários FNM a assistência
tecnica era falha, e o Pessoal de-
dicado a comercialização de baixo
nivel A nova administracão adotou

Produção de ônibus será maior que a do ano passado. A seção de
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Em 1973, sai a nova linha de automóveis

urna estratégia rnercadoiogica dife-
rente? E que resultados obteve
com ela'?

ROLF VIO — Urna providencia
imediata foi reestruturar a rede de
revendedores que operava em vi-
sível desvantagem pelo fato de a
empresa atuar muito na área gover-
namental Alem de aumentar o nú-
mero de concessionários. reorgani-
zamos técia a rede. principalmente
no que se refere às peças de re-
posição É claro que teremos ainda
de enfrentar um longo trabalho para
adequar nossa rede ás necessida-
des atuais e. sobretudo aos oro-
gramas futuros Porém, chamam a
atenção as progressos obtidos no
setor de assstência técnica e no
fornecimento de peças O fatura-
mento de poças é hoje quatro ve-
zes maior que o de 196W Por outro
lado nossas vendas subiram 35°,
em 1970 com relação a 1969: e
35. 11(35 prime.iros nove meses de
1971. em relação a 1970

TM Esta escrito no relatório
que o cari-unha° FNM D-11 000 vinha
perdendo poder de competição por-
que não acompanhava as inovações
de outra3 fabricas Suas principais
deficiências seriam a baixa patén-
cia, urna caixa de mudanças anti-
quada e urna cabina desconfortável
e antieconômica Isso implicou ou

mudanças técnicas?tncliCará

ROLF VIO A longo prazo. a
:ergi_.nta já esta respondida. De
imeo!ato temos de fazer vários
ine.H.,ramentos mecânicos e de aca.
o:-imentn

pintura exigiu novas instalações.
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TM — Ao adquirir o controle
acionário da FNM, a Arfa Rorneo
teria se comprometido a fazer da
fabrica o centro de produção para
toda a América Latina'? Em que pé
andar-ri os programas de exportação?

ROLF VIO — A FNM é e conti-
nuará sendo a única iniciativa in.
dustriai da Alfa Rorneo na America
Latina. E as exportações — que já
vem sendo feitas — tamber'n estão
nos nossos planos

"VANTAGENS FISCAIS QUE
TEMOS SÃO PEQUENAS'

TM — Em 1967 o prejuízo real
da FNM chegava a Cr5 32 milhões
Considerando-se que, em 1971. a
produção de caminhões não tern
crescido muito a empresa continua
operando com prejuízo?

ROLF V10 — Conquanto a produ-
ção deste ano vá ultrapassar a de
1970. a emprésa continua operando
com prejuízo. Nossas previsões in-
dicam que o ponto de equilíbrio
será alcançado no momento em que
fôr completado o atual programa de
desenvolvimento.

TM -- r evidente que o setor de
caminhões não vem acompanhando
o rápido crescimento do mercado
para outros tipos de veículos. Co.
mo a FNM explica essa situação'?

ROLF VIO — Uma das explica-
ções e a acentuada melhoria das
rodovias brasileiras. Outra, o au-
mento da capacidade e da veloci-
dade médias dos caminhões, que
determinou o melhor aproveitamen.
to rir: sistema rodoviário. Uma ter-
ceira razão é a existência, em cir•
culação. de enorme quantidade de
caminhões que deveriam estar fora
de uso há muito tempo. Isso é uma
çnoseqüência da constante crise de
fretes que não possibilita ao pe-
queno e médio transportador reno-
var sua frota Com isso, a média de
utilização de caminhões no pais
situa-se muito acima dos limites
normais. Apesar dêsses problemas.

1971

estamos prevendo aumento de 1000
nas vendas em 1972 Para 1973.
acreditamos em aumento da mes-
ma ordem

TM — A lei da balança é uma
questão controvertida. Enquanto al-
guns fabricantes de veículos acham
mais importante preservar as rodo-
vias outros manifestarn.se franca-
mente favoráveis á elevação dos li-
mites de carga estabelecidos, para
reduzir os custos de transporte.
O que pensa a FNM a respeito do
assunto?

ROLF VIO — A elevação dos li•
inites de carga por eixo — que.
afias. e urna tendência mundial --
aumenta. sem duvida, a rentabilida-
de dos transportes De outro lado,
é muito incerta a influencia dessa
medida sobre a preservação das ro-

dovias. unia vez que o desgaste do
pavimento não e causado apenas

pela carga unitária por eixo

TM — A produção de ônibus da
empresa foi de quarenta unidades.
no primeiro semestre de 1971. Em
1970. apesar da crise por que pas-
sava o setor. chegou a 33 unidades.
Como explicar esses números, quan-

do o mercado parece em franco
processo de recuperação? Quais os
planos da empresa para o setor'?

ROLF VIO — Lançamos. no final

de 1971. o V-15 do qual produzimos

trinta unidades at* o final de agi5s-

to. Com base no programa do últi-

mo trimestre, a produção déste

ano será muito suoerior à do ano

passado

TM — A FNM ainda goza de be-
nefícios fiscais? Quais?

ROLF VIO O contrato de ces-
são prevê ainda alguns benefícios

fiscais em favor da FNM. Entretan-

to. tais benefícios não influenciam

a nossa politica de determinação

de preços, que é ditada exclusiva-

mente pelo CIP Éles representam

urna vantagem tão inexpressiva que
não chega a compensar as despe-
sas que estamos fazendo e ainda
teremos de fazer para adequar a

FNM às atuais e futuras exigências
do mercado.
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MERCADO
Preços

do mis anterior
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CAmiNHOES PESAODS

FNM D-;kI300 V4
V 5
V 6
V 13

MERCEDES
BENZ

v

-P 1520 35
LI' 1523 36
LP-1523 46
LP 3520 40
LPK.1520 36

LPK 1520 36
IPS 1520 30z

LPS 1529 36.

LPS-1520 36'

SCAN1A L 110-36
L-110 30
L-1 10-50
IS 110-38
LS 115-50
LT • 15.30
LT 115.50

-CAMINFLOES SEMIPESADOS

CHEVROLET D-7493
O 7503
D 7803

DODGE Ode 930
Dodge 900
Dacv 900
OciGge 900
ClociRe 900
Dont 509

K1RD F 750
F 750
F 750
F 150

MERCEDES L 1313 36
L 1313 4,2
L 1313 4,8
IK-13S3 36
i5.1313 36
L 1513 36
L 1513 42
L 151 48
LK 1513 420
i-2913 36
1.-2013 42

[AMINHoES HOIOS

CHEVROLET 6403 P
C 6503 P
C6603 P

Diesel

DODGE 700

700'

Gasolina

ENTRE
E1005
m.

PESD J ° EIXO PREÇOS 5TARA CARGA
BRUTO 'ADAPTADO AOAPTgA0

_ Cr

"

•
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FORO F 4.4,0

F•600 ... Diesel

RCEOES-
BENZ

LP 321 42
L? 321 46
L 5:13 42
1 1113 48
4.1:11 36
L5 1113 36
LA•1113 42
LA-1113 48
LAK•1113 36
LAS •1 ■ 13 36

CAFAINHOES. LEVES. PICKURS E UTILITARrOS

ÇREVROLET 2 404
C

C 504

BOOCE 104
400

FORO F
VVILLYS F 1.50

F

.:eep
iceo

TOYOTA 2; 401
40 Uo

Oi 40 LV

2.45 LF 43

yaigS rgla 114 Gc•
WA.GES norrID. starLuArri

Ko,Irs
C.a111 ont4

0NI6 L.15.

CHEJROLET 65'2P
•_

FNM

h*FRC...EOF . 2 4+'
P 32 48
LPO — 3 45

O 357 NST

O 352 HLST•

O 352
0.352 NIS.'
O 326- -

0,414

SCANIA E 14.4.3
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ENTRE PÉS° 3° EIXOTARA CARGA'EIXOS 8RUTO ADAPTADOik£ kg,
kgi

l•

PRECO5 5
ADAPIAçA0

•Cri..
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PRODUÇÃO

MARCAS E TIPOS Outubro-71 „len 'Out 1957 1971 VENDAS

Caminhões pesados 244 2 254 46 141 252

FNM 0-11 000 187 1 502 26 266 207

International — 5 986

Mercedes LP-1520 19 52 5 478 '

Scania L... IS/ LT-76 38 700 8 409 44

Caminhões médios e ónibus 3 757 34 1113 474 010 3 966

Chevrolet 984 8 391 153 276
,

1 105

Dodge-400 18 346 1 718 12

Dodge-700 900 160 1 355 5 705 99

FNM D-1I 000 10 38 1 622 17

Ford F-350 447 2 991 36 296 376

Ford F.600750 323 3 982 113 512 414

MagIrus 10 111 1 569 12

Mercedes 0-321 )0-352 [monoblocos) 86 1 029 11 883 115

MB 0-326 (rnonobloco) 8 39 1 455 1

MB L-1 111 e LA.1 113 1 386 13 467 108 085 1 484

MB LP-321 /LP0-344
LPO-1 113 s 'cabina 251 2 222 36 539 299

Soaria 9-76 74 212 2 350 31

Camionetas total 10 742 104 512 767 347 11 316,

Chevroiet 1400500 1 323 15 818 108 446 1 728

Dodge D.100 17 308 1 199 13

Ford F-100 406 2 382 52 142 337

Vemag — 1 — 55 692 —

Volkswagen [Kombi., Variant) 6 741 62 944 319 933 6 904

Volkswagen (pickup) 212 1 617 9 064 223

VVillys (pickup) 758 7 134 69 511 862

Willys (Rural Belina) 1 251 14 078 156 340 1 215

Toyota (perua) 3 22 1 111 3

Toyota (pickup) 31 310 3 769 31

Utilitários 377 ' 4 351 179 366 444

Vemag (Candango) — 7 848 _

Willys (universal) 367 4 261 166 671 434

Toyota (Jeep Bandeirante) 10 90 4 747 10

AirtOrm5vels! total 34 021 281 755 1 654 764 33 072

Veículos: Total 49 141 427 056 3 121 628 49 050
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